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Redator Responsável 

O que se verificou nos últimos tempos, com urna tal vee- 
ANTERO DE CASTRO 

mência que os fatos não podem ser ignorados até mesmo 
por aquêles que não estão 'intimamente ligados aos problemas 
da execução do turf, foi o alargamento das fronteiras do es- 
porte hípico, no que se refere à sua execução e, de tal forma, 
que hoje não mais se concebe corridas de cavalos em limites 
meramente domésticos, mas sim internacionais. 

Todos os centros hípicos do mundo, dos mais modestos 
aos mais adiantados, preocupam-se hoje com o fenômeno que 
dia a dia toma contornos mais nítidos e ameaça até mesmo 

NA CAPA modificar as vetustas normas que regem o turf dos mais tra- 
O Posto de Fomento Agro-Pecuá- dicionais centros hípicos mundiais. 	Mas êste não é um mal; 
rio 	do Jockey Club de São Paulo  muito ao contrario, e fator de progresso, e elemento propul- 
autentico Centro de que se vê um 

sai que os tempos modernos deram ao esporte, de forma a 
eloquente 	aspecto, tem 	sido, 	des- 

de 	os 	seus 	pimórdios, 	uma 	das permitir o seu avanço mais rápido e a sua atualização. 
mólas propulsoras 	da 	cri ação Nos países onde o turf data de dezenas de 	lustros, 	a 
indígena.  

Inglaterra sobretudo, se ainda não promoveram a modifica- 
ção das regras que orientam a execução do seu turf, ao menos 
procuram encontrar a forma mais prática de se integrarem 
no concêrto mundial, para que possam prosseguir evoluindo, 
e assim fugir ao perigo 	de 	que sejam 	ultrapassados 	pelos 

centros 	mais 	jovens 	que, 	tomados 	pela 	sêde 	de 	progresso, 

lançam mão de todos os recursos, buscando alargar mais e 

mais os horizontes. 

Nenhum dos mais poderosos Jockey Clubs do mundo fi- 

cou 	de fora 	nesta luta, 	se alheiou 	a esta concorrência tão 

fraterna quão nobilitante. 	E foram os centros mais jovens, 
como os do nosso continente, que deram o exemplo. 

A presença de animais norte-americanos nos prados eu-
ropeus; dêstes, sem exclusão dos russos, nos prados dos Es 
tados Unidos; a ida constante de animais argentinos para 

OS melhores centros hípicos das três Américas; as "aventu- 

A N O 4 	 ias" dos parelheiros brasileiros na Argentina, Venezuela e 

JANEIRO 	
e Perú; o intercâmbio cada vez mais intenso entre a Itália, 
a Alemanha, a França e a Inglaterra; os primeiros passos 

FEVEREIRO 	 dos animais australianos e sul-africanos no campo interna- 

E MARÇO 	
cional; tudo isso e muito mais, atestam a verdade dos fatos, 
que devem ser saudados como esplêndidos e fomentados mais 

DE 1964 	 e mais para a grandeza do tuif mundial. 



SEU CAVALO PODE MORRER DE VERMINOSE 
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Destroi os vermes que matam os cavalos 

Vermes, invadindo as grandes artérias do seu cavalo, podem rompê-las 
matando o animal. Ao mesmo tempo, podem causar cólicas trombo em 
bólicas, para as quais não há cura. 

EQUIZOLE mata até 95 % dêstes vermes, sem danos ao cavalo. 

Não é tóxico mesmo quando usado várias vêzes a dose recomendada. 
EQUIZOLE pode ser usado, repetidamente, mesmo em potros e éguas 
prenhes, possibilitando assim, a eliminação quase completa dos parasitas 
no seu haras. 

EQIJIZOLE é fácil de ministrar, basta colocá-lo na ração habitual. 
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Xiudra, ostentando a farda do Stuti Dinamarca, vence a 
sua terceira prova seguida, reafirmando assim seus (lotes 
de grande ligeira. Na foto, a l)l'o(lIlto tio Haras Bela Es-
perança, no momento em que deixava a raia paris ser le-
Vii(lil à I)esag('fl1. 

Xandra reafirmou os seus dotes 

de veloz ao derrotar Neocádia 

O Prêmio "Sílvio Pais de Barros", urna pro-
va de animação para éguas nacionais de 3 e 4 
anos, revestiu-se de significação tôda especial 
nesta temporada, porque marcou a abertura do 
calendário oficial do Jochey Club de São Paulo, 
aquêle que fixa as disputas dos grandes prê-
mios, clássicos e provas de animação. O fato 
ocorreu em 19 de janeiro, após a superação da 
crise nascida da epizootia de "influenza" equina. 

Sob o aspecto técnico, a vitória de uma das 
representantes das éguas de 4 anos Xandra 

não foi de molde a "enaltecer" os predicados 
(Ias mais novas que, todavia, tiveram em Neocá-
dia uma boa representante, já que a filha de 
Faublas foi a segunda colocada. 

O percurso 

Xandra ganhou de extremo a extremo, pos e  
dada a partida em oportuno momento (tôdas 
as competidoras largaram em boas condições), 
assumiu o comando do lote e não mais foi alcan-
çada. Ultrapassada a variante, a vanguardeira 
já havia livrado dois corpos de vantagem sôbre 
Galmita, Jovial Lady, Diécia e Neocádia. Al-
guns metros mais, Neocádia forçava e ocupava 
o segundo lugar, tentando, daí para diante e COTfl 

renitência, alcançar Xandra. Nos metros (lei-
radeiros, Neocádia logrou descontai' algum ter-
reno, mas Xandra tinha reservas e, com firmeza, 
aparou-lhe o ataque. Galmita foi a terceira a 
chegar, com Diécia próxima a seguir. 

DIËCIA fem., cast., 3 anos, de São Paulo, )Oi 

Cadir (- Palma, do Haras São Miguel), João M. 
Aniorim, 55 quilos. 
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Resumo técnico 

PRÊMIO "SíLVIO PAIS DE BARROS" 
(Animação) 1.000 metros (grama) Para 
éguas nacionais de 3 e 4 anos, sem vitória em 
grande prêmio Prêmios: Cr$ 1.200.000,00, 
sendo Cr$ 800.000,00 à primeira colocada, Cri 
240.000,00 à segunda, Cr 160.000,00 à terceira 
e Cr$ 80.000,00 à quarta Aos criadores, 10. 

XANDRA (fem., cast., 4 anos, de São Paulo, por 
Eboo e Eppopée, do Stud Dinamarca), Francisco 
Peres, 58 quilos. 

2.0 - NEOCÁDIA (fem., alazã, 3 anos, de São Paulo, 
por Faublas e Leocádia, do si'. Alfredo Francisco 
Martinelli), Horacir C. Silva, 55 quilos. 

3° - GALMITA (fern.. toril., 4 anos, de São Paulo, por 
Idaho e Naiade Asa. do Stud MMM.), José Alves, 
58 quilos. 



Xamli'a tendo no (biso Fran-
(1 SCO VI' re, .,tt P I'esl ('5 a ai-
('anpar vitorio,onan(e o disco, 
pois aciona (uni fttiii&lade nos 

sI 	III' rrad e hoi, 2(11) metros, en - 
qnto 	 adia, por fora lI Neoe 

k f " todas III eonipetiiloi'as, progri-
de com t'írtnza, mas não che-
ga tia a te iiii)o (li' Stlj) la ii tal' 
Xaiicira. 

55 	(UVA 5 m., n'O.. 1 anos, de SAI Fa~ por  
«o)e I-iav JToi \ -5 de dowi Z)in G. P<i\olo 

de (asii'o). Cai'lilo Tabo'du, 55 quilo,;. 

5.' 	ÃL1'Gki'L\ 	tem.. cosi., 4 aoo, de São  Paulo, 
ior 	\sti'nlü s 	1T1II'IO. <lo Si'. doe II0111m11 (lo 
MilIo 	Fide,is Sohi'emm o, aS quilos. 

7,0 	
(0-nt, oluz5, 	anos, de San Paulo, po 

'1 	c ,'tuieoln. do si'. ,\llm lo ('om'doso de 	\l- 
irftOdO) 0< O. Silva, 5,1) qui 

tv 	JOVIAL LAPY 0-nt, cost., 3 anos, (lO São P01110. 
por Jovial Jurar e Lutécia, do se. Paulo Bai'm'eio 
de Sá FluI, Francisco 1< içoveu .55 quilos. 

6.0 	PLUS1AGE 1 (em,, casi,, 4 amues, 'lo São Paulo, 
por Cc«rae e E<mzka 1 Ihuc(m, do si'. J\lário Tou 1 OS 
Leite). Miim<)el Ihorçc 	OS qui<o 

Não c s''ernm 
(3(1" (grama levo) 
('ul'p(;s Criador, 
José Paulitio \cgu 
cimento. 

Quilé e Pii'alha 	- Tempo, 
- 1 )ifem'emicas: 1 2 corpo e 61 2  

Haras 1ela Esperança ( Sr.  

'ira) 	Treinador,  José Nas- 

A ganhadora 

Sendo filha de El)O0, iIOl() admira (inc Nau-
(11-a houvesse herdado (lotes de grande ligei-'za.  

'Tnjs virtudes lotam ainda mais acentuadas e 
"temperadas" com boa "endu lance" pio' ser ela 
também neta matei - na de Coam - aze. 

Tendo já cumprido uma campanha utilíssi-
(110, após as vacilações naturais de sua campanha 
inicial, Naiidra, ao \ i'ncei -  esta piora d e  anima-
Ç'iO, (é vinha de obter (1015 triunfos segu id os , um 
deles 111) quilometro e o outro em 1. 100 metros, 
sempre na pista de grama. 

Eppopée, a mãe de Xanda-a, tem no haras a 
seguinte produção 

1953 	Qimieá, W. e,st., 21 7, por Eljoo, 

1931 	Vazia (lo Eboo. 

1955 	Sc,lino, masc., cast,, 21 7, por Ehoo. 

11)5(3 	Tai'ento, m -isc., «lazão, )7 7,  por  Pluam as, 

11)57 	tTrdil, nuasc., cosi., 3/8, [(01' llaiu<dam, 

155 	E.N. 1 moi <eo 	1 .<i' ãIOOt1(Ul'0, 

1552 	Xandm a, 1cm., cosi., 6 7, por Ehoa, 

1960 	Yuto, (em., east., 4/ 8, por Pliaras, 

1961 	Zumbi, masc',, alazão, 5 7, por Plumas. 

1)62 	Sem nol íeia., 

1063 	Vazia de Phar<is 

1< 

XIIJI(li'ul, uma I('gIÍ 111111 «FiJ)O(,», 
ti ('Iii na o eu i't o pe reLi iso ibo 
Premio «Silvio Pi e', de Ba i-
i'øs» MffiMifi' (1 (' Neoe ád ia ( H o 
t'aei' C. Silva) 0U4' (les(-Olitou 
I)a sta 11   e te ri'i 110, Dias si' lii 
0-01111(1 pala ganhai'. O lato, 
co iii ntl o [ião rouba a X:i nilrii 
O', méritos ('Oihi(bO, eni sua 
cxii 1 C 11(1010 Vi to ria. 

• 0 



reunião 

Na festiva jornada de 25 (Te janeiro, data 
comemorativa da fundação cia Cidade de São 
Paulo, o Jockev Club fêz cumprir o Prêmio "Au-
chieta", uma prova de animação para animais 
velozes, que congregou parelheiros de 3 e 4 anos, 
tal como já acontecera no "Sílvio Pais de Bar-
ros". Deu-se seqüência, pois, aos encontros com-
parativcs das idades, segundo as respectivas aias 
masculina e feminina. No caso presente, colisi-
deranclo-se embora que apenas um animal (Te 4 
anos foi inscrito (Trondolo) , nem por isso o sen-
tido comparativo deixou de estar presente. 1 -lou-
ve um prevalecimento absoluto dos mais novos, 
de vez que Ircridolo não vendeu de acôrdo com 
suas reais possibilidades.  

guardeii'o, hostilizando-o até mesmo os (lerl'adei-
ros 300 metros, vindo depois e agrupados, Oci-
dental, Tagoré e Quertile. Quando Irondolo es-
moreceu faltou-lhe um maior aguerrimento 

Queretaro folgou algo mais; embora tivesse 
perdido algum terreno nos derradeiros 200 me-
tros, manteve-se na vanguarda, ganhando com 
relativa firmeza. Tagoré e Ocidental, que ha-
viam dominado francamente a Irondolo, passa-  
iam também por Quertile e, em luta acirrada, 
cruzavam o disco na disputa da dupla, que coube 
a Tagoré. 

Resumo técnico 

Montado por Augusto Cavalcanti, o vistoso toi'dvho Qru'i'e-
taro, anima' tão vigoroso quão ligeiro, realizou uma ifleo-
noum proeza, ganhando tinia prova comuto e uni preIoIo 
(lo «aninhíteão» m'mn UIflii só JOiuitla. Na foto, o pUplo (lo 
Milton Signoretti. 

O percurso 

O veloz Queretaro apareceu na vanguarda, 
após uma partida dada em ótimas condições. 
Irondolo, espontâneo como é, acompanhou o vau- 
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PRÊMIO "ANCH 1 ETA" (Animação) 
1.000 metros (grama) 	Para cavalos nacionais 
de 3 e -1 anos, sem vitória em grande prêmio 
Prêmios: Cr$ 1.200.000,00, sendo Cr$ 800.000,00 
ao primeiro colocado, Cr 2-10.000,00 ao segundo, 
Cr$ 160.000,00 ao terceiro e Cr 80.000,00 ao 
quarto 	Aos criadores, 10 

1 . 0  - - QUERETARO (masc., tocO., 3 anos, de São Paulo, 

por Iror e Furona, do se. Affonso Aliperti), Au-

gusto Cavalcanti, 55 quilos. 



2.° 	'l'AGOR6: mace., cast ., 3 anos, cio São Paulo, p01 

Master Rohin o Tagarela, do Si ucl Sancã Juuu 

Mai'chani .55 quilos. 

3° - OCIDENTAL masC., alazão. 3 anos, de São 

Paulo, por Guavaquil e Paialoc ra, do sr. Adolpho 
Pelizaco Júlio Santos, 55 quilos. 

3." 	QULI-1TILE (mase, mi., 3 anos. de São Paulo, 

par John Arahv o Bui't iRa do cc'. Dant o Marchio-

ne 1, José Osimo Silva Filho, 55 quilos. 

5o 	IRONDOLO 1 mace,, cact.. 4 anos, do São Paulo. 

ior Iror e Fai'andole, do SI ccd Encanto 1 João M. 

Aniurim, 58 quilos. 

6.' 	ITEM (mace.. cast., 3 anos, de São Paulo, por 

Flamhovant de Fi'osnav e Auroola, do St ud Fiam-

hoyant), Horacli' C. Silva, 55 quilos. 

7o 	JEQUITÁ (mace,, caci.. 3 anos, de São Paulo. 

por Rol) Rov e Joi'ivá, do Stucl Majopi 1 José AI-
ves, 55 quilos. 

8.0 	UANOI 1 mace., c'act., 3 anos, do São Paulo. p01' 

Acapulco o Uanda, do si'. Rohcrlo Alves cIo A]-
n'ieicla 1, Fi'incisco Ic'igoyen .55 quilos. 

Não correu .Jotabe 	Tempo, 60" e -1 10 
(grama encharcada) 	Di fet'encas : 1 culpo e 
e 3 . de corpo - Criador, Haras Patente (si'. 
icilio Forelli e outros) - Treinador, Milton Sig-
iioretti. 

O ganhador 

A vitoria de Quei'etaio revestiu-se (Te espe-
cial valor, porquanto o filho de lior, tendo atua-
do no primeiro páreo da mesma reunião, já ha-  
Via vencido em belo estilo. Com  eleito, na opor-
tunidade, de batera Tlemcic1o, Deado, Young 
Love, Mister Gringo e Batu-TKhan, empregando 

Pouco depois da entrada da reta. Quei'etaro continua 
adiante dos adversários. Quertile corre euro o 'anguar-
(10110 t' 11011(1010 mais    iIIW itos, Item   e Ta go ré. No segu n-
do plano estão Oe ide ti tal e fequitá o em último, distancia -
(10,  Uanói. 

e 5 10 para os 1.1(1(1 metros. Assim, não 
admita que Queretaro tenha aparecido no Pré-
mio "Ai'iehieta", coiticlo pouco mais de duas ho-
ias depois, conto simples azar. Não obstante 
isso, voltou a vencer, exibindo rara velocidade, 
como, aliás, é característico dos animais que des-
cendem (Te iror. 

Pelo lado materno, Queretai'o tem origem na 
égua nacional Furona, uma ''Solar Glen'' (Sola-
rio) , que no liaras tem a seguinte produção 

1!)57 	Vazia de l-irumnazõn. 

1958 	Oh Susancia, fomn., cact., 2 S. por 1 ,,i 	Red. 

1959 	- N.N. 1 rnoi'i'ou 1, p01' 1101. 

1960 - - Querei aro, mace., toi'., 6/11, por L'oi. 

1961 	Ahorl 011 de Minotauro 

1962 	Vazia 110 Noi'die. 

e 

,° 	

(7 
025( 

4°" 1 
	!MAUS «" 	1 , 1 

'41 

55  

0111 	5 
Que te taro, que já li avia 'e ii - 
eãlo o prnu''ro parco do 11105-

1110 pIo grito ia, triunfa Ia tiihé tit 
tio l'l'011liO «Ali('hietit)) t' O faz 
tola itiulta categoria já que 
não foi favorecido por I)eri-
pécias. Tagoré tem cal)('ça 
(1(liltlite de Ocidental, enquan-
to, t'tit'oltei'to, e 1111 qtltu'tO, 
está (tut'rtilt'. 
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Demonstração de esmagadora superioridade (leu a potran-
ca Lurfaia, produto do Haras Jahú, ao levantar em estilo 
de canter, Sol) a direção de Francisco Irigoyen, o Prêmio 
«Eleutério Prado» (A). Castorino Borges apresentou-a em 
l)Ôa forma. 

Prêmio Eleuterio
ft 
	Prado: Lu é lia 

e Lurfacia obtiveram belos êxitos 
A estréia da nova geração é sempre um acon-

tecimento excepcional. O fato tem um cunho al-
tamente técnico, marcantemente expressivo, por -
quanto êle significa um novo élo na cadeia do 
turf, e representa a garantia de que a execução 
do esporte terá assegurada a sua solução de con-
tinuidade. 

O dito já agora popular de "potro hoje, cra-
que amanhã", espelha bem a relevância dos "pri-
meiros passos" a que o público assiste muito 
mais como esportista do que como apostador, en-
contrando nessas provas legítimo entretenimento 
e farta messe para considerações e recordações. 

Nesta temporada, dado o número elevado de 
inscrições, o Prêmio "Eleutério Prado", que, co-
mo é de seu feitio, assinala a estréia das potran-
cas de 2 anos, foi desdobrado em dois, o que 
mais ainda enriqueceu o programa do dia 15 de 
fe verei ro. 

Prêmio "Eleutério Prado" A 

Muito rápida a partida, tendo despontado 
Nifia de Madrid, que partiu bem junto da cêrca 
interna, acompanhada muito de perto por Filipi-
ca e Lurfaia, correndo Uchaia bastante aberta. 
Antes mesmo que a variante fôsse ultrapassada, 
a vanguardeira foi dominada tanto por Filipica 
quanto por Lurfaia, tendo esta última continua-
do a forçar; cem metros mais e era ela a pon-
teira. Uma vez na vanguarda do lote, a condu-
zida de Francisco Irigoyen não se deixou mais 
alcançar, abrindo mesmo maior vantagem para 
atingir o disco com muita desenvoltura. Filipi-
ca afrouxou inteiramente, a ponto de ter sido 
batida por tôclas as competidoras. A dupla foi 
arduamente disputada entre Menace e Jaraguá, 
que cruzaram o disco escassamente separadas e 
com vantagem para Jaraguá; Enzima chegou de-
pois. 

Resumo técnico 

PRÊMIO "ELEUTÉRIO PRADO" A (Ani-
mação) 1.000 metros (grama) — Para po-
trancas nacionais de 2 anos, inéditas — Prêmios: 
Cr$ 1.600.000,00, sendo Cr$ 1.000,000,00 à pri-
meira colocada, Cr 300.000,00 à segunda, Cr 
200.000,00 à terceira e Cr 100.000,00 à quarta 
— Aos criadores, 10 1 r'. 

1.0 	LURFAJA (fem., cast., 2 anos, de São Paulo, 
por Caporal e Burfaia, dos srs. Almeida Prado 
& Assumpcão( Francisco Trigoyen, 55 quilos. 

2.' -- JARAGUÁ fem., alazão, 2 anos, de São Paulo, 
por Boxeur e Bakelita, da Agro-Pecuária Pata-
napanema), Horacir C. Silva. 55 quilos. 
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Lurfaja , nm DO moiros ii naS,, 
tio nu Ii OU ai o p1 aio int e Ja raguJI ,  
que, p01' sua v ez, Inaníém luz 
aui'ot'ia''l sobre i!aiiac'e, En-
zinla 1' Virusea, que correm 
ag.'iipadas As tiO, iiitinia', 
'são, de dentro para fora. Jutie. 
Fdipica e Eu foida. Nesta ai-tuna,  

a prova já (.,1 a va (100 i - 
tit ti 

MENACFI tem., cast., 2 anos, de São Paulo, fiO 
ES is a Violou e La Indiana, do Haras São hei'-
nai'do S/A 	José P. Sau:'si, 55 qiiili»s.  

ENZIMA tem., cat., 2 anos, de São Ido lo, por 
Dragon Plane e Sevi lh'i, da si'. Carlos A. Cosia 
51( iiíles J00u 51. Aniorini ,  55 quilos. 

IsUFORL\ tem., cast., 2 anos, de São Paulo, 
j.oi' MaLi e Leuca, cio Stud Cruzeiro , João Po' - 
dãm 55 quPos. 

6.0 	NINA DE MADRID tem., alazã, 2 anos, do Pc- 
i'aná, por Madrileno e Inavfi. do SIclil Piei 1 e 
Ouro Selmar Lobo, 55 quilos. 

VI RT.'S( 'A tem., cml., 2 unos, de São Pcicslo, por 
ãhiuutaui'u e Sal ira, do Stcjd Slajopi , José ARes, 
55 qcuIo.. 

JLTTLE tem., alazã. 2 anos, de São Paulo, poi ,  
Pee'tei' Platter e Fiute, do se. Antonio Sallssiis 1, 

Geraldo Almeida.55 quilos. 

9. 0 	UCHAIA tens,, casi., 2 anos, de São Pardo, por 
Empei'or ou Acapulco e Pela, do Stud Ti'ivato 1, 
Edson Amotine 55 (911105. 

10° 	ICILIPIC,\ 	1cm., east., 2 anos, de São Ri silo, 
por Lucidun i' Pi omissoi'a, da Stud J.C. , Fran-
cisco leria, 55 quilo 

N iio (aJli'el.I 1odesia, 	Tenipo, 61'' e 9 1) 
(grama macia) 
	

Diferenças: 7 corpos e 1  1 ,  de 
corpo 	Criador, Haras Jahú (si - s. João Adhe- 
pai' e Nelson de Almeida Piado) 	Treinador, 
Castorino Borges. 

A ganhadora 

1.11 raia e ilIlia tios produtos nacionais Ca-
rural ( ainnial clássico (' irmão materno de Adil, 
nas pégaclas de quem parece seguir) e de Bur-
('aia, égua descendente do inglés Bu rpham, cuja 
atuação no liaras é a seguinte 

1956 	Feia, tem., cast., =R por Ocialiclo. 

1957 	N.N. 1 tua riais 1, por Nvangal. 

1955 	IIui'taial, mace., alazão, 1 10, por Gualicho. 

1959 	hi'iaia, tens., alazã, 4 9, 901' Adil. 

1960 	Sem ia t cia's. 

1961 	Lui'taia, tem., cact., 16 -1, por C, i,as'al. 

1262 	N.N.. cml., nsasc.. 2 S. 901'  

0.) 

• 	;, • - :_7 , 

1 

Lii rfa ia, II iti a precoce dose eu - 
dente de ('aoora! e lJurfaa, 
traz 111)l5laIlO'iitt' doniloadas 
iItIit'. I'isais, (]tItIn(lO (Ia (I!sJ(li11t 
do «Eleiitt'i'io Prado> (A), no 
qual ela 1 riu nfoti no 1 enipo (1<' 
til'' o 9/10. Das pedras t'iii 
(itt( iitt', l,UI'laIt( fez aia' iia' ga-

i (( i)ai', ttIiij)liali(lo mau, aluda 
51111 '. tuuitagt'mui. 
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A bem lançada Litéla, filha de 
Idaho e Nonete, alardeando li-
geireza e precocidade, venceu 
uma das provas dos «primei-
ros passos» e deixou hõa im-
pressão. É ela um produ-
to do Haras Serra Verde, de 
que é titular o sr. José Mas-
sou, pai do joekey (astão, que 
a dirigiu. 

lÍ  1' 

5»  
5 

Prêmio "Eleutério Prado B 

Partida rápida e excelente, tendo saído em 
franca luta três potrancas: Luéla, Kieti e Fala. 
Mas já antes do meio do percurso, Kleti esmo-
receu, enquanto Fala prosseguiu hostilizando 
Luéla. Até os derradeiros 150 metros, a luta 
esteve indecisa entre as filhas (Te Idaho e Nor-
(lic, que evidenciaram grande precocidade. To-
davia, Luéla acabou livrando vantagem e, quan-
do isto aconteceu, Fala perdeu grande parte (Te 
sua ação, tanto que foi dominada por Quem Sabe, 
que assim formou a dupla. 

Resumo técnico 

PRÊMIO "ELETJTÉRIO PRADO" B (Ani-
mação) 1.000 metros (grama) Para po-
trancas nacionais (Te 2 anos, inéditas - Prêmios: 
Cr$ 1.600.000,00, sendo Cr$ 1.000.000,00 à pri-
meira colocada, Cr 300.000,00 à segunda, Cr 
200.000,00 à terceira e Cr 100.000,00 à quarta 
- Aos cria(-lores, 10 

1. 1 	LUËLA tem., cast., 2 anos, (te São Paulo, l° 
Idaho e Nonete, do Stud Aranha & Aluisio), Gas-
tão Massoli, 55 quilos. 

2. 1 	QUEM SABE (fem., cast., 2 anos, de São Paulo, 
por Ferino e Adis Aléa, do Stud P.B.), João M. 
Amorim, 55 quilos. 

30 	FALA (f(,m., cast., 2 anos, de São Poulo, por 
Nordic e Habla, do si'. Paulo José (Ia Costa i , Ho-
racir C. Silva, 55 quilos. 

41) 	BARUJÁ (fem., alazã, 2 anos, de São Paulo, p01' 

John Araby e Marujá, do si'. Alberto Mai'chione 1 
Renato Machado, 55 quilos. 

50 	ROSIELA (fem.. cast., 2 anos, de São Paulo, p01' 

Bahari (, Pinkity, do Stud Dois Irmãos), Mário 

Padial. 55 quilos. 

6. 0 	KLETI (tem., cast., 2 anos, de São Paulo, P01 

Destino e Riesel, do Stud If Money), José Osimo 

Silva F. ° , 55 quilos. 

7° 	NIMBUIA (fem., alazã, 2 anos, de São Paulo, 

pr Galden Boy e Êta, do sr. Gabriel Moulatlet), 

Slardcn Alonso, 55 quilos. 

.%»ter ii» 

Zariba 

NO5( .t 

('api.lii( 
Grac)iiti 

Rose 	L'ri u'e 
1oii»»o n 

p ring Ti de 

I.ii('ls 	Ilancer 
',i ii 

LUELA 
ii 	'liii lii ii 

(O 	a J Zariba 

SANI).9 

Fai r"ai 
Lii ai IS lia a 

,rw, tie 	(oiilp 

li anilturd 
Ii iilrmlil 	n 

iiiiiilaz 	Malial 

.%pple 	5U11h1U, 

b 
( 'nlotirist 
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1utda corre na vanguarda de-
s(l1\'Ojt)IIlte, enquanto Fala 
é a segunda, tentando pro-
gredir. Quem Sabe e hieti 
acionam depois, esta ultima 
bem junto da cerca interna. 
Barujá lidera o segu udo pelo-
tão, que é completado pelas 
Spring Dreani e Rosiela. 

SPRING DREAM (fem., alazã, 2 anos, de São 
Paulo, por Rob Rov e Spaik, do Stwl Carmilucia 
5 bastião P. Dias, 55 quilos. 

OCLUSÃO Mm. eiist., 2 anos, de São Paulo, 1)01 
laioda Squadion e Enteieza, do Stud Pestival 
F'idelis Sobi eiiu, 55 quilos. 

Não correram 1\Iince e Larissa. Tempo, 62" 
e 2" 1() (grama macia) 	Diferenças: 1 corpos 
e 	corpo 	Criador, Haras Sena Verde (si. 
.Jose \Iassol i) 	Treinador, Edmundo Campo- 
zani. 

Assinalando 62'' e 2/10 pala o quilomnetro, Luéla, tendo 
(astão Massoli no dorso, alcança itoriosamnente o disco, 
levantando assim o Prémio «Itl('utérjo Prado» (B). Quem 
Sal)(', colocada por di' ii tro, (1 et3'nd e-se do forte assédio da 
ligeira Fala. 

A ganhadora 

1 uéla descende do garanhão francês idaho, 
que se tem notabilizado pelos animais ligeiros 
que produZ e que igualmente possuem rara pe-
cocidade, e (la égua nacional Noiiete, cujo ''tul' 1-
record" é o seguinte: 

1958 	Hal cv, mn»c.. tord.. 23 9, por Clarão. 

1959 	Vazia. 

196)) 	Sem no) iOas. 

1961 	Luéla, tem., cas)., 17 8. por  Idaho. 

O is 
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Elman e Rik: brilhantes estreias 

no Pr. Raphael de Barros Filho 
Tal corno já havia acontecido no (lia ante-

rior, quando as potrancas estrearam, também a 
prova de estréia dos potros de 2 anos foi desdo-
brada em duas, para que assim se atendesse o 
número apreciàvelrnente grande de inscrições. 
Tratava-se do Prêmio "Raphael de Barros Fi-
lho", prova de animação que, por seus longos 
anos de "serviço", já é uma tradição. 

Cercadas por grande curiosidade, pode-se di-
zer, sem mêdo de êrro, que essas provas não cau-
saram decepção. 

Prêmio "Raphael de Barros Filho' A 

Partida boa. Elman, Ox e Rasputin, depois 
dos primeiros metros, desprenderam-se do grupo 

Ajax 

Ro ri dc:i ii 

Gorgos 
IloIlelipiL 

Hilda 	II 

(anriolOt' 
Cranach ('huette 

Ela vresfl( 	ti 
.l ichelozza 

Fausta 

E L M A N 
Asterus 

Ast rophel 1 1)o ri na 

VAGA RON 1) 1  

Toivn Gitard 
Waichowite 

andaraqiie LI 

aimon T ruiu! 
iiiuig 	4aimoii 

IaIva 

01)1 IA 

iLoyaI i)ancer 
Fátima 

G )ol)eIa 

1IH.(I!1HU 	S/H?/H 	 Peel 	fq 1 

i i iii a ti Vt tice tu a 1)  ii niei ra prova ti est 1 nada aos ani una is de 

dois anos tio tenipo (1(' (W' e 4/11), iiii pista que não esta-

va de todo normal. O belo produto tio 1-taras santa Te-

rezinha promete ser animal de futuro, uiioruneuite quando 

a tiistân(ia subir. 

de potros e travaram luta desde logo acirrada, 
que se manteve viva até os últimos 300 metros; 
só então Elman livrou alguma vantagem sôbre 
Rasputin, permanecendo Ox próximo. Enquanto 
Rasputin esmorecia progressivamente, Elmar 
abria maior vantagem, acabando por triunfar de 
forma segura e Ox se firmava no segundo lugar. 
Se bem tivesse atropelado algo tardiamente, Rico 
Araby mesmo assim chegou a tempo de obter o 
terceiro lugar. 

Resumo técnico 

PRÊMIO "RAPHAEL DE BARROS FI-
LHO" A (Animação) - 1.000 metros (grama) 

Para potros nacionais de 2 anos, inéditos - 
Prêmios: Cr$ 1.600.000,00, sendo Cr$ ........ 
1.000.000,00 ao primeiro colocado; Cr$ 300.000,00 
ao segundo, Cr$ 200.000,00 ao terceiro e Cr$ 
100.000,00 ao quarto - Aos criadores, 10. 

O14TELLO 

c 
Mt(lIILA 
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1.' 	1:LMAr2 nïii o., caL, 2 anos, de So Paulo, 1)01 

\Iinotuui o o Vaiz.ii, do Stu(l Sunt a Tbei'ozinlia 
Jcão ll,iSo, 53 (l"°.  

2° 	()X 	nase., cast., 2 1)105, (lo Sao Paulo, poi Ham- 
dam e Xc IIi', do StuL SVIVII ,Àlo kisiau 2ci'tln. 
55 quilos. 

3J 	iICt) 	JL\11Y 1 mac., toi,l,, 2 auo, lo São Pau- 
lo, 1;01' Jaz'i o € lladiunt Àahv, do Stud Polu-

is 	Ui'ias liueiio, 53 quilos. 

4° 	RECTOR mu,c., ulu,ão, 2 'iuo , (lo São Paulo, 
pai l)o,l ou e ISusof ia. cio SI 4 Jta]fi anco 	An- 
tonio Tompono, iS qi los. 

4. 	Z\IUAJ 	muc.. 	ast., 2 anos, do 54O Paulo, 
P0)' 115)0 O Sumai ia, do 5). 'FPootoujo i ° izii do 
Iai'i 	Piei i- ( ,  Vai., 55 chulo'.. 

e 6.° 	ii \SPUTIN 	'ua'.c., cast., 2 auos, do Pau'auuã, 
fac Red () hiih 'u' o Hu'.iuil3, do Slud Pldola(loi, 	 '. 	 '1 O 

a'tic rt O SIíiu't iu)Oz, .i) quilos, 

F1lniaii, montado por João Roklão, exibe acão tão visicsa 
7. 	PAAIAJf in'usc,, cast., 2 anos, do São Paulo, por 	quando os potros alcancarani a fase decisiva da prova, que 

Sti'on 	i'íii'Ai'fll O Jappe, do Siud lcpiuoi'u'ido 	nilo era unOs possivel (lll\ Piar de sou triunfo. Ox corre 
eisun 1 1 ( nica .33 quilos, 	 cio seguhiilo, enquanto iiico Araby procura prore,Iir mais 

a la' itti. 
5.'. 	LATIPI..\\'Q maso., eust., 2 anos, do São Paulo, 

J ai' 11)d1iC1a\a o Jamui'i, do Stud Chui , lionato 
31u chadu, 53 (l  ilos. 

Haias Santa Tlteiezinha (Felipe Azei i\Ialu 1 e 
91 	E'RASION() ) nlasc., toid., 2 anos, (ii Sai Pi 	 Iimos) 	Ttvinadoi, Manoel Cavalheiro. 

pai Astrólogo uIbérica, do Stud Lal1u\ atte 1, lio-
u'acir C. Silva, 55 'udos, 

10.' 	FRITO niusc.. casi.. 2 anos, do São Paido, pc 	O ganhador 
Poteu"s ('hoice o i)o\ issa, do Si ml Ipê), Slaidoa 
Alon'.o. 55 quilo'.. 

Linian e Uni piuduto dc' \1 inotau io, cavalo 
111 	CRUZADOR falso cast., 2 imos, cio São Paulo, 	de picduco pequena mas deveras qual i ficada, e 

	

p0' Hocd ei' i-Mirim, do SI id N(-w),José Ouirno 	da égua nacional Vaga, que tem no vitorioso po- 

	

Silva F. . . 1.) (pulos, 	
tio o seu rinvi p0 filho. 	É c, ,-.ta a sua produção:  

1 P61 	Flrnau, mu'.c.. cosI., 26 7. por Minul atuo. Tem 	 h Tempo, 61 e 1 lo (grama molhada)— Di- 
ferenças: 3 1 ., corpos e 1 	de corpo - Criador, 	P162 	Fidalga, [cm., casi., 22/ 7, por Melody Fali' 

e. 	s 	•n'. 	 s 5 	'.•'.2;, 	(, 	aio'.. 	 ° '. ' ' '. iio 	 '..0. ' 	 ' 

2 16-2-64 

1' 

'.95455 €5' 

1 

• ,i. 	 59 '.4)'. 

Ei 1)1 au, J)O r ' a otau ro e Vaga polio de \' gol')) sa coo si rij - 
('ão fiscii, alcaina € ;toriosano'nh' O (115(0, 1(0 (011)0 do' 

1 4)011 1)1)1 los d o <1i ii jil) iiel de Barros 101 Iii O>) (A), (O  n(1 u i, PIo 
1)01' •JOã() Roldão. l)n segiinilo colocado, O \ ('IOZ O, apa-
rece 5)) II taheci. 
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Prêmio 'Raphael de Barros Filho" B 	
.o  OURO  i)3(ma5c. 

cone), Jloracir C. Silva, 55 quilos. 

Partida normal, tendo despontado Rik, que 

logo foi perseguido por Fulcro, correndo próxi-

mos depois os potros Ridan, Ouro Novo e Cali 

nos. Não houve alterações de monta até que a 

seta dos 400 metros fôsse alcançada, momento 

em que progrediram ao mesmo tempo Loconde 

e Rethurkan. Duzentos metros antes do disco, 

Rik tinha dois corpos de vantagem sôbie Locon-

de, que avançara muito, passando por Fulcro, 

no que prejudicou algo a Rethurkan, por haver 

se desviado de linha. Nos derradeiros 100 me-

tros, Loconde descontou grande parte do terreno 

que o separava de Rik, mas em relação a êle fi-

cou inferiorizado por focinha apenas, quando os 

animais cruzaram o disco. Rethurkan, apesar 

dos pesares, passou ainda por Fulcro nos derra-

deiros instantes, ocupando o terceiro lugar. 

Resumo técnico 

PRÊMIO "RAPIIAEL DE BARROS FI-

LHO" B (Animação) - 1.000 metros (grama) 

- Para potros nacionais de 2 anos, inéditos - 

Prêmios: Cr$ 1.600.000,00, sendo Cr$ ........ 

1.000.000,00 ao primeiro colocado; Cr. 300.000,00 

ao segundo, Cr$ 200.000,00 ao terceiro e Cr$ 

100.000,00 ao quarto Aos criadores, 10. 

1.0 	RIK (masc., cast., 2 anos, cio Paraná, por Ferino 

e Lilaia, cio Stud Eduardo 'Guilherme) Selmar 

Lobo, 55 quilos. 

2.0 	LOCONDE (masc., cast., 2 anos, de São Paulo, 

por Burpham e Cadência, dos si - s. Almeida Prado 

& Assumpção), Francisco Irigoyen, 55 quilos. 

3,0 	RETJ-IURKAN (masc., alazão, 2 anos, de São 

Paulo, por John Araby e Turkhan Lass, do si. 

Antonio Sal lum), Alckisian Ai') in 55 quilos. 

4,0 - FULCRO (mase— alazão, 2 anos, de São Paulo, 

ror Nordic e Biruta, do sr. Paulo José da Costa), 

Wilson P. Farias, 55 quilos. 

- RIOMAR )masc., cast., 2 anos, de São Paulo. 

por Nordic e Natacha, do Stud Polaris ), José 

Alves, 55 quilos. 

6.0 - R1DAN (masc.. cast., 2 anos, de São Paulo, por 

Noi'dic e Investida, do Stud Polaris), Luiz Tabor-

da, 53 quilos. 

7,0 	CALINOS )masc., cast., 2 anos, do Paraná, por 

Dernah c Valsa, do Stud Preto e Ouro), Fidelis 

Sobreiro, 53 quilos. 

'capa flo'.v 

FLLI. 	'iAII, 

St vha a T he  
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A cração parauiaene, cajo. 4 progressos são evidentes, 
Obteve por iult('l'mé(liO de Rik 1 Ferino e Lilaia 1 uma 
explendida vitória, lutando assim, de igual para igual, com 
os prO(ItltOS paulistas. Na foto, 11k (Seniar Lobo) de-
pois do seu triunfo. 

'I ') 
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162-64 
'4 
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cl, 

.)l> 	çi5iAt. 

Na, proximidades do disco, Hit, 
que tomara a ponta quando foi 
dada a partida, ainda ponteia. 
defendendo-se do ataque de Lo-
(011(10, que avança por (lontro 
numa boa reação. Agrupados, 
correm depois os potros Hetur-
khaii, Fulcro e Hiotuar. 

9. 0 	ZARIN maec., caL., 2 anos, de São Paulo, por 
J'harN e Soietheuit do si. Theo(ouio Pisa lo 
Laia 	Pieii'e Vaz,55 quilos. 

0° - ITAPIVT/NSE mace., caet., 2 anus, de São Pau-
lo, por AI Slahsoot e Baiyta, cio Haras Santa 
Rosa), Hideo Akioshi, 55 quilos. 

11. 11 EURO mace., c'ast., 2 anos, de São Paulo, p01 

Funul ique e Utopia, do Stud Flamengo , Clovis 
I_Àl a. 55 quilos. 

Não coi'i'eu lveviiesiano. Tempo, 62" ( gra- 
ma molhada) 	Diferenças: focinho e 3 Corpos 

Criador, llavas Paraná Ltda. - Treinador, 
Manoel Cavalheiro. 

O ganhador 

RiR provem do cruzamento do cavalo argen-
tino Ferino, que primeiro serviu no Estado de 
São Paulo, para depois sul -  enviado ao Paraná, 
e da égua Lilaia, um produto nacional, neta de 
Formasterus, grande pai e não menos esplêndido 
avô. A citada reprodutora tem o seguinte "tuif-
'eco m 

1 iR)) 	Pioneira, fem., cast., 6,11, por Fali' Trmh'i'. 

196)) 	- Quicamã, [em., cast., i-i 11, por PaR Tiad'r. 

1961 	Rik, mace., cast., 27/10. por Ferino. 

1962 	Saci, masc., cast., 20,10, por Ferino. 

Embora Lo(0000 (Francisco li'igoyeu 1 tivesse reagido bri-
1 lia ii t ia e iii e, não foi possi 'el ao filho tio Bu rpha ia ai cnn - 
car l ik, que ([1H11)  ri ti unia atua cão d 'st acada , t riu ii fii lido
(lo ex t re 1110 a ex tri iiio, Ii Ias 0111 Inale a ii ia tanto iii Forjo r 
a (lo iliman  

1i 
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50 

Neocádia superou Montemaná*  e 

Coaramita em um disputado final 
O Prêmio "Candido Motta", prova que reu-

niu numeroso campo de éguas nacionais de 3 e 
4 anos, foi cumprido na mesma jornada em que 
o público pôde apreciar a colorida estréia dos 
produtos da nova geração. Não obstante isso, 
a disputa despertou grande interêsse, não sendo, 
pois, obumbrada pelo momentoso acontecimento. 

Não obstante terem participado da prova de-
zesseis éguas, despertava especial interêsse o no-
vo encontro entre Xandra e Neocádia, que ha-
viam atuado no "Sílvio Pais de Barros", com o 
prevalecimento da primeira. O público, todavia, 
optou por Neocádia, elegendo-a grande favorita, 
uma vez que a filha de Eboo, deslocando 62 qui-
los, concedendo 8 quilos a Neocádia. Esta, de fato, 
triunfou, ao tempo em que Xandra malograva de 
todo. 

O percurso 

Disputado na grama encharcada, esta prova 
foi, apesar disso, movimentada. Várias éguas 
partiram em luta assim que foi dada a partida, 
e foi apenas quando se iniciou a curva que Ou 
Dit logrou livrar alguma vantagem sôbre Monte-
maná, Xolina, Xandra e Gatucha. Na altura da 
seta dos 600 metros, Montemaná suplantou On 
Dit e entrou na reta já na vanguarda do nume-
roso lote, seguida mais de perto por Xolina, 
Xandra, Gatucha e ainda On Dit. Foi então 
que Neocádia começou a progredir. Nos últimos 
200 metros, Coararnita, em forte atropelada, tam-
bém suplantou vários competidoras e juntou-se 
a Neocádia. A vanguardeira Montemaná, du-
plamente assediada, cedeu a primeira colocação 
à favorita Neocádia, mas conteve Coaramita. 
Várias outras éguas chegaram agrupadas a se-
guir, com destaque para Gatucha, Mouche e 
Paula. 

Resumo técnico 

PRÊMIO "CANDiDO MOTTA" (Animação) 
- 1.300 metros (grama) 	Para éguas nacio- 
nais de 3 e 4 anos. Pesos especiais 	Prêmios: 
Cr$ 1.280.000,00, sendo Cr$ 800.000,00 à primei-
ra colocada, Cr 240.000,00 à segunda, Cr$. 
160.000,00 à terceira e Cr$ 80.000,00 à quarta 
- Aos criadores, 1 0v. 

10 	NEOCÁDIA (tem., alazã, 3 anos, de São Paulo, 
por Fauhlas e Leocáclia, do si'. Alfredo Francisco 
Martineili ) Hoi'acir C. Silva, 54 quilos. 

2.' - MONTEMANÁ (tem., cast., 3 anos, do Paraná, 
por Monterreal e Inayá, do Haras São Joaquim), 
Luiz Vargas, 50 quilos. 
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­anta Antouia 

li,o h ,intei'  
U o\g 11) 

1)1('('  

FIIÁE'INA 11 

POli I1)Se( 
('ong r,'ve 

Cia,, 	Ci tla 

Sorridente, Horacir ()• Silva, que t 4V)' ií til (10 (I)'s('I(11) 4 '( iii) 

110 dorso (14' Neocá&lia, cOII(IuZ à pesageni a ValelIt(' filha 
de Faublas que, 1)('10 lado niateriio, plovéfli de Leocádia, 
brilhante égua clássica. C(arlino Arthur, responsável pe!o 
treinaniento cia ganhadora, apresentou-a bem. 
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3 	C()ARÀS1ITA f('nl., ('1151., 3 anos, 3' 50)) Paulo, 
por Ceai azo o Mulagueta, do sI'. Paulo Pilrete 
de Sá Pinto 	I4ole rio Moi linez, SI) quilos. 

TI 	C,\TUCH\ iAny, o1zã, 4 anos, de São Paulo, 
01' Coai'azr ' 51 muna, do oi'. 01 este', de \i 

\1ni. id:iç Joco SL Àmoriiu, 54 quilo z. 

52 	MOUCI 111 masc., cast., 3 anus, de São Paulo, 
P01 Phin'c'] e Quietana, do st', MiL 'o (àilf;it 1 

Pi ('110 Vai, 54 3)11105. 

40 	PAULA fem cost., 1 anos, do 530 J) I 	30 

51 uiig i'th1\i m e Pose Pi'incess, do Stud ChiO-
pio 	Djall,I Preito. SI) quilos. 

7,0 	QURZ\ 	k'fll , cast., 3 anos, do P111 aná, ror 
Raio Ti'nder e Douala, elo Slud Dois Irm5os 1, 

Luit 'Falua' a, 54 quilos. 

S. 	G,\L51I'lO\ 	fen3., toi'd., 1 anos, do São 1311110. 

1.01' l(iilio 	Naiade .Loa, do Stu(T SIMM. , ,lor 
P. Si]\ ii, 50 qailo'l. 

2' 	l'1\ ISQUF1IRA 	em., 0)151., 4 anos, cio Sao Paulo, 
p0)' Morunibi o Nat acha, do SI 11(1 J0 loccia Alata 
Clovis Lira, 51) quilos. 

140 	ATIRSA ) fom ,, :ilaia. 4 anus, de São Paulo. lum 
Quebre o Oisti'ia, do S1d Luis ,3 Nolsou 1,  Ju- 
randit Cci)i uSO quilos. 

),0 	D1I;CI,\ ) (cm., cast., 3 111105, do Sã)) 1'liillo por 
Cadit' e Palma, (lo 11111115 São Migo) O, 1)cndico 
Cairia. 60 quilos. 

12. 	C1':NF:RALA ) 1cm,, cosi., 3 anos, (lo São Paulo, 
por Coarazo o Ponta Porã, do Sliid Ri tal minga 
Juan ãIai'cht til, 56 quilos. 

1$. 	XOLINA foni .,aluzã, 1 (0105, 13' São Pauh), l 
Phai as e Àut'eoln, do si'. Àlhorio Cardoso (lO AI-
moido), ( )i'iol Silva, Si) quilos. 

j 3 	.\IYRIN,\ (km, alaiã 3 anos, do São Paulo, p01' 

('((10(11 (, Mv Dahs , (lo SI (Id Seabt'a ) , F')'allcisco 
1l'iL0\'( 11, 34 quilos. 

051 DIT ( f a., cosI., 1 anos, dl' São Paulo, por 
1"ei ina r' Côo, do Stud Duas Tia ndeii'as ) , Crias 
Ilueno, 50 quilos. 

IR , 	XANDR.\ Mm. casio, 4 anos, do São Paulo, por 
L'hoo )' llpp&pta'. do SI ud I)inarnai'ca ) , F~ Asco 
Potes. 62 quilos. 

Não correram J','bai'ine, Hiroshima, Cura e 
Jol ic àIaíiam,. Tc'i'ripo, HY e W10 (grama dl- 

L1LJi 
tiQ1 ji' 	

*l•i 	
,uiíiito 

lIni frente às pedias dl' apregOacões, Neoctídia livrou pe-
(II!)' 110 San tagem soJii'' 311) ntenia ná. que aparece quase ei) - 
('(1 IX ri ii de todo. Eniparefliadas e progredindo, e o irem de-
pos, 6atucha e ('oaraniita .A pista de grama se apre-
se ii tava e ncharcada. 

charcada) 	Diferenças: 1 corpo e 1  e 	de 
corpo 	Criador, Àiti'e tio Francisco J\Iartinelli 

Ti 'ei riador, Cnn 1110 Ai'thur. 

A ganhadora 

Neocádia tem aparecido, desde OS "primeiros 
passos", como um dos melhores elementos da ala 
feminina de sua geração, ainda que não tivesse 
conseguido ganhai na esfera clássica. No entan-
to, obteve varias colocações meritórias. 

É eia urna í Iha de Faublas, cavalo de pro-
dução pequena mas excelente, e de Leocádia, uma 
das melhores éguas nacionais dos últimos tem-
pos, ganhadora freqüente de clássicos e grandes 
prêmios, que se notabilizou por seu incomum 
vigor. 

1 eocádia, além de Neocádia, égua alazã, nas-
cida em 11 de setembro, no haras do si'. Alfredo 
Francisco i\Iartiuelli, ali também ,á havia produ-
'zido Miss Leocádia, outra alazã (nascida em 23 
de setembro do 1959),  ainda p01' Faublas. 

(( 	('1(1)1) 	(jí)s 	1.07) 	tiietros, 
N'eoeátlia triunfa levando mais 
de uni corpo. 1Ion44maná e 
('oararnita, emparelhadas (II'-

pois e em forte luta, dispu-
tam a formação da dupla. eu-
(lilalito (iaiuha aparece no 
quarto  i ugo i', et'ii bom (1 eu' iii - 
penh o taiiihóm. Horaci r ( 
Silva montou a ganhadora. 



Quereré, Caio e Ditongo deram 

uma magnifica lição de valentia 
O Prêmio "Jockey Club Campi neilo", uma 

(Ias disputas de que se serve o Jockey Club de 
São Paulo pala homenagear fraternalmente as 
entidades congéneres, é uma réplica do Prémio 
"Cândido Motta", que havia sido corrido poucos 
(lias antes. Enquanto na disputa que ora focali-
zamos competiram cavalos, na anterior, éguas, 
mas, em ambas, animais de 3 e 4 anos, e na dis-
tância de 1.300 metros (grama). 

Para prosseguir na analogia entre as pro-
vas citadas e os fatôres que as cercaram, é 1)10-

ciso ainda dizer que, assim como Xandra sucum-
biu aos 62 quilos que deslocou no "Candido Mot-
ta", também Queretaro, levando idêntica carga, 
não foi capaz de repetir no "Jockey Club Cam-
pineiro" seu duplo êxito anterior. A vitória 
coube a Quereré, cine  voltou muito bem movido. 

O percurso 

Um grupo compacto de animais cumpriu os 
primeiros 300 metros, aparecendo entre êles Oci-
dental, Ditongo, Queretaro, Quereré, Tagoré e 
Elarven. Neste ponto, despontou Queretaro que, 
não obstante a pesada carga que lhe coube des-
locar, passou a mover um "traiu" violento, que 
lhe roubou tôda a reserva de energias. Com  
efeito, na entrada da reta, Queretaro, mais asse-
diado por Ditongo, Quereré e Tagoré, esmoreceu, 
passando Ditongo para o primeiro pôsto. Pio-
curando fugir do numeroso lote, o novo vanguar-
deiro ativou o ritmo cia corrida; no entanto, Que-
reré, que acionava com desenvoltura, dêle se 
aproximou mais e mais, travando-se forte luta. 
Nos metros decisivos, Caio apareceu em vistosa 
atropelada e juntou-se a Ditongo e Quereré, o 
que deu à luta momentos de dramaticidade. 
Quando o disco foi alcancado, Quereré era o pri-
meiro, com Caio na dunla e Ditongo a seguir, OS 

três escassamente separados, e deixando bastan-
te longe Kandahar, que foi o quarto a chegai. 
Foi uma rara lição de valentia 

Resumo técnico 

PRÊMIO "JOCKEY CLUB CAMPINEIRO" 
(Animação) 1.300 metros (grama) - Para 
cavalos nacionais de 3 e 4 anos. Pesos especiais 

Prêmios: Cr$ 1.280.000,00, sendo Cr ...... 
800.000,00 ao primeiro colocado, C$ 240.000,00 
ao segundo, Cr$ 160.000,00 ao terceiro e Cr$ 
80.000,00 ao quarto Aos criadores, 10 

	

1.0 	QUERERÉ )masc., cast., 3 anos, do Paraná, por 
Guaycui'ú e Coramina, do Stud Zuel), Luiz Ri-
goni, 54 quilos. 

2.° -- - CAIO (mase., lord., 4 anos, de São Paulo, por 
Quiproquó e Noticia, da sra. Zélia G. Peixoto de 
Castro), Jurandir Gentil, 52 quilos. 

	

3,0 	DITONGO )masc., cast., 3 anos, de São Paulo, 
por Fort Napoléon e Queen Bec, do Stud Bea-
triz), Pierre Vaz, 54 quilos. 

	

4•0 	KANiDAHAR (masc., cast., 4 anos, de São Paulo, 
por FauNas e Prosódi(-, , do sr. Victor Emanuel 
Bianchi), José O. Silva F.°, 50 quilos. 

	

5° 	LILIPUT )masc., alazão, 3 anos, de São Paulo, 
por Faublas e Carotte, do Haras São Bernardo 
S/A), Edson Amorim, 54 quilos. 

6.° -- HARVEN (masc., cast., 4 anos, de São Paulo, 
por Ondino e Carven, do se. Alberto Nacim 
Saad), Urias Iiueno, 50 quilos. 

'III! (1) 
, otp tu s 

F'OIl,\I.'T EIiU 

I.ot.Iiio,(, 
('larissiinu, 

'Itire 	Neiioi  

spion 101) 

Felkiii1i,n 

(iIOOI..I 1'I'Iii 

.IiIiot,, 	Trace 
lay 	sister 

Caispaw  

QUERERÊ 
Iii ai ii fo iii 

lia (Ir 11(1(1 ii) 
!uimIa 	1: Iial  

IJ 	tiI. ZOJu) 	%( 

IIIIIW ee(1 
lipe 	I)teain 

1.eflie 

IItt• 	Ou 
FIJIl'l(% 	 0tfety 	lir,! 

101 u ri! y 

.%ir Ilaid 

J liligraita 

C0 H(, P(HHla -- 
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Já no final da prova, Piciri' Vai. castiga Ditongo, pro-
cura nd o c ol ocá - lo  a sai o (10 d uplo ata q ue de Quere ré 4' 

de ('aio, amuos trazendo ação excelente. Logo depois 
ai)are('e Qu ereta co • que, (leste 1)01114)  em 1 dia itt e, esmore -
ceria (lo niilmieira total. 

.5 	.. 

1" 

Ha POUCOS met ros tio (1200, emiqualitO Queretaro ficou 
irrenllsIiaveIiiiente para trás, l)toiigo está pr e st es a 501 

alcançado por Quere cO que VO tu fort tu ente liii: gado 1)010 

5(11 Jo(he, ao teilipO (1114 ('aio (o pi2)tO I)('1(1(1 1  O 1)01W) 

ao "n >na pertO. 

—

kI, 0 vr~I zwo- 
12, 

Na transposição (10 (lisCo. Ditongo surge batido 1)01'  01)11)05 
os adversários: lutara muito, mas faltaram-lhe energias. 
Que t'4' rO, volta ndo em ('Iii m a fornia, na, 01)1Cm 14 Nil ória (li 
rua nei ra a 5511'/1 1111' ritO ria ('a o, ciii hei], atuação, fo mia ii 

(Iiii)ia. 

11.AIt.\T 	IYIIU'O.'., 	1-1111/do, 	4 1111W, 	lo São 	l-'ilIlIo, 

por Faublas (' EmeI'aIl(l(', do S1 11(1 (.211 P1010 

Francisco I1eres,  50 pulos. 

KI 	Q1,,TFR CTARO masc., 10111., 3 anos. de São Pau- 

lo, P0!' 1101' O Fu'oua, do sr. Affousu AI ipcl't i 

Au).0lsto Ca\ alcauli, 62 quilos. 

.TF1.fUITÃ 	115C., (as).. 3 anos, de São Puu]o, 

p01' Roh 00v 1' Je1'iva, do 51110 MaIO11], Ellgul' 

(100 1 :01 VOS, 54 quilos. 

1).).' 	ME-TAXAS ulasc., uluzan. 3 anos, lo São Paulo, 

p0!' l"lamboyanl de I'i'esiiuv o Rãslicu , JosO 

Alves .54 (11111W. 

f\GOR1: imme , ('as) .3 anos, de São Paulo, 

p01' Mas))'!' Rohi 01 e 'Faglll'('IlI, (lo SI 104 Sanca 

JosO Osimo Silva F.°, 54 quilos. 

12. . (4CIDONTAL masc., alazao, 3 anos, de São 

PIlulo, p0!' Gul!yaqlIil (' Pandora, do si'. Adolpho 

R'lizai'o , ROliO'I'Io 51111'tiu('Z, 5)) quilos. 

Mf 	1l.\RVARf) rrlase.. c'llst., 3 anos, de São P01110, 

po r Not'dic o 1-lui'moniosa, do 5t1 i(l Encanto), 

Francisco 1 'igoveu .54 quilos. 

cosI .3 anos, de São Paulo. p01' 

Acallulco o Uauda, do si'. Roberto Alvos dc AI- 
In

cida)

. 51 quilos. 

15. - =DY I11J.LER Imun. alazão, 3 unos, de São 
P111110, por Faliblas 1' }-loiu'e Piou, do si. Alex 
'2....ti'ykcia , MOio P. Costa, 50 quilos. 

Não ('(FIOU Coarazito. 	Tefl'lp(.), 52)' e 1. 10 
grama molhada) 	1 )ifeiencas cabeça e l' (10 

(.0 ) 1 1) 0 	Criador, Fazenda Santa Angola - Trei- 
110(101, En ii Feilo. 

O ganhador 

Queieu'é e filho (lo pai e fliae nacionais, 1) (lHe 
(III 0(1 Seu triunfo um ''sabor'' especial. Com  
eleito, ele (leScen(le de GUa\'eUltl, animal clássi-
0(1, de carI)paflha truncada por haver mancado 
gl'a\'eI'nente. Assim, é neto paterno de FormaS- 
tertlS, l'el)I'OdUtOl'  notOvel e fl)agliífico avo. 

Pelo 10(1(1 materno, proveu) de Colamilia, qIR' 

é (lona do seguinte "tu 1t-I000r(!" 

11(55 l.olil'oit'u, 	mas,.., casl., 	15 	1)), 	110) 	('oI'l'ogIdoI'. 

1056 - Mals'arjsco, 	mllsc., cast., 	12 	1 1, 1)00 	Guuvcul'l'l. 

1057 saiigiIc, 	O'rn., casl.. 	11. 1)), 	P01'  Guiycui'ú. 

W 58 N.N. 	( fl'IOl'I'('(I ( , P01 	Guaycui'fI. 

luSO S)'ITI 	110) leias. 

.1(61.) Qucl'el'é, 	nlasc., clIsI., 	2 -7, 	por Gliaycul'IIl. 

is 



Quibor derrotou Leigo e Cajado 

no G. P. Governador do Estado 

O primeiro Grande Prêmio da temporada 
- o "Governador do Estado" - foi disputado 
com brilhantismo incomum no dia 23 de feverei-

ro, com a cavalhada já refeita dos maléficos 
efeitos da epizootia de "influenza" equina que 
assolou Cidade Jardim. 

Os clássicos 2.000 metros serviram para que 
os animais de 3 anos lavrassem um tento precio-
so, reanimando aquêles que desacreditavam das 
qualidades da geração nascida no ano hípico de 
1960. O artífice dêsse "milagre" foi Quibor, um 
potro paranaense tão veloz quanto "duro", que 
derrotou os "quatro anos" Leigo e Cajado, ani-
mais clássicos por excelência, numa eloqüente de-
monstração de valentia, virtude sem a qual não 
se entende os puros-sangue de corrida. 

O percurso 

Assim que foi dada a partida em momento 
oportuno, Quibor apareceu na vanguarda, com 
Cajado a seguir. Cumpridos os primeiros 400 
metros, Coaralde, Carataí e Overlord forçaram 
e ultrapassaram Cajado, passando a escoltar o 
vanguardeiro e tentando oferecer-lhe luta franca. 
No entanto, Quibor não permitiu que nenhum 
dêles se aproximasse de forma perigosa. No fi-
nal da reta oposta, Quibor, que voltara a folgar, 
mantinha pouco mais de um corpo de vantagem 
sôbre Overlord, com Coaralde a seguir, vindo de-
pois, muito agrupados, Carataí, Cajado e Leigo. 
Foi apenas no final da curva da Vila Hípica que 
a corrida sofreu alterações de monta, o que ocor - 

Aqueles que não acreditavam 
nas possibilidades de Quibor - 
e eram a maioria - tiveram 
que se convencer (te que o ca-
alo paranaenNe é melhor tio 

que se supunha. Sua vitória 
foi magnifica, para o que mui-
to contribuirani o trabalho de 
Emilio Ruiz e a direção de 
José Alves. 
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leu quando Cajado e Leigo progrediram. .Ji't na 
reta, Quibor livrou maior vantagem, mas Leigo, 
passando 1)01 Cajado, progrediu ràpidamente, 
chegando a igualar-lhe a linha na altura dos 250 
metros. Todavia, instigado por José Alves, Qui-
bor reagiu e, diante das tribunas sociais, voltou 
a livrar vantagem sôbre Leigo, ganhando entao. 
Caiado, algo prejudicado pelo desvio de linha de 
Leigo, foi tirado p01 fora, avançou e se fumou 
no terceiro lugar. Diazon e Leque, que atiope-
laram muito, chegaram, a seguir, próximos (105 

primeiros colocados. 

Ia I'l'll\ H 
fl 11110 	 (0, 

'10,11 

III 	'i'ici&'. 	.\IOON 

ri iii.. 	lula 

lOiro ii E %aitle  

til 	'1'l( 

''1)11 
Hil,tica 

101 i,ces, 

QUIBOR 
Resumo tecnico 

GRANDE PRÊMIO "GOVERNADOR 1)0 
ESTADO" (Clássico) 	2.000 metros (grama) 

Para produtos de 3 e mais anos. Pesos da 
Tabela II - Prêmios: Cii1i 1.000.000,00, sendo 
Cr$ 2.500.000,00 ao primeiro colocado, Cr$.  
750.000,00 ao segundo, Cri 500.000,00 ao tercei-
ro e Cilf 250.000,00 ao quarto 	Aos criad(res, 
10' 

1. » 	QUIIJ()[( 	masc., cast. 3 anos, do I'co'cocá, p0)' 

Rumor e Faii' Gai'lanci, cio Stud Oti'o Lance), 55 

quilos, Jose Alvos. 

2. 	LEIGO (mase., cmii., 4 anos, cio São Paulo, p01 

Mon Chéi'i e Santa liol la, cio cc'. Paulo Piza de 
Lara),Luiz Rigoni, 60 qcu los. 

3 ° 	CAJADO masc., cast.. 4 anos, (e São Paulo, 

por Scvallocv Tail e Nave, cio Si ciO Pelicano), An-

tonio Itui no, 60 quilos. 

4. ° 	BIAZON masc., cmii., 3 anos, cio São Paulo, poc 
Astc'ologo (1' Glac - ia, cio ar. Francisco O. Loginos-
tia 1 55 quilos, Ficlolis Soia'oiro, 

Quihui' i liniou O lota correndo e0111 taiIidado : (c sou ,jou'Icc'y 
SF0111 a» apo tias. Ovo rio rd corre em segu 11(10, com 	o cliii 
diferença sõl) te Lo igo, (i  ,tie vo tu aberto entre o asis ci - 
mala, aparecem Cajado o ('a lii ta i Loque o li O 7,011 fi git - 
rani logo (lOpOIS. 

l"ctir 	ai 
l"ai r 	'I'ricii 

lati, 	.JIli'or 

i'.0 liIil.. 	\ 1) 

lilalId(or(l 
id, TIIIII li 

ii (II 

1110 

r,i 
I'ainpa 	(ras 

iIie 	(ii'cis 

1' 

I,i»I,l 	li' 
Jocti, 	lIf 	.I'e 

Tilv 	icti'ter 
Fila,, ot li irif 

	

5, 	I,l'Ql.JE 	masc., alazão, 4 cocos, cio São Paulo, 

l;oc Moo Chéri e Estréia Azul, cio si'. Thootonio 

Pisa cio Laca), Dendico Garcia, 60 cicolos. 

	

6. 	N '3DB 1 masc., 1 ocO., 3 anos, cio São Vacilo, por 
i"oco' 1-Tills o Amcoiita, cio Stcud C. Mondes & P. 

lEigos 1, Bcisoii .\aloi'im. 55 quilos. 

	

7." 	JURÍDICO 1 micac., cosI .3 cmos, cio São Paulo, 
p01' Mai'tiai o Toicci, da l'ccccai'ccm Aichccnlas Ltcia. 1, 

Pic 'co VazEi quilos. 

	

5." 	T( )N iC() 1 i'nccsc., ca»t .5 ciclos, cio São Paulo, 
cc Sli'oog i'lh'Ai'm c' Sakya, cio Ilco'as Pii'ajus-

Jocin Mcu'chant, 61 quilos. 

UIIBAIN ) mcisc., cosi., 6 anos, São Paulo, por 

Hccillcianl (' Aco'c'ola, cici SI ud Santa Thci'c'zinhu 1, 

Alekisiccn Am'liic, 61 c11u1ou;. 

1)1." 

 

0VEI7LORI) 1 ncii'cr., cosi.. 1 ocos, cli' São Paulcc, 

1.0 Foi'incc 1 llim'ci' 'cm clii Slcmci P.17c, João E. 
Anioi'im, 60 quilo. 

('.\i-L\TAt 1 rnasc.. casl., 3 cocos, mio São Paulo, 

rol l'J»,cm o i2cdiosa, cio sr. \Vcmlcic'nv I"oi'i'oii'cm ci 
5i( \  um. à'icocc,c'l llom'gos, 55 quilos. 

INGLNU() 1 ocaso., ccmst., 4 anos, cio São I'accicc, 

pci' Aciil c ioomo'ooiic, cicia ara. Almeida Piado i 

Aasunipm'acm , P'i'cucoisco Ii'igoyon, 6)') quilos. 

	

) 1.' 	11ILRO 1 niccsc., alazão, 3 ci oos, i'ci Rio cio Janoi- 

co, Jico' Caril cc Ccincinllcc, do 1 laias Vila Brandi-

na , Elhio P. Costa, 55 quilos. 

	

1.1.' 	('O.\ PAI .1 )i' c masc., alazão, cic' São Paulo, por 

Ccai'azo o .\icielmco'ã Pi'incc'ss, cio si'. Goi'ccicicm Ila-

occllc' cc. Ui'icia I'lcioilo, 60 quilos. 

	

1 )f 	PALACE (caso., c'ccs)., 4 anos, do Paraná, por 
I1a11a1'i e Fai'acvav, ciii SI cici São Vicente), 1-loca-
cir C.S uva. 60 quilos. 
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,Já na fast ,  decisiva da prova, 
Quibor -voltou a livrar vanta-
gem >401)re Leigo, iue (0111 êle 
havia eflhl)arelha(1o.  Cajado é 
o terceiro, assediado 1)01' Bia-
zon. Junto da cerca, ('aratai 
está batido, enquanto Leque 
atropela vigorosamente. Vê-
SI' taflhl)éfll O l)eS(OÇ0 de •Juri-
(fico. 

16.° 	POUR CENT (mase., casi., 3 anos, do Paraná, 
por Cyrnos e Vigorosa, do Stucl Verde (, Piêto), 
Antonio Ricardo, 55 quilos. 

17» 	HEROS (masc., cast., 7 anos, de São Paulo, por 
Violoncelie e Fidgely Night, da sra. Ivanir Gar-
cia S. Coriôa), Edgar Gonçalves, 61 quilos. 

Tempo, 126" e 3/10 	Diferenças: 1/ cor- 
pos e 1 1/.> corpos 	Criador, Haras Paraná S/A 

Treinador, Emílio Ruiz. 

O ganhador 

Ao cumprir a sua primeira campanha, Qui-
bor pareceu aos observadores ser antes de tudo 
um cavalo precoce. Mostrou velocidade e espon-
taneidade. Todavia, urna vez "temperado" pelas 
sucessivas corridas, niostrou também outras vir-
tudes: coragem e "endurance". 

Quibor atuou 13 vêzes, obtendo 4 vitórias, 
2 das quais clássicas: o "Derby Paulista" e o 
"Governador do Estado", além de 2 segundos lu-
gares, 2 terceiros e 1 quarto. Suas vitórias so-
mam Cr$ 8.300.000,00 e as colocações Cr$ ..... 
740.000,00, o que dá o expressivo total geral de 
Cr$ 9.040.000,00. 

As vitórias comuns de Quibor haviam sido 
obtidas em 1.200 e 1.400 metros, ambas na areia, 
em 77" e 5/10 (raia leve) e 90" e 9/10 (raia  

pesada), respectivamente. Da primeira vez, ba-
teu Dernetrius, Canoanã e Belo Rico e, da segun-
da, Narcel, Belo Rico e Kebir. 

Mas também as colocações de Quibor na es-
fera clássica falam de suas qualidades: foi o se-
gundo colocado no clássico "Candido Egydio", 
vencido por Jurídico; o terceiro no G.P. "Ante-
nor de Lara ampos", atrás apenas de Narcel e 
Scherzo, e o quarto no clássico "José S. Quinta 
Reis", no qual se laureou Scherzo, com Kebir e 
Jurídico a seguir. 

Quibor é filho de animais nascidos no País. 
Seu pai, Rumor, foi animal clássico, e um dos 
expoentes (Ia geração na qual pontificou o feno-
menal Adil. Levantou 12 provas, entre elas os 
Grandes Prêmios "Lirineu de Paula Machado" e 
"Manfredo Costa Junior" e os clássicos "Prima-
veia" e "América". Como reprodutor, o produ-
to cio Haras "Guanabara" vem aparecendo como 
autêntica revelação. 

Fair Garland, a mãe de Quibor, tem no lia-
ias a seguinte produção: 

1958 	Old Boy, masc., cast., 24/9, por Djemlah. 

1959 	Pinaré, masc., cast., 10/9, por Djemlah. 

1960 	Quibor, masc., cast., 23/9, por Rumor. 

1961 	Ranger, masc., cast., 1/10, por Rumor. 

1962 	Abortou de Indócil. 

1963 	Coberta por Red October. 

Qiiibor (oIfll)leta vitoriosamen-
te os dois quilonietros do G. P. 
«Governador do Estado», dan-
do linha deiiioiisl Va(ãO de 
ad iii id. ei «espirito di' luta». 
Leigo, t('11(lo cumprido hôa 
atuarão, obtem o segundo pos-
to, vindo Cajado logo depois, 
COlhi LIII ótiiiio (l(-silIlpenho: 
foi prejudicado. 



3 dincrvsH tõdos os mar-
chas o frente íl° 20 e 30 i sincro-
nizados 1  Novo alavanca de cõnrhia 
- paro mudanças moio rápidas i 
Duplo escapomenta vproveito-
niento total da satõnca do riatur 1 

Mais 
desempenho 

$IMCA Çj 
(e um mundo de novidades!) 

' z 

Espetucatar, a novo motor Pulso de 
100 HP, da SIM[A [HAMBORD Tufão 
Super, com 112 HP, nos Poupe e no 
Présidence. Mais fOrca. Maior 
aceleração Arranque bem moio rápido. 
Desempenho sempre regular, graças 
ao novo radiador de óleo, que 
mantém o viscosidade ideal. 

Diferenças de altitude e variações 
no octanagem do combustível são 
compensadas através da fácil rego-
[agem do nOva avanço manual da 
distribuidor, assegurando melhor 
rendimento. Exclusividade Sim(a 

Conheça-o em seu Revendedor 

jÉ!/7  
ONDE É MAIS FÁC' COMPRAR UM SIMCA 

Rua Rosa e Silva, 104 
Perto da Praça Marechai Deodoro - Telefone: 51-0161 (Ride) 



Jambelia passou incólume pelos 

três obstáculos da Tríp*ice-Corôa 

A "Tríplice-corôa de éguas" foi urna das 
mais brilhantes instituições cio Jockey Club de 
São Paulo, tanto do ponto de vista esportivo 
quanto técnico. Trata-se de urna sequência de 
três provas em distâncias crescentes, o "Barão 
de Piracicaba", em 1.609 metros, o "Diana", em 
2.000 metros e o "José Guathemozin Nogueira", 
em 2.400 metros, que dão às éguas que por elas 
passarem incólumes o título de "tríplices-coroa-
(Ias", o qual, até esta temporada, já havia sido 
conquistado por duas éguas: Dulce, a extraor-
dinária filha de Royal Forest, cio Haras Gua-
nabara, e Olhada, a vigorosa descendente de Or -
baneja, cio Haras Boa Vista. 

A "tríplice-corôa", além de constituir uma 
inegável atração esportiva, dando assim maior 
colorido às disputas de ordem clássica, significa 
a exaltação da criação nacional através cia obra 
dos "eleveurs". Produzindo uma égua que ve-
nha a ser "tríplice-coroada", o criador terá valo-
rizadas sobremodo as correntes sanguíneas de 
que disponha no liaras. Não bastasse isso, o ga-
lardão permite às éguas de três anos cumprir 
uma campanha à margem da concorrência quase 
sempre esmagadora dos machos, sendo inegável 
que, se exitosas na tríplice disputa, poderão en-
tão praticamente competir de igual para igual 
com êles, tal o valor técnico cia conquista. 

I)ai-k 	Rotiaiti 
4)fl 	 i ti-Iii \V 

Lot liei-i 	-Law 

EPIG RA l 

Orb 
FI\ ing 	ally 

a1itmahi(1riL 

HvI)erion 
Casa t)o a 

Dolibiv Life 
(AN DII) 

IOVEIc 
Nearco 

(alia reo 
(aielia 

JEMBELIA 
Hihrani 

Tite 	Triiid 
'I'rtitI til 

GIAI1('II(} 

(oligieve 
(,iilionda 

Nirvana II 

ititntti 	liegufli 

\Vi ii dst) r 	1 ad 
%iagon 

i ste r 	4a ia Ii 

J'(m,)i,)u,, 	C,i11r,1 Sóm 	 JDGQ 

O casal Nelson de Almeida 
Prado e o sr. João Adhemar 
de Almeida Prado vão à raia 
«reeepcioflar» Jembelia e Ja-
(lílhi, após O ('SI)leIldi(io feito 
das netas de Epigram na mi-
lha e meia da última etapa 
da «Tríplie(--corôa.» de éguas 
tio turf paulistano. 
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Poucos 1i1('ti'OS após apartida, 
lii h('I i a corre 1)01' (11' iii lo. 

j) Ia ti('a lii &'iil e na Iii('1111 linha 
que IIaikhan e Neoeilia, 
aq (lela procurando :isstjtttir 0 

coniando (10 101)'. 1'IiI quarto, 
111(1111) I1l0ilIia, \&'Iii ,Ja&lilia, 
com 'Ja iliosa uni ul til 1)0, milito 
(Onhi(Ia por seu jóquei. Era 
lai,e ilii('iítl (II) I)('TO ('IiiSSi(O. 

Nesta temporada, Jembél ia, que havia ven-
cido com galhardia as (luas etapas anteriores 
"Bai-ão de Piracicaba" e "1 )iana" 	foi ao "José 
G uath emozin Nogueira" como iminente laureada, 
o que, de fato, acabou acontecendo. Com  isso, a 
fi Ilia de Adi 1 colocou seu nome entre as privile-
giadas conquitadoras do honroso título. 

O percurso 

Rápida e ótima a partida, tendo desponta-
do I-Jarkhan, com Neoci'idia a seguir. Um corpo 
mais atrás comia .Jembélia, adiantada em ida-
cão a Jadilia e .Jai'bosa. Até o início da reta 
Oposta, Flarkhan regulou o ritmo da prova, fa-
zendo-o de forma acentuada; mas, a partir déste 
ponto, Jadília Pôs-se a forçar e, loucos metros 
depois, de golpe, passou pela filha de Palmai'ella, 
logo abrindo vantagem, que viria a ampliar. Na 
seta dos L300 metros, Neocádia tomou o segun-
(lo pôsto. Nos derradeiros 600 metros, notou-se 
os progressos de Jombélia e .Jaibosa, cujos jó-
queis pareciam ter a preocupação de se vigiarem; 
mas Jadília continuava galopando com facilidade, 
sempre acompanhada por Neocád ia. Urna vez 
abordada a reta final, Jadíl ia não deu mostras 
de esmorecimento; ao contrário, prosseguia de-
senvolvendo vistosos galões. Instigada por seu 
jóquei, .Jernbélia passou p01' Neocádia e procurou 
se aproximar de sua companheira de Stud, mas 
percebeu-se que não seria fácil a tarefa da lavo-
rita, urna vez que Jadília, já nos últimos 250 
metros, ameaçava alcançar o (lisco em primeiro 
lugar. Mas os esforços de Jembélia acabaram 
sendo coroados de êxito, porquanto Francisco 1 ii-
goven, que dirigia Jadília, conteve sua montada, 
permiti 0(10 a aproximação de Jembélia que, há 
poucos metros do disco, livrou vantagem sôbre 
sua irmã paterna. A atitude de li'igoen teve 
por objetivo não privar .Jembélia do título (ii' 
"tríplice-coroada" e foi aplaudida: com isso, flui-
guém se prejudicai-a, e Jembél ia que é mesmo 
superior a .Jadília, fosse outro o deseiivolvimen-
o da disputa, teria ti'iun fado. É que  seu  

(uei, confiado no papel de "faixa" desempenha-
do por .Jad ília, (lela se descuidou, correndo a li-
lha de Embélia alheia à luta propriamente dita 
durante a maior parte do pel'ctn'so. 

Resumo técnico 

G.P. ".JOSÉ GTJATITEMOZIN NOGITEIEA" 
(Clássico) 	Terceira prova da "Tríplice-coróa 
de égua" 2.100 metros (grama) Para po-
trancas nacionais de 3 anos - Prêmios : Cr$ 
1.000.000,00, sendo Cr$ 2.500.000,0() à primeira 
colocada, Cr$ 7ã01000,00 à segunda, Cr$ ...... 
í00.000,00 à terceira e Cr$ 2.50.000,00 à quarta 

Aos criadores, 10 

i' 	JEJ'iIUËLIA Cem. alazã, 3 ;mm, de São Paulo, 
por Adil e Jdmhélia, dos si - ,,;. Almeida Prado & 
\eumprão João M. Amoi'im, 56 quilos. 

2. ° 	JADÍLIACem-, cast 3 mios, de São Paulo, por 
Adi 1 e ~meia.  (loS si's. Almeida Piado & As-
Sumprão , Francisco Ii'igoyen .56 quilos. 

I'o 11(0 (lel)0 iS (II' II) O' ia(l a a reta li III!, .1 ad iii a ('0110 adia III e 
e 'eI11 contida;  '1 ('lIlhd lii l)iiSSOII para S(U 11(10, ('01)1 Neo- 
ãdia logo a s('gu:r. 'Jarbosa é a penúltima e Uai'khari 

e ii'e 1' ra O ieq ii e no 1 otl'. l'a 1 ta III l ( liii h (nt os ni et lOS 11H Ii 
O 1 dli)) 1110 do ('1 assi(' o. 
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Iri goye 11, 110 do rso tie •J a(I ii ia, 01)54' Iva .J ('II) 1w lia q  (te corre 

(0111 11111 (01)0 (14' desvantagem O «bridão» está preocupa-

do e, »OUCO dei)ois, conteria sua montada. Neocádia e 
Jarbosa lutam arduamente pelo terceiro pôsto. Hai'khan 

a última, distanciada. 

3 0 	NEOCÁDIA (fem., alazã, 3 anos, de São Paulc, 
por Faublas e Leocádia, do sr. Alfredo Francisco 
Martineili), 1-loracir C. Silva, 56 quilos. 

4." 	JARBOSA (fem., alazã, 3 anos, de São Paulo, 
por Pharas e Garbosa Bruleur, da Pecuária Anhu-
mas Ltda.), Pierre Vaz, 56 quilos. 

HARRHAN ([em., cast., 3 anos, de São Paulo, 
pci' Kameran Khan e Palmarelia, do Stud Pola-
ris), Luiz Rigoni, 56 quilos. 

Não correu Délos 	Tempo, 149" e 7/10 
(grama leve) 	Diferenças: cabeça e 7 corpos 

e '~/j , - Criador, Haras Jahú (si-s. João Adhe-
mar e Nelson de Almeida Piado) Treinador, 
Jtivenal Batista ivo. 

A ganhadora 

Ao levantar êste clássico, Jembélia, que as-
sim conquistou a "Triplice-corôa", correu pela sé-
tima vez. Ela havia esteado de forma vitorio-
sa, quando tinha 2 anos, pala, a seguir, ainda 
em prova comum, secundar sua companheira Ja-
huita num páreo em que poderia ter sido a ga-
nhadora, se assim conviesse ao Stud, na ocasião 
sem saber qual das duas éguas eia a melhor. A 
seguir, inscrita no Prêmio "Princesa Izabel",  

tiiun fou sem maior esfôrço, suplantando Jahui-
ta, comprovando essim aquilo que logo acima foi 
afirmado, além de Ilena, Senzalina e Quatiara, 
em 79" e 9/10 para os 1.300 metros (grama le-
ve) . A seguir, apareceu no G.P. "Jeâo Cecílio 
Ferraz" ("Seleção de Potrancas") , oportunidade 
em que foi a segunda colocada, atrás da verti-
ginosa Tailândia, mas adiante de Quilé, 1 )élos, 
Jahuita, Savoir Faire, Neocádia e lnch (1.500 
metros). Voltando a correr, agora no G.P. "Ba-
rão de Piracicaba", na milha, Jembélia triunfou, 
provando que o aumento da distância só haveria 
de beneficiá-la. Nesta oportunidade, no tempo 
de 99" e 1/10 (grama), derrotou Inch, Tailân-
dia, Jahu ita, Quintil iana, Coaramita, Harkhan, 
Neocádia, Quilé, íin i i a  e Naruóca, portanto, tudo 
aquilo que de melhor havia evidenciado a gera-
ção na ala feminina. Assim, foi ao "Diana" 
altamente credenciada, e sua nova vitória, agora 
em 2.000 metros (123" e (3/10), não surpreen-
deu ninguém. Com  autoridade, ela se impôs a 
Neocádia, Jaclília, Délos, Jarbosa, Tailândia, Gi-
ba, Desidia, Naboyant, Inch, Quilé e i)éscor. 

A campanha de Jembélia, em resumo, é esta: 
7 apresentações, das quais resultaram 5 vitórias, 
3 clásicas, bem como 2 segundos lugares. Seus 
prêmios somam Cr$ 8.912.500,00, dos quais Cr 
8.500.000,00 correspondem aos triunfos. 

Jembélia é filha cio consagrado Adil, tão 
grande nas pistas quanto promete sei no haras, 
à vista da qualidade de suas duas gerações ini-
ciais, a segunda nitidamente superior à primeira, 
o que atesta a sua capacidade de constante su-
peração qualitativa. 

Pelo lado materno, Jembélia nasceu de Em-
bélia, uma filha de Gualicho, o que explica o seu 
extraordinário vigor. No haras deu os seguin-
tes filhos: 

1960 	Jembélia, [em., alazã, 29/7, por Adil. 

1961 - Lembélia, fero., cast., 22/9, por Biirpham. 

1962 	Vazia de Caporal. 

1963 - Coberta por Burpham. 

As filhas de Mil, após terem 
(101111 mudo >lmI)laldlcflte as suas 
advemsarmas, formam a «dobra-
dinha» no 6 .P. «José GLmathe-
iïtOZi 11 Nogti('ii'a». ,Jemnhól ia 
João 1Ia miocl A tu o ri ni ) t em 

pi'qtlena va ntagenl sôbre 11a( h.  
lia (Francisco Irgoyen ) ao es 
ho (105 2.100 iuitd VOS. fste foi 
liii 1 a n'dual e «sil i ge 114' liS». 

1 

1 
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HARAS IPIRANGA 

Onde nasceram os clássicos animais MINONDA, CACHETTE, DERAH, DE TROtA, ELISA 

BETH, FUJL-YAMA, FAUSTINA, FIORELLINA, GOLF, GALILEU, GIULIANO, HIALEAH, 

HAPPY, HIGH CLASS, HUDSON, e ITAMARATY, bem Como OS semi-clássicos CANTARELLE, 

EXCHANGE, FAMA, GANDAIA, HOUDINI, HIT PARADE, HIROSHIMA, IOIô VALENTÃO e 

ainda OS recordistas BERCEUSE, ESTRILO e TUCHAUA. 

Reprodutores atualmente cm atividade: 

Pharis 	
Pharos 

FLAMBOYANT DE FRESNAY 1 	Carissima 

1948 - Alazão 	Franca 
i Asterus 

Djezima 	
Heldiffan 

------ec. 

1  Tehran 	
Bois Roussel 
 

KAMERAN KHAN 	
Stafaralla 

1948 - Cast. - lnelaterra 
1 Bahram 

Bibibeg 	 f Mumtaz Begum 

1 Alchimist 1  
T A K T 	

Gundomar 
Grossularia 

1949 - Cast. - Alemanha 	 1 	
1 Oleander 

Takonia 
Taku 

c2. 

HARAS - JaguariCina, São Paulo, Brasil 

ESCRITORIO 	Av, Graça Aranha, 206 	901 - Rio - Brasil 
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Espiendido exito de Lausanne no 

Pré-- mio Cidade de Montevideo 
O Prêmio "Cidade de Montevidéo", urna 

disputa de animação, (leu oportunidade a que se 
estabelecesse um confronto comparativo entre 
éguas de 3 e 4 anos (ainda que a ela pudessem 
acorrer também animais de mais de 1 anos, o 
que não aconteceu), bem corno entre valôres na-
cionais e estrangeiros. Êste último caracterís-
tico foi devido à presença de quatro éguas ar-
gentinas, dentre as que foram em tão boa hora 
importadas pelo Jockey Club de São Paulo. 

O percurso 

Partida normal. Sumisión apareceu no co-
mando do numeroso lote, abrindo vantagem 
apreciável sôbre Neocádia, vantagem esta que 
chegou a ser ampliada para dois corpos. Lau-
saune foi colocada no terceiro lugar, correndo 
acomodadamente, com Alegrita e Cal-angola a 

1)arls Ronald 

Son i[otlier-in-I.a" 

li()% 0111 

1i,i,,ru 
ii 	lia a 

ii dii leite 

Blaialfiirtl 

IIi, 	(;ra(i \lalva 

ANNE I'.O I' 

ii ratfiiid 
A,in 	llatl,awl. 

Fl 	iag 	Ilonhi' 

LAUSANNE 

( on 	rive 
l'ir 	Noi 

inElilU 'lo 
Yo,,r 	Ma,jty 

l,i(ii '.4. f Efilet 

lhe 	'l'etrarI 

1'iili'iiha iii, I'ipnha(e 

I. 	('l()( 1-11, 
lmeIh 

la 	liii 
la 	lÁ'y 

(IlU 	 7/( 	/ fl (1 - 	/ 

Iiusaiine. tio -la (las éguas importadas l)elO ,JO(key (lb 

(II' São  Paulo, evi(lcIiciOU inegáveis qualidades 110 Prêmio 

«Cidade de Montevideo», no qual mediu lôrças com va-
lores nacionais, entre êles Neocátlia, uni dos úteis elemeil-

tos da geração nascida em 1960. 

seguir. No final da curva, Neocádia tentou Se 

aproximar de Surnisión ; alguns metros mais, e 
o jóquei de Lausanne fazia o mesmo. Logo nos 
primeiros lances da reta final, a vanguardeira 
foi suplantada pela nacional e pela estrangeira. 
Tendo tomado a ponta, Neocádia recebeu o ata-
que de Lausanue ; travou-se luta e, na altura das 
primeiras arquibancadas, já estava delineada a 
vitória (Ia égua argentina. Com  efeito, poucos 
metros mais, e Lausanne abria vantagem, para 
acabar vencendo com facilidade. Neocádia man-
teve o segundo pôsto, ficando Cantalou a seguir. 

Resumo técnico 

PRÊMIO "CIDADE DE MONTEV1DÉO" 
(Animação) - 1.600 metros (areia) - Para 
éguas de 3 e mais anos Prêmios: C"$-.  ..... 
1.280.000,00, sendo Cr 800.000,00 à prmeira 

colocada, Cr 240.000,00 à segunda, Cr$ ...... 
160.000,00 à terceira e Cr$ 80.000,00 à quarta 
- Aos criadores das nacionais, 10' 

i» 	LAUSANNE fem. alazã, 3 anos da Argentina. 
por Closworth e La Savoyar(le do sr. Alfredo 

ScsI mi), Francisco Irigoyen, 54 quilos. 

5 

a 

4 

r ' > 
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NEOCADJA tom., alazã, 3 anos, cio São Paulo. 
p01' i'Sinhlas o I.eocócfj;i, do 51'. Alfredo Francisco 
Mai'iiic'lIi 1, Iloracii' C. Silva, 58 quilos). 

	

3." 	LA NTA 12 )U tom., cast., 4 anos, cio São Iiglulc) 
l°" 	 e MOh(l). cio)) Haia)) Sao José o 
pclic'UI 1, Gaté,o Massoli .50 (jIlilos. 

	

1." 	 (fcin., cas) .3 anos, do São Paulo 
Iam Coarazo o Ponla PoiS, ilo Sim) Piratininga o 
João 51. Morim, 55 quilos, 

	

5." 	I-JARNHAN tom., cast,, 3 anos, cio São Paulo, 
por Namelao Nhau e Paimaic'lla, cio Siuci Pola-
ris, Luiz Rigoni, 56 quilos. 

	

6.° 	Pl/NSACOLA 1 fim., alazã, 4 anos, (II' São Paulo, 
1)01 P)I1')icii')i) O Nonclália, cio Stucl Cynlhia 1, Au-
giislo Cavalcanti .59 quilos. 

	

7" 	M( )UCIIF tem,, cast .3 anos, (lo São Paulo, P01 
Phai'ol o Quintana, do si'. Míii'io ('nlfat ), Aleki-
50(11 Artin, 54 quilos 

	

8." 	SUMISTÓN ibm., o1st.. 3 unos, cia Argentina, 
por Caiingoi'm o Sou mise, do Si 11(1 Vale cia llõa 
Esporanva 1, l'ãigai Goncalvu's 56 quilos. 

9,0 
- SANI\J.LTTI/ (tem., torci,, 3 anos, cia Argen-

tina, por Lo Pc'tit Prince e Sandália, cio Haras 
Rio das Pedias, Irineu Antonio, 52 quilos. 

	

11)." 	ESPINETA ( km. cast., 3 anos, cia Arpoo) na. 
por Secluctor e Epinc'tt, cio Tio ras Paraiso 1, José 
()simo Silva F.°. 54 quilos. 

	

11." 	ALEGRITA 1 foni., cosi., 4 anos, de São Paulo, 
por Astrólogo e Uliria, cio si'. José Homem de 
Mcllo 1, F'idohs Sohioli'o, 58 quilos 

	

12,0 	JARflO5\ toni., alazã, 3 anos, cio São Pau b, 
por Phai'as 	(Pli'i)osa fli'iileiii', (la Pecluái'ia I\IlhLi- 
mas Lida.), P0110 Vax, 54 quilos, 

	

13." 	GARANGOLA 1 tem., cast., 4 unos, de São Paulo, 
1101' Fort Napoléon e Operola, dos Hai's São 
José e Expeciictusg Juan Mai'chani 56 cjuilos. 

Não correu Belote 	Tempo, 101" e 2 10 
(areia leve) 	Diferenças: 61 2 corpos e 11 2 
corpo 	Criador, 1 laias liiciecis (si'. Felix \lai'- 
tia de Alzaga [ T nzué) da Argentina 	Ti'eiiia- 
dor, Juan José Coiizalez. 

A ganhadora 

Lausanne já se firmou cofio 11IT1 (h)S melho-
los elementos dent i'e as éguas argentinas im-
portadas pelo Jocltev C1111) de São Paulo; talvez 

Faltara 250 metros pala qtio o (11500 seja alcançado 4'  Imu- 
sanne já ('01' 14' bastante 11(11 ai) talla em relação as ~is; a is 
Irigoye ri obso 1' va as adversárias. Harkli ali, ( erro rala o 
(aol abu vi' ia agrupadas, batidas por Neocád ia, 41114'  lii'-
iiia -se tIO Segundo 1 Ligar. 

seja mesmo a melhor, uma vez que o alargamen-
to sensível da distancia não impediu que ela 
triunfasse de forma esplêndida. Êste triunfo 
nem mesmo pode sei' desvalorizado ainda que 
se leve em conta ter a nacional Neocádia con-
cedido quatro quilos de vantagem à ganhadora. 

Lausanne é uma irmã pi'(pi'ia (ia ganhado-
ia La Sabia, e materna do cavalo To\vn Criei', 
vencedor de 11 prova,-, 110 IJi'uguai, inclusive de 

clássicos, e agora i'epi'odutoi' de êxito. Seu 
pai é um "Bos\vol'th" (Son-iii-1 aw -  - Dark Ro-
nald Bav Ronald ) e sua mãe é filha tio con-
sagrado Embi'u,jo, tendo dado os seguintes fi-
lhos 

1953 Yapanga, tom., 	alazã, 21$, p01' 	Closa 01 10. 

1954 La Sabia, fem., 	alazã, 12 , '9, por 	Clos\vorth. 

1955 Savovano, nuase., 	torci., 24 9, p01' 	Skyraicler. 

1956 Vazia 	cio Closwoi't 0. 

1957 Savonet lo, fem., 	alazã, 8/8, por 	C1osvorih. 

1958 Sabovana, tem., 	cast ., 5/8. por Skyi'aidor. 

1959 Vazia 	(lo Skvraicler. 

1960 Lausanne, fom., 	alazã, 14/8, p01' 	Closivorih, 

.J'i irão lia lilai'., dúvidas 501)10 

, 	411.4111 	51'll('I'i'O 	4) 	I'l'('IlliO 	'(1- 
dado 	(II 	\Ioubo i(I)'lI , 	pois 

Lausanne aciona .: 

deixando distanciada, 
'. );,(''l- 

(liii, 	41111' 	lI)I'IlI()lI 	II 	(ILI1li1. 
(l.iI1l 	1ll'j.i)'llliIllt 	liI'Il1lllI-5(' 	1(5 

51111 	11)111(1 	11111 	positivo 	Nalor. 



Biason, um fundista que surgiu 

como astro do G. P. Consagração 
A última etapa da "Tríplice-corôa" nacional, 

o G.P. "Consagração", em três quilômetros, foi, 
nesta temporada, cumprida no Hipódromo Pau-
listano, conforme convênio mantido com o Jo-
ckey Club Brasileiro, a quem caberá, da próxima 
vez, promover a importante disputa. 

Não havendo candidato ao título de "trípli-
ce-coroado", já que Bilro ("Ipiranga") e Devon 
("Cruzeiro do Sul") tinham vencido as (luas 
primeiras etapas, o "Consagração" valeu mais 
como disputa propriamente dita e, neste parti-
cular, não decepcionou, tendo mesmo servido para 
revelar um animal dotado de inegáveis condições 
de "stayer", o potro Biazon. 

O percurso 

Partida tão rápida quanto boa. Quibor des-
pontou primeiro, imediatamente assediado por 

Jadília, enquanto corriam depois Biazon, Jurídi-
co e ltarnaraty. Na primeira passagem pelo dis-
co, Jadília forçou e, sem grande trabalho, su-
plantou Quibor, logo livrando dois corpos, en-
quanto o cavalo abria, por sua vez, cinco corpos 
de vantagem sôbre Biazon. Na curva da direi-
ta, Jadília, inesperadamente, negou-se a correr, 
desgarrando sensivelmente, do que se valeu o Jó-
quei de Quibor para impeli-lo a reassumir o co-
mando do lote. Com  isso Biazon, por alguns 
instantes, assumiu o segundo lugar. Mas, no 
início da reta oposta, Jaclília voltou a passai 
por Biazon e, ainda uma vez, assediou Quibor. 
Jurídico e Itamaraty passaram então a correr 
mais próximos dos dois primeiros, já na seta 
dos 1.300 metros. Quando no início da curva 
da Vila Hípica, Quibor e Jadília continuaram 
nos postos principais e em luta, mas haviam 
perdido grande parte do terreno, aproximan-
do-se bastante os três competidores restantes. 
No final cia curva, Jadília carregou mais sôbre 
Quibor, dominando-o assim que a reta final foi 

Biazoti, por Astrólogo e Glória, cota Fidélis Sobreiro no 
dorso, deixa a pista após vencer a terceira e última prova 
da «Tríplice-Corôa» brasileira, () crioulo do Haras Pinhei-
ros percorreu os 3.001) metros na marca só regular de 
194" e 4/10. 

Preci i,iis 
1,tna 

(eh'rissima 

BIAZON 
J)a rk 	Ioiiaiti 

Siiii-i iI-IaL 
'iioiiier-i,i-Lav 

1H(1LiL4 

liainauli 
1-lai iii iiii it te 
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1ia',.oii 	luta 	fi'Ii'iiieiiti' 	cola 

,ItI1'i(li('O, lia altura dos SOl) na - 

ro, filiais. i'nqtiaiito a potran-
ca. J ad III a corre ii))  1  O rcii lo, 

1)01' diii! lo, iiieobt i'I a, o Iii-
maraty, 1)01' IliOlO (Ia raia, Iii - 

ta anu'acaI' 05 I)OiltOil'OS. (tr 

hor fica para último itiga 1/ 

perdendo aos l)0UC05 O conta('-
to com os seus adversário ,,. 

iniciada, mas foi entao atacada 1)01 Biazol) que 
1)01' ela passou 300 metros antes do disco. ita-
maraty e Jurídico, que também progrediam, es-

tiveram a pique de igualar a 1 iil)i) de Diazon, 

mas o novo vanguardeiro, niais exigido, voltou 

a abrir vantagem e venceu, enquanto OS SeUS 

dois advei'sól'ioS mais eficientes disputavam a 
dupla 110 "photochart. Itamaraty levou a me-
11101'. 

Resumo técnico 

G.P. "CONSAGRAÇÃO" (C1 ~'issico) - 3.' 
prova da "Tríplice-coi'ôa'' nacional -- 3.000 me- 
tios (grama) 	Paia )i'o(lIitoS nacionais de 3 
anoS 	Prêmios: Cv$ 1.000.000,00, sendo Cr$ 
2.500.000,00 ao Ia'imeil'o colocado, Ci' 750.0(10,00 

ao segundo, Cr$ 500.000,00 ao terceiro e Cr 
250.000,00 ao quarto Aos criadores, 1(V 

1 . 	i-ilaZ( )N 	rise,, cosi .3 0005, dc São Paulo, por' 
Asi i'iil0u e Glória, do se. l'5uueisco O. Lagines-
lia), l"id'lls Solu'eii'o, 56 quilos. 

2.' 	ITAMAR ATY masc'., east., 3 anos. de São Paulo, 
pai' Rameran Khan 	l"iolie, cio SitiO Polark c. 
Luiz Rjguar .56 ouiiu'  

3," 	JURÍDICO mmm., casi., 3 anos, de São Paulo, 
por J'ilai'l iiii e Tona. (lii P( , cuãria Anhumas Ltda.) 
Piei're Voz. 56 quilos. 

10 	JADÍLIA [em., casi., 3 anos, dc São Paulo, por 

Adi] e Cadência, dos srs. Almeida Prado & As-
sumpção , Francisco Ii'igoyen, 54 quilos. 

5." 	QU ii)( )R 	masc., cast., 3 anus, do Paraná, p0!' 

Rumor e Fali' Garland, do Stud Otru Lance), Josó 
Alves, 56 (1uilos. 

Tempo, 191" e -i 1(1 (grama pesada) 	Di- 

fei'encas: 3 corpos e li/> corpos - Criador, Ha-

ias Pinheiros (si'. ,José Homem de -Mello )  

Treinador, SebastiSo Gai'cia. 

O ganhador 

Diazon, a medida que sua primei la  

Ilha ia ia sendo cumpi'ida, fumou-se de forma a 

mostrai' condições ideais para abordar (listan-

cias de maior "fu udo''. Não obstante isso, tim 

de seus quatro triun fos i'egistrados no Hipõdi'o-

mo Paulistano, foi Obtido em 1.010 nieti'oc, t) 

. 20)) iiu'ti'Os da linha (10 S(fl-

tell('a, R1a7,Ofl traz gara ntida 

a sua vitória. Jurídico, 1)1 O smo 

tirado algo para fora, náo me-

lhora, Mas Itamaraty )rogrI-

(1 e aiii ca (a(l (ii'a mcii te. ,Jad ii ia, 

1)01' junto a cerca, fica para 

(' iiil ti 1)10, ('01)1 Qu ihor lon go 

4' SOl)) ação. Já estava m de fi -
nidas as Posições. 

o 
'a 



- 
45,  

1 , 
5, 

mo Paulistano, foi obtido em 1.000 metros, o 
ocasião, êle bateu o grande ligeiro Queretaro, 
marcando 60" e 9/10, na grama leve. 

As suas vitórias restantes, com exclusão do 
"Consagração" aqui focalizado, foram obtidas 
em 1.1300 metros, na areia encharcada, sôbre Jo-
tabê, Karman Ghia e Jastness (84") e em 1.400 
metros (grama pesada), sôbre Dinamite, Kaito 
e Save América. 

Além clêsses triunfos, Biazon, que se carac-
teriza por sua regularidade de atuações, obteve 
inúmeros placés. Seus prêmios de primeiros lu-
gares somam Cr$ 3.800.000,00, devendo-se a êstes 
números juntar mais Cr$ 180.000,00 que corres-
pondem aos dois triunfos assinalados no Hipó-
dromo Campineiro. 

Biazon é filho de dois produtos nacionais: 
o cavalo Astrólogo, um dos reprodutores-revela-
Ção dos últimos meses, e capaz de dar aos seus 
descendentes, antes de tudo, qualidades de re-
sistência, e da égua Glória, dona de bela origem, 
muito prolífera no haras, como atesta o seu 
"turf-record"  

1047 - Organzá, tem., cast., 18/8, Six Avril. 

1948 	Uliria, tem., alazão, 31/9, por Cartujo. 

1949 -- Aratujo, masc., cast., 13/9, por Cartujo. 

1950 - Elõria, fem., cast., 13/8, por Cartujo. 

1951 	Ingaseiro, masc., cast., 22/7, por Cartujo. 

1952 	Orgia, fem., cast., 8/7, por Iguassã. 

1953 	Urtiga, fem.. cast .5/10, por Iguassó. 

1954 	Vazia de Iguassú. 

1955 	Vazia de Peter's Choice. 

1956 	Incenso, masc., cast., 23/7, por Astrólogo. 

1957 - Obra Prima, fem., cast., 3/9, por Astrólogo. 

1958 	Umbuassú, masc., cast., 20/9, por Iguassú. 

1959 - Almira, tem., cast., 11/9, por Astrólogo. 

1960 - Biazon, masc., cast., 29/10, por Astrólogo. 

1961 	Vazia de Canaletto. 

1962 - Vazia de Canaletto. 

1963 - N.N., masc., cast., 3/8, por Canaletto. 

Biazon firma-se como uni dos bons valores da geração 
dos três anos, ao vencer o G.P. «Consagração». Nos úl-
tinios metros corria com luz sôbre Itamaraty, que pouco 
antes (lomiliara Jurídico. jadília mantém-se perto, mas 
Quibor decepciona. 
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animais vigorosos, 

VIONATE L 
AIO 

Vionate - L suplementa a alimentação dos Eqüinos com 9 Vitaminas e 9 

Sais Minerais essenciais, em quantidades cientificamente balanceadas, 

proporcionando aos animais crescimento rápido, bons ossos, esque-

leto resistente, músculos e tendões fortes e flexíveis, dentes de boa 

conformação. Vionate - L, 
adicionado às rações, previ- 

	Spa 41athieson  ~o7; 
ne doencas carenciais e pro- 	 - 

DIVISAO AGRO-PECUÁRIA DA 

porciona ao criador animais 	E R SQUIBB & SONS,S A MATHIESON 

fortes, saudáveis e bonitos. Av, Jocio Dos 2758 - TeL ]-2J41 - End Tel ERSQU]8B 	C PSft1 1225 - Edo 
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Cajado bateu o potro Scherzo 

registrando uma valiosa vitoria 

O G.P. "11 de Março", uma (ias mais tra-

dicionais provas cio calendário clássico cio Jockey 

Club cio São Paulo, tem significação corno dispu-

ta propriamente dita, o que neste ano não foi 

desmerecido, e corno lembrança da fundação cia 

entidade que veio a dar origem ao atual Club. 

Revestido de novas "roupagens", represen-

tadas por seus característicos técnicos, o "14 de 

Março" foi cumprido na areia, desta feita. Tra-

tava-se de um passo de importância rio caminho 

cio aperfeiçoamento cio calendário clássico do turf 

paulistano, de vez que com isso, aos animais "are-

náticos" foi também dada uma excelente oportu-

niclacie. À prova acorreram alguns dos nossos 

melhores paralheiros. 

\atoiiI 

- LiOI5 

hia 

..(HI.. 	IRtJIJ 

Aiieen 

O percurso 

Excelente a partida. Cajado apareceu no 
comando do lote, mas Carataí e Scherzo não per-
mitiram que êle regulasse o ritmo da prova, pois 

p01 êle passaram, cruzando o disco nos primeiros 
postos. Na curva da direita, Carataí tinha todo 
um corpo sôbre Scherzo, que precedia Palace, 
Cajado e Queisto, com os demais algo atrasados. 
Na reta oposta, embora Leigo iniciasse o seu 
avanço, não houve modificações nos postos prin-
cipais. Já no comêço da curva da Vila Hípica, 
Palace forçou sôbre Scherzo; como êste resistisse, 
ambos, em luta, aproximaram-se de Carataí, ao 
tempo em que Leigo emparelhava com Cajado, 
ambos já vigiando os três primeiros. Na entra-
da da reta, Scherzo dominou Carataí e procurou 
fugir, enquanto Palace esmorecia. Foi então que 
Cajado apareceu arremetendo 1)010 centro da raia. 
Na altura dos 350 metros, o filho de Swallow I I'rinee (hiniay 
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E'iirie 

jI(l,S(H1,ll, c'a/iih,, 	I((1 

Cajado, por Ssvallov Tail e Nave, por Itiiig Sainion, voltou 
a render (te acÕr(lO com suas reais possibilidades e nas 
mãos do jóquei que melhor o entende: José Alves. O de-
fensor (10 Stud Pelicano levantou uma das mais belas pro-
vas de sua campanha. 

')') 
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Na priiloira 	1i.',iigen1, quali- 

* U$4$ 1( 

	$ T'1 cobri , 	 Cajado. A 

próximo 	vê-e (ltpois. Leigo 
e O tnpa ri 1h au o. (I( (1011 tio pa 
ra fora, Fuigunte, ki'hii' e 
Deado. 1 .eque 6 o i'il ti Iuio. 

Tal já aparecia ('OIïl(i iminente gànhadoi' e, cofli 	3" 	 1m.',, ioi'il.. 	anos. 	São l0iiihi, Pil 
Vaio' liii Is e Aniinil a, cio Sillid C. Mendes 5 1 

c'Ieito, logo bateu Schei'zo, i'iiniando (n'me pala 	 liui'es 1, João M Amoi'im, 56 quilos. 

o disco de sentenca, que alcançou cm boa mal'-  
1» 	IF3DUL 	olase., alazan, 4 anos, la São Paulo, 

gem. Schei'zo manteve o segundo lugar sem 	 pOr Moa Chét 	l'si 'dia Azul, do si'. Thc'otonio 

maior dificuldade, pás I<ebii', que chegou logo 	 Pita de Laia), 1 )endieo Gui'eia, 60 quilos. 

(lepOiS, não o ameaçou, embora pi'ogredisse mui- 	J,' 	PALACV mote., east., 4 anos, cio Paraná, poi 

to 	Notou-se S€ fl volta ) 1 c P S )gc m que o cavalo 	 1 ih iii 5 I 	dO l\ dii Stud São Vicenteh 1101 
cii' C. iaIl\'a, 60 quilos. 

Leigo, que correu coi'iio favorito, não pisava com 
filme/a 	 6.'' 	BOI .ÀMI 	mote.. cai)., 6 anos, cO' São P111110, 

por Radar e 1-1énédieiini', do si'. Paulo B. 	ei'- 
i'i'ira \'eIlo'co o Crias lhano, 61 quilos. 

  7," 	C.\RATAt 1 mate,, casl., 3 anos, de São Paulo. R esu m o técnico  	 foi' 1:0)0 e Radiosa, do si, Waldeny Vc'i'i'eu'a 
cia Silva, (Sei'alilo Almei(la, 56 quilos. 

5." 	I)PAI)() 1 mate., eis1 .,3 anos, de São Paulo, pc 

G.P.11 1)1 '\l A R( O 	(Clássico) 	2 100 	
nipoiqi 	 til Zélia G. Pc i\Ot o d 

metros (areia) - Para ln'odlutos de A (' mais 
anos 	Pi emius 	i 	1 1)00 (0))) (0) 	s udo ( i 	

1 	
por 	ib 10h li Hi mal ti 	1 iiis 1 

2.300.000,00 ao primeiro colocado, Ci'.i 750.00(),0() 	 Pi''i'i'e Vai, 61 quilos. 

ao segun(o, Cr$ 5001000100 ao terceiro e Ci'h 	
,,, - Ol"jÇ) 1 mase., eisl,, 4 anos, iii' São Paulo, pc 

250.000,00 ao quarto - Aos ci'iacloi'es, IOC . 	 SIon Chdi'i e Santa Bc'llci, cio si', Paulo Piza de 
lxii ai, Luiz Rigolli. 60 quilos. 

1." 	CAJAI)O 	mate., cilsI., 4 unos, de SSci Paulo, 	 " 	l.LTE1ST 	ln]asc'., catl,, 3 auor, de São Pioi!ii, 
P01 	So i!Ic o T iii c '\ 	i 	do Stud f cio lilol 	 pci! 	1 ueoloi e Lou i o 	do Ii ii it 1 iii nlc 1 
José AIvi's, 60 quilos. 	 Pmái'io Rcic'hl'l, 36 quilos. 

2.' 	SCHI:11z0 1 mate., caL,, 3 anos, de São rooli, 	HEROS 1 ma-e, 11151,. 7 aacis, di' São Paulo, por 
por Roval Foi -vil e Scoteh Lii), do Stid Seaio'a O 	 Vio!oneclle e Fidc'lr Night, ili tia. Banir Cai'- 
Francisco Ii'igo'en. 56 quilos, 	 eia S. Colido, Anlonici 1-lolino. 61 quilos. 

I)i'i,ç'iitoi 	i' 	('iiiqtll'flhi', 	tiolro', 
ante', do dio'o, Cajado já abriu 
ailtigi'nI, ('(liii Jose ,-iv('c, ('0» 

iraiido-Ilii' o chicote entro a', 
oi'elhas; Sch~ tia',, ab~ 
11101) 50(11110111 1' ti i'iii a -si' li . ) 
si' guindo IiiiKar. paia(-v, hei li 
1)01' di'nti'o, acaba di' perdei' o 
ti'ru'i'iro lugar IlhlI'hl iti'bii', (liii' 
ti'',, iioii III l'OiM'Ia(ihl 
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13. ° 	FULGENTE (mase., alazão, 4 anos, de São Pau- 
lo, por Jabuti e Dardaila, do Stud Guará), Aio-
kisian Artin, 60 quilos. 

Tempo, 151" e 2/10 (aveia leve) 	l)ife- 
rencas: 1 COFOS e 1 COPOS 	Criador, Haras 
Mondésir (sr. Antonio Joaquim Peixoto de Cas-
tro Junior) Treinador, Joaquim Bueno Gon-
çalves. 

O ganhador 

Cajado é um dos mais destacados produtos 
brasileiros da temporada de 1963. Iniciou cam-
panha ganhando o Prêmio "Herculano de Frei-
tas", para animais inéditos, em 1.400 metros, na 
areia leve. Não se colocou no Prêmio "José S. 
Quinta Reis", em 1.500 metros, na areia. Ga-
nhou, a seguir, uma eliminatória comum, baten-
do Leigo e, posteriormente, perdeu do próprio 
Leigo, no Prêmio "José de Souza Queiroz" (1.800 
metros, grama pesada) 

Na temporada seguinte (1963), reapareceu 
vencendo o "Troféu Fábio Prado", em 1.609 me-
tros, na grama, e não se colocou no G.P. "Ou-
tono", cumprido na Gávea. Venceu depois o 
G.P. "Antonio Prado", na milha (grama) , clás-
sico internacional, realizado na semana do G.P. 
"São Paulo". Levado para a Argentina, colheu 
memorável vitória no Prêmio Internacional "Pri-
mera Junta", em 1.800 metros, na pista de gra-
ma de San isidro. Disputou depois o G.P. "Bra-
sil", sem que para isso estivesse suficientemente 
preparado, o que não o impediu de cumprir bela 
atuação, já que perdeu o segundo lugar no "pho- 

tochart". O grande clássico, como se recorda, 
foi levantado pelo chileno Cencerro. Depois, não 
se colocou no G.P. "Presidente da República", em 
2.400 metros (grama encharcada) e foi o quarto 
colocado no G.P. "29 de Outubro", disputado na 
mesma raia e distância. 

Nesta temporada, reapareceu obtendo o se-
gundo lugar no Prêmio "Quibor" (areia) , classi-
ficando-se em terceiro no G.P. "Governador do 
Estado", em 2.000 metros, na grama pesada, ter-
reno onde se adapta mal. 

Em resumo: Cajado correu 14 vêzes, ga-
nhando 6, sendo clássicos 3 dêsses triunfos, 2 
dêles provas de animação, e o restante, páreo 
comum. Conquistou ainda 2 segundos lugares, 
2 terceiros e 1 quarto. Os seus prêmios somam 
Cr 14.327.500,00. 

Cajado é um produto do Haras Mondésir, 
filho do desaparecido Swallow Tail, reprodutor 
que deu vários animais ganhadores na esfera 
clássica, e dono de régia origem; pelo lado ma-
terno, provém de Nave, unia das filhas de King 
Salmon, que tanto tem brilhado na reprodução. 

O "turf-record" de Nave é êste: 

1956 	Zala, tem., cast., 13/7. por Swallow Tail. 

1957 	Até, fem., cast., 10/7, por S'.vallow Tal!. 

1958 	Vazia de Sayani. 

1959 	Cajado, masc., cast., 14/7, por Swallow Tail. 

1960 - Deganha, fem., tord., 17/7, por Quiproquó. 

1961 -- Elfo, masc., tord., 25/7, por Quiproquó. 

1962 	Vazia de Wilderer. 

1963 	Vazia de Quiproquó. 

O disco está próximo e Cajado 
corre tocado «SÓ na hôca», ani-
pliando a vantagem que tinha 
,sôhre o valente Scherzo. Ëste 
não tem ameaçada a sua po-
sição, uma vez que Kehir, em -
bora atropelando com impe-
tuosidade, não chegaria a al-
cançar o rival. Palace aparece 
logo depois. 
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D e m é tri u s Fez tempo esplêndido 

ao vencer nos dois quilômetros 

() Iheniio "jockev (lub do fio Giand( ,  do 
Sul — , brilhantemente levantado por i)emétrius, 
também representou inovação digna de encômios 
foi 0 primeiro de alguns pa1e0s de animacõo pio-
g'amados pala iue selam cumpiidos nas corri-
das noturnas. O fato tem duplo sentido técnico 
valoriza as reuniões (lesta natureza, e alargam 
os horizontes do piópiio calendóiio das provas 
mais significativas do 1-lipódromo Paulistano. 

O percurso 

A partida foi normal. Coiii (los os pci mci-
los metros, Pu.- dominou Deniétiius, que havia 
despontado, abrindo alguma vantagem, vindo de-
pois Hussein, Queieré, Jean Vaijean e Lombar-
do. No filial (Ia curva da direita, o jóquei de 
1 )emótrius permitiu que ele se aproximasse mais 
do vanguardeiro e, mal iniciada a reta oposta, 
ativou-se a luta, do que resultou ficar Pug ide-
gado ao segundo plano. I)emétiius, galopanolo 
com glande velocidade, nõo foi contido, e pros-
seguiu desenvolvendo acentuada ligeireza. \o 
meio da reta oposta, Lombardo procurou pio-
gred, correndo em ultimo Bel Alui, o que •] 
vinha acontecendo (leSde o início da prova. As- 

Ao fina (tos pci iÏIe ros -lon n e e- - 
tios (fU111(l0 não estaiitn ain-
da (1 fi i iclies as pOsi (0(5 1,0111- 

hardo, 1) 01  iletitio, acionaNa 
CII t PC 	OS priniviros, (.0111 1' eig, 
1-Itissei n 	I)enuO riu., Qtierer, 
(aio e Fiiiock-Out formando 
O 01 Ia 1 otão 	li) ai s atrasado., 
por eleiilio, 	inhaiii .Je'aii \a- 
j(-ali, 	I)ea(lo, 	6 i'onlaI 	e 	Bel 
Ami.  
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Já na reta final, nos 300 metros, Demétrius comanda o 
lote, com boa vantagem sôbre Jean Valjeaii e 6roniar, en-
quanto atropela por fora o cavalo Bel Aini. Éste chegou 
a tempo de obter a terceira colocação, não muito longe 
de 6 roniar. 

sim que foi iniciada a reta final, Demétrius au-
mentou a vantagem e prosseguiu no mesmo rit-
mo vivo, enquanto Gromar e Bel Ami começa-
vam a progredir. Gromar avançou primeiro e 
Bel Ami, como acontece sempre, atropelou des-
garrado, descontando muito terreno. No entan-
to, Demétrius, que ancançou o disco em tempo 
esplêndido (127" e 5/10, tempo quase igual ao 
record de Fogoso: 126" e 9/10), já se havia co-
locado a salvo. Gromar ficou com o segundo 
pôsto e Bel Ami com o terceiro. 

Resumo técnico 

PRÊMIO "JOCKEY CLUB DO RIO GRAN-
DE DO SUL" (Animação) - 2.000 metros 
(areia) Para cavalos nacionais de 3 e mais 
anos - Prêmios: Cr$ 1.280.000,00, sendo Cr$  
800.000,00 ao primeiro colocado, Cr$ 240.000,00 
ao segundo, Cr$ 160.000,00 ao terceiro e Cr 
80.000,00 ao quarto - Aos criadores, 10 

1.1  -- DEMÉTRIUS (masc., tord.. 3 anos, de São Paulo, 
por Ever Ready e Tunis, dos Haras São José e 
Expedictus), Francisco Feres. 53 quilos. 

2 . 0 	GROMAR (mase., alazão. 5 anos. de São Paulo. 
por Pewter Platter e Kamar, do si'. Roberto K. 
Maluf Luiz Rigoni, 60 quilos. 

3° - BEL AMI masc., cast., 6 anos, de São Paulo. 
por Radar e Bénédictine, do si'. Paulo E. F( , i'-
relia Velioso), Dendico Garcia, 60 quilos. 

4,0 	JEAN VALJEAN (mase., cast., 4 anos, de São 
Paulo, por Wood Note e Côte d'Espagne, do se. 
Armando Bittencourt), Nelson Pereira, 54 quilos. 

- KNOCK-OUT (mase., cast., 4 anos. de São Pau-
lo, por Royal Forest e Rainy, cio Haras São Boi -
nardo S/A), Edson Amorim, 56 quilos. 

6.0 - PUG (masc., cast., 4 anos, de São Paulo, p01' 

Acheron e C.P.A., do si'. Roberto Vaiitier Fran-
co), João Carlindo, 57 quilos. 

7.' 	CAIO (masc., tord., 4 anos, por Quiproquó (' No- 
Ceia, da si'a. Zélia G. Peixoto cio Castro), Juan 
Mai'chant, 57 quilos. 

50 	BRADO (masc., cast., 3 anos, de São Paulo, p0!' 

Quiproquó e Noticia, da sra. Zélia G. Peixoto de 
Castro), Cai'l ii o Taborda, 53 quilos. 

9° 	LOMBARDO ) masc., cast.. 3 anos, de São Paulo, 
por Cobalt e Loretta, cio Stucl Sealira), Antonio 
Bolino, 56 quilos. 

10.° - HUSSEIN (masc., alazão, 3 anos, de São Paulo, 
por Strong i'th'Ai'm e Baryta, do Hai'as Itapevi), 
Sebastião P. Dias, 53 quilos. 

11. 0 	QUERERË (masc., cast., 3 anos, do Paraná, 
por Guaycurfi e Coramina. cio Stud Zuel), João 
M. AmoI'im. 57 quilos. 

Tempo, 127" e 5/10 (areia leve) 	Dife- 
renças: de corpo e (le corpo - Criador, 
Haras São José e Expedictus (família Paula Ma-
chado) Treinador, Osvaldo Ulloa. 

O ganhador 

Dernétrius, corri êste triunfo em prova de 
animação, totalizou três vitórias, sendo comuns 
as duas anteriores. Trata-se de um animal que 
evolui (Te forma extraordinária e que, além de 
extremamente veloz, é um cavalo "duro". 

Filho de Ever Ready, já desaparecido, De-
métiius tem revelado qualidades inegáveis, pa-
recendo ser o "canto de cisne" do famoso tordi-
1110. Pelo lado materno, é êle um filho da es-
plêndida Tunis, cuja produção é a que se segue: 

1959 	Corinto, masc., torci., 9/11, por Evei' Ready. 

1960 -- Deméti'iiis, masc., tord., 17/10, p01' Ever Ready. 

1961 - N.N. morreu), por Dragon Blanc. 

1962 -' Abortou de Evei' Ready. 

1963 - Vazia de Di'agon Blanc. 
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Com boa vantagem sõbre (roInaI e Bel And, I)emét rins, 
por Evei Ready e Tunis, pilotado por Francisco Peres, 
vence o Prêmio «Jockey Club ilo Rio Grande cio Sul» em 
12V' e 5/10, para os 2.000 metros, na raia de areia, com 
a utilização da variante 
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HARAS RIO DAS PEDRAS 
COTIA - SÃO PAULO 

	
CAMPINAS - SÃO PAULO 

Gainsborough 
Hyperon 

Selene 

1 Son-in-Law 
Epigram 

1 Flying Saily 

1 	I   Trotible 	
Caerieon 	

1 Candid Lover 	J Casanova 

	

Doublure 	 Canarco 

	

Castanho, nascido em 1946,   na Inglaterra. 	Castanho, nascido em 1 95 1, em São Paulo. 
Foi um parelheiro de incomuns recursos, tendo ie- 

Após excelente campanha, produziu muito bem, vantado o G.P. "São Paulo" três vezes e os prin- 
tendo dado, entre outros, Gabari, ganhador dás- 1 cipais clássicos do país, colocando-se ainda na Ar- 

gentina. De suas duas primeiras eracôes fazem 

	

sico, e o extraordinário Farwell, invicto no País, e 	parte Ingênuo, Indómito, Jembélia("tríplice-coroa- 
da"), Jadília, jahuita e outros mais. 	Seu único 

colocado em San Isidro. Ë pai ainda de Levino, filho de dois anos que estreou até agora, Laplace, 

	

Loconde e Lhaneza, da nova geração, 	 venceu. 

Djebel Hyperion 
,.. Nyangal 1 Burpham 

Sanari irounie 

o 
Casanova Ci Fastnet 

Candid Lover Fastness 
Canarco 1 

1  
Hajiri 

Castanho, 	nascido 	em 1953,  	em 	São 	Paulo. Castanho, nascido 	em 	1957,  	em São 	Paulo. 

Excelente parelheiro, frequentou com êxito a esfera Parelheiro 	de 	ótima 	categoria, 	triunfou 	várias 	vê~ 

clássica; 	irmão 	materno 	de Adil. 	São poucos os zes em clássicos e foi incorporado recentemente à 

seus filhos já corridos, 	entre êles, Lurfaia, da nova 1 	criação, padreando com êxito na última estação de 

geração, monta. Ë uma bela promessa. 

o 
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Leque ganhou com muita classe 

a dura prova da Taça de Ouro 

Uma das mais belas provas do calendário 
clássico do Jockey Club de São Paulo é o G.P. 
"General Couto de Magalhães", porque, além do 
seu sentido técnico, ela se acha cercada por uma 
sedutora auréola de romantismo. É que a pro-
va, antiquíssima por sinal, foi instituida pelo 
ilustre militar que ora lhe dá o nome, paia esti-
mular a criação paulista. Na oportunidade, com 
ouro colhido do Rio Jequitinhonha, êle mandou 
fazer uma taça que seria outorgada ao proprie-
tário cio animal que triunfasse três vêzes conse-
cutivas, sagrando-se assim "Rei (Ia laia paulista". 

A "Taça de Ouro", como hoje é mais conhe-
cida a prova, aberta a partir dêste ano a todos 
os cavalos nacionais, como determina o regula-
mento, conserva muito de sua tradição, apesar 
das modificações feitas por fô'ça das injunções 
dos anos e da própria evolução cio turf. 

A famosa "Taça" fôra doada ao Movimento 
Constitucionalista e mais tarde resgatada por 10 

contos de réis; e hoje, ao proprietário do ganha-
dor, confere-se uma réplica cio belo troféu, que 

fica definitivamente de posse cio contemplado, e 
não como antes acontecia: era de posse transitó-

ria, pois deveria voltai ao Jockey Club um ano 

após a vitória, para ser confiada à guarda do 
proprietário do novo ganhador. 

A "Taça de Ouro" é, por outro lado, o re-

manescente das provas em longo percurso que 

existiam em muito maior número no turf pau-
lista há alguns anos. Sua distância de 3.218 me-

tios (duas milhas) só é mesmo acessível aos ver-
dadeiros funclistas. 

O percurso 

1)endieo(,areia 'vai conduzir Leque à »sageni e está sor-
ridente. Na verdade, o «freio» tinha fortes motivos para 
se rejubilar, já que foi êle o artífice maior do êxito (lo 
filho (1e Moti ('hêri .A tática adotada, muito hábil sim 
dúvida, derrotou os seus adversários. 
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Palace despontou após uma boa partida, mas 
Queretaio forçou, suplantando-o logo. Mais atrás 
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Na 	(ta dos 	.0)I 	nutro 
l' and   o da 1)1111 'i nt paa g' ai 
(u'r t a i'o p0 n ti ia acompanha -
do I11ilii (1( 1)1110 1)01' l'a!at( 
Lequv (li-'l)() i',, algo e ii co 1)1' i't o. 

Os quatro (011 lIWt 1(1(1 1c 1('- 

1aiitt (0i1(Ill i'iii «fila judia-
tia» liderados poi' Bia'ion, que 
u segu i(l O por Ita iii a i'aty ,y Jurí -
dico  i' R('li7, 

,I 
>- 

corriam Leqtie, ftazon, Jurídico. [tamaiafc e 

hz, que acionavam em "fila indiana", assim ciii-
zaiido o disco na primeu'a vez. Pouco depois, 
1 )endico Gare ia, ao percebei' que o ritmo da pro-

va era demasiadamente lento, levou Leque i 

avançar, tomando a ponta na curva da di'eita. 

Já na reta oposta, o vanguardeiro ampliou sua 

vantagem ate somai vamos corpos adiante de Pa-

lace. Foi apenas na seta dos S00 metros que 

la1ace descontou algum teireno, mas Leque aju-

da entrou na reta final amplamente separado (los 
advei'sai'ios. Palace fez inúteis esforços pai-a ah-
cançai' o filho (le Moii Chéri, tendo êste alcan- 

ralo citoriosainetile ii (lis(-() sem que seu e\<t> 
tivesse sido ameaçado. Em teicei ro, longe, alie-

matou 1 tamaratv, que passou por B iazon diante 
das primeiras ai'quibancadas. Os demais nada 

produziram (le útil. 

Resumo técnico 

(.l. 	'(IENIIfÀl, 	C()h'TO 	l)l 	lÀ(;À- 
LI iÃES" ( ('hissico) 	Taça de (Juro -. 2).218 
metros (grama) - Para produtos nacionais (le 

e mais anos 	Pi'emios : Cr$ l.000.000,00, 

na laje tlei'.sva da pro-
a, já ti'az a 1011çi0  ganha, 

ai iid a l  ue Pala(-e, i II si i gad o «a 

fundo», l)!'O('Ul'(' aleant'S-lo. III-

tI' n'ali II' 1111' hai (lOS, (01' l'e ai (h-  
pois, 1)00), ttaiiiai'aii, i1iizoi1 e .Ju-
i'í(li('O, qLi(' i'i'iiultraiu I1i('li0', 41(1 
( U(' ('la esperado. Que reta i'o 
e Bi'li, esta() fora de toco. 
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sendo Cr$ 2.500.000,00 ao primeiro, Cr$ ...... 
750.000,00 ao segundo, Cr 500.000,00 ao tercei-
ro e Cr$ 250.000,00 ao quarto - Aos criado-
res, 10. 

1.0 - LEQUE masc., alazão, 4 anos, de São Paulo, 
por Mon Chéri e Estréia Azul, cio si'. Theotonio 
Piza de Lara), Dendico Garcia, 61 quilos. 

2. ° 	PALACE )masc., cast., 4 anos, do Paraná, por 
Bahari e Fai'away, cio Stud São Vicente), João 
M. Amorim, 61 quilos. 

3•0 - ITAMARATY (masc., cast., 3 anos, de São Paulo, 
por Rameran Khan e Frolic, cio Stud Polaris), 
Luiz Rigoni, 56 quilos. 

40 -- BIAZCN (masc., cast., 3 anos, de São Paulo, por 
Astrólogo e Glória, do sr. Francisco O. Lagines-
tra), Ficlelis Sobreiro, 56 quilos. 

5. °  - - JURÍDICO (masc., cast.. 3 anos, de São Paulo, 
por Martini e Tuna, da Pecuária Anhumas Ltcia.), 
Pierre Vaz, 56 quilos. 

- QUERETARO (mase., torci., 3 anos, de São Paulo, 
por Iror e Furona, cio sr. Affonso Aliperti), Au-
gusto Cavalcanti, 56 quilos. 

BELIZ (masc.. torci .5 anos, de São Paulo, por 
Prosper e Otequi, do Stud Encanto), Antonio Bo-
lino, 62 quilos. 

Não correu Indômito - Tempo, 213" (gra-
ma pesada) Diferenças: 3 corpos e 5 corpos 
- Criador, Haras Anterior de Lara Campos (si - s. 
Paulo e Theotonio Piza de Lara) Treinador, 
João de Castro Gocloy. 

O ganhador 

Leque é um cavalo "stayer" por excelência. 
Sua campanha tem revelado tal coisa e o triunfo 
obtido nas duas milhas, por si mesmo, atesta o 
( lUe ficou dito. 

Tendo cumprido profícua campanha, repleta 
de colocações em provas de categoria, entremea-
cia de vitórias, devem ser citados corno brilhan-
tes triunfos de Leque o G.P. "Cruzeiro do Sul", 
o "Derby Brasileiro", disputado na Gávea, em 
2.400 metros, e o do G.P. "Consagração", em 
3.000 metros, igualmente cumprido no Hipódro-
mo Brasileiro. 

Leque é filho do reprodutor francês Mon 
Chéri, também pai cio excelente Leigo, e da égua 
nacional Estréia Azul, que é dona cio seguinte 
"turf-iecord" 

1958 - Abortou de Quiproquó. 

1959 - Leque, misc., alazão, 14/9, por Mon Chéri. 

1960 	México, masc., casi., 6/10, P01' Cyi'o. 

1961 -- N.N. (morreu), pci' Cyro. 

1962 	Vazia de Cyro. 

1963 	Vazia de Novo Mundo. 
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Leque não teto grandes reservas de ellergas no momento 
em que ultrapassa as pedras de apregoações, loas, em 
troca, Palace, que aciona no segundo lugar, também não 
mostra condições para reagir. As longas duas milhas es-
tavani prestes a ser completadas pelo valente alazão. 
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HARAS MONDÉSIR 

Neckar 	
Tkino 

Nixe 

Waldr!'n 	
Alchimist 

Walburgn 

Castanho, Alemanha, 1955 

Birikil 	
Biriri 

Kill Lady 

MAT DE COCAGNE  

Fastnet 	 4 

Fasc:ne II 
Mistigrise 

 

iastanbo, 1 ranca, 1 

King Salmon 
Salmon Trout 

Malva 

Miracle 
Mirac ulo us  

Lily of the ValIey 

lordilho, Brasil, 1 948 

1 PROS PER 

IZUIDO 

Swallow Tail 	
Bois Roussel 

 
Schiaparelli 

1 v;. 	i,-,,,-,, 
Nuvem 

Colita 

Castanho, Brasil, 1956 

l'roprietario Antonio J Peixoto de Castro Jr. 

LORENA - SÃO PAULO 

WILDERER 

12 



Epizootia de Influenza: 

A ação do Serviço Veterinário 

do Jockey Club de São Paulo 
A eclosão da epizootia de influenza equina 

em São Paulo resultou na paralisação das ativi-
dades do Hipódromo Paulistano durante 40 dias, 
interrompendo o encadeamento pré-estabelecido 
da programação clássica. Assim, foram supri-
midas várias provas do calendário clássico, trun-
cando-se o final da programação de 1963, obri-
gando se fizesse alterações na do ano de 1964. 

Foram, pois, de monta as conseqüências da 
epizootia, tanto mais que, por razões acautelado-
ras, o Hipódromo Paulistano e suas dependên-
cias foram isolados dos demais centros hípicos 
do País. Com  isso, o Ministério da Agricultu-
ra, através do seu Departamento de Defesa Sa-
nitária Animal, em estreita cooperação com o 
Jockey Club de São Paulo, visou proteger os hi-
pódromos e os haras nacionais, impedindo a pio-
pagação do mal. 

Por outro lado, a epizootia proporcionou ao 
Serviço Veterinário do Jockey Club de São Pau-
lo, farto material para estudos científicos, bem 
como deu oportunidade para que aquêle dinâmi-
co departamento do Club reafirmasse sua efi-
ciência e organização. 

De tanto interêsse é a epizootia de influen-
za equina, sob os mais diferentes aspectos, que 
TURF E FOMENTO recorreu ao Serviço Vete-
rinário do Jockey Club de São Paulo com a fi-
nalidade de obter material informativo, capaz de 
esclarecer os meios turfísticos sôbre a natureza 
do mal, seus característicos, propagação e con-
seqüências. 

Ao ilustre veterinário dr. Oswaldo Lenei, 
que integra o corpo especializado do Jockey Club 
de São Paulo, que é dirigido pelo dr. Oswaldo 
Fabbri, na ocasião ausente, foi proposto um 
Questionário, que a seguir apresentamos, devi-
damente respondido, sem a preocupação de fa-
zer divagações científicas, mas apenas de bem 
informar. Sua maior virtude é a objetividade 
e clareza. 

Qual a origem da influenza equina? 

Sendo a influenza equina doença extrema-
mente contagiosa, ocasionada por vírus filtrável, 
que tem predileção pelo aparelho respiratório e, 
com menos freqüência, pelas mucosas digestivas 
e tecidos subcutâneos, tem como origem um ani-
mal da mesma espécie ou de espécie diferente, 

TI)l dos, V(t(liIiál'0S do (011)0  especializado (10 ,JOCl(( 

('lub de São Paulo, o (Ir. Osvaldo Lenei, examina am 
iare lliei lo dentre os tu II tos que fo la Ul vítimas da epizootia 
de «infitienza» equina (1110 assolou a vila hípica (10 Hipó-
dronio (10 ('idade Jardim, 

que funcione como reservatório do vírus, trans- 
mitindo-o e ocasionando as epizootias ou zootias. 

Como se propaga o mal? 

Sua propagação é impressionante, atingindo 
todos os animais com incrível rapidez. É 1O 

pagado de animal para animal ou por meio dos 
transmissores mais diferentes, sendo que até 

4 O 



L) 

o z 

-. 

E- 
.1 

o 
- 

1 	HARAS SÃO LUIZ Proprietário: Hernani de Azevedo Silva 
SALTO DE ITU 	SÃO PAULO 

E- 

1- 

I Owen T,iclor 	
Hyper on 

Mary ludor II 

Jennydang 	
Colombo 

Dalrnaiy 

1947,   castanho, Inglaterra  

War Relic 
Relic 	 1 Brida! Coiors 

Norman cli e 	
Pharis 

Chop du Nord 

1952,   castanho, Franca 

1 Sainion Irout 
King Sainion 

Malva 

Mraculous 	
Miracle 

Lily of the Valley 

1 95 3, castanho, Brasil 

Vatout 
Antonyni 

Antonine 

11 Badruddin 
Bright 

Bright Madge 

1 948, tordilho, Brasil 

1— 
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o 
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1 

Owen Tudor 
Pewter Platier 

IJennydang 

kamar 	
Seventh Wonde? 

Bountiful 

1 95 7. castanho. Brasil  

1 
Orban

1
eja 	

Goya II 

Orienne 

Calpa 	
Bosphore 

Q uatiar 

1 953, castanho, Brasil 



mesmo o homem pode transportar o vírus para 
locais distantes, nas roupas, sapatos, ele. Por 
outro lado, os utensílios, a ração dos animais, 
etc., podem, da mesma forma, ser os veículos do 
agente etiológico. 

Quais são os sintomas do mal, o seu cicio e 
as suas complicações? 

O período de incubação da doença é de 6 a 
14 dias; apresenta-se subitamente, caracterizan-
do-se por hipertermia até 41,8 graus centígra-
dos, tosse, fluxo nasal seroso, mucoso ou muco-
purulento bilateral e mudança freqüente de pos-
tura. Alguns casos apresentam tumefação da 
garganta, celulite, ou seja, uma forma de in-
fluenza que provoca edema subcutâneo dos mem-
bros. 

Foram registrados alguns casos de compli-
cação intestinal que se manifestaram por atonia 
peristáltica e às vêzes diarréia muito fétida. Por 
outro lado, como outras complicações, e das mais 
graves, é preciso citar as pneumonias e as pleu-
risias fíbrinosas. 

Em outros centros hípicos do mundo ocorreu 
o mesmo mal? 

Sim. A influenza equina tem sido assinala-
da em vários países: Rússia, Canadá, Checoslo-
váquia, Austrália, Japão, Estados Unidos, Ar-
gentina, Chile e Uruguai. 

Em face da epizootia, que medidas adotou o 
Serviço Veterinário do Jockey Club de São Paulo? 

Foram adotadas as seguintes medidas: a) 
Exames dos animais suspeitos e confirmação clí-
nica da doença. b) Comunicação às autoridades 
sanitárias do País. e) Assistência clínica e en-
fermagem da forma mais ampla possível. d) 
Como o número dos animais atingidos ràpida-
mente alcançou total muito elevado, divulgou-se 
um resumo de todo o tratamento e orientação 
higiênica. f) O tratamento consistia na aplica-
ção de antitérmicos, quando a febre era alta; an-
tibióticos de largo espectro, com a finalidade de 
se combater os focos secundários; balsâmicos, 
corticosteróides, proteinoterapia, etc. 

Qual a porcentagem dos animais atingidos? 

Aproximadamente 83 	dos animais aloja- 
dos na Vila Hípica do Hipódromo Paulistano e 

em suas dependências. 

Houve casos mortais? 
Sim. Ocorreram dois casos fatais, provoca-

dos por sintomas digestivos da influenza, ou seja, 
gastroenterite hemorrágica. 

É certo que a doença deixa raizes profundas, 
impossibilitando a recuperação física e técnica do 
animal, pelo menos em curto prazo? 

Ë inegável que há casos de difícil recupera-
cão, mas, de modo geral, a doença não deixa 
maiores conseqüências. 

O mal, quando ataca éguas prenhes e animais 
de pouca idade, é mais grave? 

Sem dúvida. As éguas prenhes correm ris-
co de abortarem, embora o vírus isolado em São 
Paulo não seja aquêle que, especificamente, pro-
voca o abôrto. Êsse perigo é palpável pela ação 
de bactérias, que se associam ao processo pato-
lógico. 

Quanto aos animais de pouca idade 	po- 
trinhos 	também nêles é grave a ocorrência 
da doença, desde que sua resistência seja aba-
lada. 

Foi grave a epizootia de influenza equina em 
São Paulo? 

A epizootia de influenza equina em Cidade 
Jardim, sob o aspecto clínico, não foi tão grave, 
pois o índice dos casos mortais não chegou a 
O,ã. De um modo geral, a recuperação tem 
sido rápida. 

É possível um novo surto? 

Sim. Os vírus sofrem freqüentes mutações, 
podendo, de tempo em tempo, aparecer novos 
surtos. Não se conhecendo ao certo qual o re-
servatório do vírus, se os próprios equídeos ou 
outras espécies, a possibilidade de novas enzoo-
tias é verdadeira. Ë conveniente acrescentar que 
a vacina feita a partir do vírus isolado, sem dú-
vida alguma, será de grande valia, caso novos 
surtos venham a eclodir. 

Os demais centros hípicos do País e os haras 
ficam sujeitos ao mal? 

Sim, bastando para isso que o vírus seja le-
vado a outro hipódromo ou a um haras e que 
os animais não tenham anticorpos específicos 
para que adquiram a doença. 

Que papel teve o Ministério da Agricultura 
no combate ao mal? 

O Ministério da Agricultura, pela ação dos 
seus médicos veterinários, teve papel preponde-
rante no combate ao mal, dadas as medidas pre-
ventivas por êle tomadas, oportuna e sabiamen-
te. Não fôra isso, todo o rebanho equídeo do 
Estado e piovàvelmente do País teria sido atin-
gido. 

Da ação do Serviço Veterinário do Jockey 
Club de São Paulo resultaram benefícios? 

O Serviço Veterinário do Jockey Club de 
São Paulo, dentro de suas possibilidades, colabo-
rou intensamente no combate ao mal, auxilian-
do as autoridades sanitárias. Orientou os trei-
nadores e proprietários; elaborou planos de tra-
tamento; solicitou a valiosa colaboração do ilus-
tre cientista patrício Prof. Ribeiro do Vale, que 
conseguiu isolar o vírus em São Paulo; contro-
lou todos os casos e, após a fase aguda, promo-
veu, através de laboratórios particulares, exames 
de sangue da maioria dos animais; tais exames 
orientaram quanto aos vários processos infeccio-
sos secundários, sua evolução e involução; assim 
os vários tipos de anemias puderam ser corri-
gidas. 
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Neste belo pavilhão estão ins-
talados o escritório central, que 

ao mesmo temno, a. recepção, 
bem como unia pequena sala 
de leituras e o bar. Sua loca-
lização. (orno tll(lO o que 1 Oi 

e rgu ai O 110 Posto, obedece a tini 
plano lira!  ji O e «estratégico». 

O Posto de Fomento Agro-Pecuário (lo Jo-
ckey Club de São Paulo representa a concretiza-
cão de um ideal longamente aguardado pelos cria-
dores e até mesmo pelos tuifistas em geral. Por 
outro lado, Sua realização significa mais unia 
etapa vencida na evolucão da ''elevage" biasilei-
rã. Na verdade, pode-se (fizer a respeito, esta-
belecendo a natural correlação entre o Posto e a 
criação, que esta última, sempre que focalizada 
para fins de estudos, (leve ser encarada "antes do 
Posto" e "depois do Posto", tal a veemência com 
que a obra erguida em Campinas delimita as duas 
eras 

As giaioles Hiovacoes no campo hipi(() sai) 
S(1ilp1(' (1! 1 iceis porque, pala realizá-las, é preci-
so vencei a baiiei Ia lo tio 1 icional Sf11), por cer-
to herdado dos inglêses que são antes de tudo 
conservadores. Felizmente, os mentores do Jo-
ckey Club de São Paulo, uma vez dispostos a le-
var a efeito tão grande obra, não mediram es-
foicos, sabedores de que somente um posto agro-
pecuáiio tecnicamente erguido, poderia dai plena 
eXecução aos ditames especificados pelas sucessi-
vas leis que regem as atividades tuiíísticas no 
País. Por outro lado, outra maneira não havia 
para lançar a criação nacional no verdadeiro ca-
minho evolutivo, capaz de projetá-la além fiou-
teiras pátrias. 

Na realização do Posto (II' Fomento Agro~ 
Pecuário ioianri levados em conta OS seguintes 
aspectos 

1 . 	Colocar ao alcance de muitos os sei- 
viços (le garanhões selecionados 

2. 	Estudar e investigar os diversos pio- 
blemas relacionados com a produção animal, co-
mo fertilidade, esterilidade e crescimento 

). - Estudar os problemas infecto-conta-
giosos  e parasitaiios 

4, - Fazer estudos sobre ambientação, ali-
mentação e pastagens 

- Promover a divulgação (los trabalhos 
realizados sôbie os aspectos já citados, bem como 
sôbie a melhor forma de cuidai' dos sementais, 
reprodutoras e do haras em geral 

6. - Promovei a formação le pessoal es-
pecializado, dando cursos iápi (los sôbre higiene 
do parto, coberturas e manutenção (le garanhões. 

A localização do Posto de Fomento Agio-Pe-
emilio foi cuidadosamente estudada e a escolha 
do local não poderia ter sido mais feliz. Foi cii-
contrada e adquirida uma área prúxima da cida-
(le de Campinas, em cujo município já existiam 
vários liaras, alguns dêles ocupando lugar (le des-
taque entre os estabelecimentos nacionais mais 
adiantados. Por outro lado, o Posto foi erguido 
a cem quilômetros apenas da Capital. 

A topografia da área escolhida é a mais fa-
vorável possível. Ela é constitu ida por terias 
planas 011 cOfli pouco declive. há diversas qua- 
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lidacles de terras, o que facilitará as experiên-
cias sôbre pastagens. 

O Posto, em sua parte norte, limita-se, em 
tôda a sua extensão, com o rio Atibaia, que gene-
rosamente oferece sua riqueza em águas para 
irrigação, quando nas épocas de estiagem. 

Por outro lado, o Posto está rodeado 1)01 14 
pequenos liaras, cujas terras foram vendidas pelo 
Jockey Club a diferentes criadores, que assim 
poderão usufruir (Ias ilimitadas vantagens por 
êle oferecidas, de forma direta ou pelo menos 
indireta. Entre essas vantagens, é preciso citar 
a assistência técnica, a maior facilidade para a 
utilização dos reprodutores, e a cômoda remoção 
de éguas. 

O Posto de Fomento Agro-Pecuário, mesmo 
não estando ainda concluídas as obras do seu 
laboratório clínico-bacteriológico e de sua sala de 
operações, tem exercido papel de relevância, con-
tribuindo de maneira relevante para o progresso 
(Ia criação indígena. Êle está aparelhado para 
cumprir sua missão e assim tem acontecido. 

Os piquetes foram formados c(m capim pan-
góla que, aos poucos, está sendo substituido pelo 
"rhodes", uma pastagem mais "nobre". Por ou-
tro lado, a formação dos campos de alfafa está 
em pleno andamento e brevemente serão inicia-
das também as primeiras experiências com O 

magnífico trêvo chileno. 

Máquinas agrícolas, as mais modernas, bem 
como tratores, caminhões e carros-transporte dão 
às atividades do Posto um cunho prático e um 
funcionamento tão lógico quão eficiente. 

A água de que dispõe o Posto é a melhor pos-
sível, segundo se comprovou pelas análises feitas. 
Sua abundância é também algo que precisa ser 
registrada, e uma imponente torre (te cêrca de 40 
metros de altura, comportando dois depósitos, Um 

superior e outro inferior, possibilitam o armaze-
namento de 240.000 litros, já que o primeiro de-
posito tem capacidade para 200.000 litros e o Se-
gundo para 10.000. 

Para o perfeito funcionamento do Posto de 
Fomento Agro-Pecuário, o Jockey Club de São 
Paulo dotou-o das seguintes instalações: 7 gru-
pos de cocheiras, totalizando 126 boxes, destina-
dos às éguas; 1 grupo com 6 boxes, para os ga- 

Eis uru dos magníficos grupos de cocheiras dos que dis- 
põe o Posto de Fomento AgroPecuário: são construções 
sólidas, comportando «boxes» amplos, confortáveis, e11- 

tilados e suficientemente iluminados. Não se buscou luxo, 
mas sim praticidade. 
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ianhoes ; 1 grupo com 6 boxes pala a matem i-
dade e 1 outro grupo, também com 6 boxes, para 
isolamento. 

Em fase de conclusão acham-se mais 2 gru-
pos de 6 boxes cada um, destinados à materni-
dade, anexos à sala de cirurgia, no núcleo labo-
ratoiio-ciuigia-materni dade ; bem como de um 
laboratório de análises bactetiológicas e clínicas, 
que disporá também de instalações para esteri-
lização e sala pala grande e pequena cirurgia. 

Por outro lado, já nesta estação de monta, 
estarão prontos o depósito de forragens, a ofici-
na mecãnica e a carpintaria. 

Acham-se também terminados o moderno 
"tatersall'', o recinto das coberto as e o edifício 
da administração, que inclui uma sala de estar 
e um bar. 

Deve-se acrescentar, ainda que possa pare-
cei supérfluo, que tôdas as construções obedecem 
ao mais moderno padrão; são funcionais, belas 
e higiênicas, reunindo o útil ao agradável. Nes-
sas obras não foram esquecidos os mínimos de-
talhes, como acontece com os pavilhões-cochei-
ias, que proporcionam ventilação excelente, per- 

mitindo uma higiene ideal e a movimentação fá-
cil dos animais e do pessoal que deles cuida. 

Os dados estatísticos das estações 1962 	1962 
e 	19621/1961 são satisfatórios, conforme é possí- 
vel verificar a seguir 

1962/1963 

Éguas 	cobertas 	............... 111 
Éguas 	prenhes 	................ 
Éguas 	vazias 	................. 14 
Porcentagem 

1963/1961 

Ëguas 	cob( , rtas 	.............. 17! 
Éguas 	prenhes 	... ............. ii!) 
Éguas 	vazias 	................. 25 
P 	i'centagem 	................. 35 1 

Estatística 	englobada 

Ëguas 	cobertas 	............... 235 
Éguas 	prenhes 	................ 256 
Éguas 	vazias 	.................. 39 
Porcentagem 	geral 	........... 8632q 

e 

O navilhão de coberturas, que se N , é na foto, obedece ao 
mesmo e nitoresco estilo do «tateralI», lembrando coiis-
trução oriiiital. ÊIe está situado nas proximidades (los 
«boxes» (lOs reprodutores, ambos separados pelo picadeiro 
de exercícios. 
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No que se cc fere ao sistema de coberturas, 
no Posto de Fomento Agro-Pecuário do Jockey 
Club de São Paulo e utilizado o método de coo-
trole hacte iol(gico rigoroso, posto em prática 
em cada égua a cobri i', Sendo considerada em 
boas condições a reprodutora que apresentai to-
tal esterilidade bacteriológica Ib) colo uterino. 
Leva-se sempre ciii conta que qualquer germe, 
banal ()ti patogenico. e capaz de plocovai' tanto 
a esterilidade tenipoi'ái'ia quanto a impossibili-
dade da i mplaitaçao letal. 

Faz-se o controle da ovulação para fixar o 
momento ideal da cobertura e especialmente pala 
localizar a posição do foliculo, já que o epitélio 
geiminat IVO 011 1 osseta 5( toma a parte iii ftiioi 
do ovalio. A parte superior ou dorsal é impei -
meavel e, portanto, os 1 olículos eii'áticos que eVo-
luelTi para cima plo(luzem cio mas não a ovula-
cito. Também é importante a evolução do Mi-
( - 1110, p0iS, muitos dôles involuem, seja pala a 
formação de qtl istos ou simplesmente se atrofiam 
(atresivos) 

É interessante mencionar que se chegou à 
conclusão de iue a deiscência ovular se produz 
ao iniciai-se o cio, quando as tiompas de Faiá-
pio recebem o ()N'1110, peiiodo que dura de 1 a 12 
hoias e dentro cio primeiro 011 (lO segundo (lia. 

Tal fato foi ie petidaniente coa 1 imaclo, pal-
pável por via ietal, fazendo urna única cobeitu-
ia ao iniciai-se o cio, dentro do mesciclo. 

O peiíodo de cio após o salto Fecundante 
varia de 2 a ¶) (lias e dá a média, segundo o dia-
grama, dc 1,2 (lias. 

05 (lados estatísticos abaixo 1elneSelltarn  o 
iesultaclo déste sistema de coberturas, que tam-
bém foi usado nesta estaeao, com sucesso se-
melhante 

f 	rI lH/H/C ('Ia, 

AliAM $3.591 2,09 

C( (AJ1AZI: 57,3 1,50 

iAvin= 11" 2,/li 

(.) (liagl1stico de prenhez se faz p01' pall.)a-
cão i'etal aos 2491 dias e, em casos muito espe-
ciais, pelo teste biológico de Friedmaii Schneidei. 
Dá~ especial importância à palpação retal, pois 
ela indica a posição da implantação fetal, já que 
qualquer deslocamento de alguns centímetros é 
causa (Ia inteiitipcão da gestacão normal, (leVeli-
do-se, nesse caso, cFetuar controles especiais. 

Este processo indica também o clesc'nvolvi-
criento normal ou patológico do bôlo fetal, per-
mitindo diagnosticar uma gestação normal, o 
processo de abôrto precoce ou a reabsorção fetal 
entre os 1,-) e os 71 (lias. Êste fenômeno, agora 
mais conhecido, está causando preocupações, pOis 

sua porcentagem atinge até 6 1 .. A gestação ge-
melar é igualmente evidenciada sempre que suja 
bivitelina, prc'eden(lo-se em tal caso à elimina-
cão de tini (loS bolos, c( (lO bom exito. 

O ('Ui(llt(ll) (liSpiIs1t(lO aos i'e-

p iod tito rs. a iii ni ais VIII 10505 1 

«ilOhI(S», i tini dos pontos altos 

das atividades do Posto. A fo-

to mostra, ao fundo, o pavilhão 

tIos gi ilin li 0(5 1, 1111111 plano 

mais 1) ló X itil O, o 1)iead ei ro o iith' 

êSSes 1i.11iI111l15 5111) exercita(1Os. 
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O agro 1)111011110 tios i  i (1lletes, como tudo aquilo (IUO IV 'i1 (' 
no moderno Posto de Fomento Agro-Pecuário, obedece a 
apurada técnica. ('mia pastagem, bem foriiiada, situa-se 
lias vizinhanças dos grupos de cocheiras a que foram res-
pectivamente destinadas. 

É bastante expressiva a relação das cobertu-
ras procedidas no Posto de Fomento Agro-Pe-
cuário na última estação de monta. Vamos for-
necê-la, de forma a destacar os serviços de cada 
garanhão 

AL MABSOOT 

ADAGA, por Cyro e Caravana, do Haras Terra Preta. 

APOLINEA. por Robin lhe Second e Biribá, do dr. Darcy 
Vilela Itiherê. 

BIGUÃ. por Sallow Tail e Suely. do Stud São Caetano. 

BLUE SKY, por Titian e Blue Spring, do si. Indemburgo 
de Lima e Silva. 

DALVA. por Goleiro e Dona StelIa. do Stud Terra Preta. 

DONA AMÉLIA, por Albatroz e Joanina, do Haras São 
Luiz. 

FINFINELLA, p01' Tintoretio e Lauta, do Haras São 
Bento. 

FLOWER PRINCESS, por Pink Flower e Princess Thoi', 
da Remonta e Veterinária do Exército. 

FOGASTA, por Fairfax e Dogarina. do sr. Luiz Oliveira 
de Barros Jr. 

CHANDIGARH. por Jror e Fair Amazon, do sr. Ayrton 
Gonçalves Frões. 

GARBOSA KSAR, por Pharel e Finfineila, da Pecuária 
Anhumas Ltda. 

GUITARRITA. por Baroda Squadron e Andaluza, do lo-
ckey Club de São Paulo. 

IMBAÜBA, por Adil e Palombe. do Haras Jahú, 

INDINHA, por Jahú e Neblina, do sr. Vespasiano lua-
queira Franco Filho. 

INDOMPTËE, por Violoncelie e Rainy, do sr. Antonio 

Alves de Morais. 

JEVITA, por El Faro e Helvila, do er. Paulo Brasil Fer-
reira Veloso. 

JOYCE, P01' Sav€'i'nake e Alia, do si'. Geraldo Diniz Jun-
queira. 

KE:RBELA. p01' El Aragonés e J\Iountjoy Lidge. da Cio. 
Agrícola Santa Cruz. 

KIWI, por Again e Whisper, do si'. Indemhurgo de Lima 
e Silva. 

KIJMALA, por El Aragonês e Cavalcade, do Slud Barão 
de Piracicaba. 

LAMBALLE, por Solar Glen e I-lironde'lle, do Baias Pi-
raj u ssai'a. 

LOUSIANE, por Téléférique e Galega, do Hai'as Patente. 

MERIT. p01' Antonym e Cic'cê, do sr. José Massoli. 

NANDAIA, por Red October e Lavinia, do Haras la- 
bera\ e , . 

NORDIQUE. por Noi'dic e Paiaca. Cio sr. Paulo Barreto 
de Sã Pinto. 

RELIQUE, por Nordic e Malagueta, do sr. Paulo Bairelo 
de Sã Pinto. 

RINHA. por Blue Baron e Zula, do sr. Roberto Alves 
de Almeida. 

ROYAL SPEECH, por Epigrani e Dukes Lodges, da Cia. 
Agrícola Santa Cruz. 

SUFETA, por Paradiso e Kartilha, do Stud São Caetano. 

SUNNY DAY, por Sandjar e Inglezinha, do dr. Darcy 
Vilela Itibere. 

UTINSKA. por Blackamoor e Ginja, do si. Alexios ,Tafe'i. 

ZONADA, por Prosper e Kelpie, do Baias Patente. 

ARAM 

ADRIANBE. por Aurre'lo e Fairv Glen, do r. Indem-
burgo de Lima e Silva. 

AGAH, por Téléférique e Docléa, do sr. Henrique Bastos 
Filho. 

ASSÍRIA. por Blackamoor e Qui,junga, do Haras São 
Bento. 

BADERNA, por Sargento Jr. e ,  Bagdad, do Haras Te'ira 
Preta. 

DRA1SINE. por Téléférique e Gambia, do sr. Hoiáeio 
di' Vasconcellos Macedo. 
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EBERTY, 1)01' Iguassú e Iherly, do si'. Paulo Barreto de 
Sã Pinto. 

ESCRAVA, por Galeno e Tronera, do si'. Francisco De! 
Vecch i o. 

FALMEGA. por Wood Note e Jamuri, do sr. Antonio 
Alves de Moraes. 

FOR VOU, por Pewter Plaíler c' Guaponga, dos Irmãos 
Ass u mpção. 

GARCITA. por Good Cheer e Imponente, da Cia. Agrí-
cola Santa Cruz. 

GERVAISE. por Morumbi e Jayce, do Stud Magyrus. 

GOLD CLIP, por Midas e Clemalis, do Haras São Bento. 

HAIROSA, por Nyangal e Nairosa Brfileur, do sr. Pari!)) 
Brasil Ferreira Veloso. 

I-IELP, por Helium e Tipoia, do Haras Terra Preta. 

HESPERIA. por Coaraze e Campanhola, do sI'. José 
Masso] i. 

HEUREUSE. por Téléféric1ue e Azurée. do si' Jorge cia 
Cunha Bueno. 

JNS1DIA. por Golden Boy e Speridge. do Haras Painei-
ras H. P. 

INTREPIDE, por Violoncelle e Azurée, do sr. Antonio 
Alves de Morais. 

KARANAYÁ, por Djemlah e Fai ma, cio sr. Pauto Barreto 
de Sá Pinto. 

RINURA, por Iror e Lai-Tchen, do sr. Horácio Vascon-
cellos de Macedo. 

LADY GIPSY. por Fighling Chance e Jussara, cio Haras 
Patente. 

MALULA. por Hood e Mermaid. cio Haras Vila Brandina. 

MAVIOSA, por Wnier Si icei c' Jalousic', do si', Alexios 
Jafel. 

MOUNTJOY LODGE, por Brunel e Seiium, cia Cia. Agrí-
cola Santa Cruz. 

NAMORADA. por Paraciiso e Tout Vá, dos Irmãos As-
sumpção. 

NARSADE. por Kameran Khan e Crusanda, cio sr. Ray-
niond Naufal. 

NATTY. por Wood Note e Flyshell, cio Si ud Barão de 
Piracicaba.  

OFÉLIA. por High Sheriff e Vichy. do Hnras Louveima. 

QUELZA, por Ehoo e Plaisante, do se. Jorge da Cunha 
Bueno. 

RED FLY. por Orsenigo e Red Bicldy, cio Haras São Bento. 

SOBRIA. por Tauá e Esirose, cio sr. José Homem de Mello. 

SUPREMA, por Choir Boy e Surefia, cio se. Inciembuigo 
de Lima e Silva. 

UFIGIA. por Harlech e Figurante, cio Haras Patente. 

UNA, por Legend of France e Jiga, do Stud Santa Te-
rezi aba. 

WINDMILL HILL. por Borealis e Her Highness, do sr. 
Raul Eduardo Cunha fluente 

COARAZE 

AUGUSTA. por Fuíheauiy e Medalha, do haras Pai'la 
do Céu. 

BANDERIZA. p01' Gulf Stream e Bisbia, do Haras Jahú. 

BISQuI'r. por Blackamoor e Qui,junga, cio se. Paulo Bar-
reto de Sã Pinto. 

BRIGITTE. por Blackamoor e Queen Fairy, dos Haras 
São José e Expedidos. 

CAIRNGORM, pio' Solonaway e Precast, cio si. Antonio 
Alves de Morais. 

CROOK'S PEAN, por Acropolis e Rena, cio Haras São 
Ben lo. 

DIBDIN. p01' Tevere e Namai', do Haras Paraguassú. 
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DULCE, por Roval Fi 1 - 051 1 Dulv, dos SI'S. Roberto & 
Nelson Seabra. 

FAUSSE ELONDE. po TétéfPi'ique e Hispale, do Haras 
Paineii'as. 

F'LY IIIGH, por ()wen Tudoi' v llishop's Pino. do Si'. Hen-
Ue Hislos Filho. 

F'()RI'UNITA. por Tilian e Foi'Ione TOlos II. do sr. lii 
d(Iut)UI'go de Lima e Si Iva. 

IIARPI-;. por Violoneelle e Ili,)lnl)a II, do Stud Pi'irna\eia. 

IIJIPLIJA, por Fali T)ader 1' Cuquila, do si'. Pedro Alipio 
A! \'(s de Co nlai'g) o 

INJTIË, !°l'  \i))lonC('D' e Hopilte. do Haras SJrn Luiz. 

JUANITA, p01' Sti - ong i' lh'A)'io e 1)oeloi - 's Dih'nirna, do 
Dante Marehione, 

LA PASCJ A. poi -  Li - moe ELo e Sarnt ava, dl) 11ai - a L0a-
551 'a, 

L1NIRRES (IIRL, lo) Pliidias e Ebaluba, do si'. Jogo 
da Cunha Ru)'no, 

1.TVONIA. p01' Strong '1 h'Ai'rn e Estimada, do si'.
sybulo P. Albuquer(lue. 

SI EA CULPA, Imir Eoi - dic e ~Ma- 3) SI ad Barão de 
Pi raei ('aba. 

DITEi JACQI,TELINE, por 1-lis llighness e Sash, do si'. Raul 
I':dLlal(Io Cunha Bueno, 

SA[tABANT)V, ieoi' Dante e Sardabei', do 1-laias Pai'atzo. 

SFLBA, por Pai'adko e Hora 11., do Slud São Caetano. 
TIJd LNE. por Sess'ni h Ri ndel' e Cornarea. dl) SI ad San- 

ta Tei'ezinha, 

ITRiIIA, 111)1)1' llarndan) e Ii inee]ante, (lo SIud Barão de 
P l -a ii caba 

\TI'NUS']'A por Castigo e Vendei la, dl -) sr. JOlO) Buleão 
de ilelio. 

ZAIIR, p O Prospei' ou Savani 1' Pai irna, do Haras Santa 
Maria. 

1 DAFTO 

ANTA. por Vagabond II e Oldina, do si'. Rayrnond Nauta 1. 

LUZA, por Vagahond 11 e 'I'o'rnenla, do si'. Aoibi'ieo \'u--
SOfle Ti'. 

CHALA. por Soa 	 oLi Enigma 1' Chaeal'e)'a. do 
SI ad Bala)) de Lii aeieaho. 

CITUPAINCA, pIo- Sirnilo -  e' Chulapita, dl si'. Antonio 
Sa a (1. 

CTRCFi, por 5dm 	llassiin e ('ii - onade', do si. 1l'iu - ique' 
Rastos Filho, 

nIAnLt:TTtE, por Viidon)s'tle e Diahhu - 'iie. do si. ifax 
Pi'i'Iinan. 

DIVINA. pIn' Tabuli e Chula. do Stud Bai - ão dl' Pii'acieata. 

ESTOLA, por Ferino e' La Forte. dl) Si'. \'epasiano
queira Fi'aneo Filho. 

EXPRESSIVA, por Bleneran e Parag~ ii lIa - as Su) 
Lui z. 

FRAJOLA, poi' Fumei -au Khan e Cai - dei - is, da l'i)'iTl()fltll 
(' V€'l('l'inái'ia do IEX)"i'eilo, 

GRACITA, is r Télát'éi'iq ao e \ladelei ne', do Raias Loi.i-
v cii 'a. 

CRAZII:LA, por Trinidad e Nehroska, do si'. Puiolo tio-
1)'!) de Sã PinI O, 

GUALISCA, p01' Guavcui'ú e Foi'get, (II) 51'. ( b'sl's )te' 
Arruda Aluo-ida. 

ILAPA, 11) -Ir Aclil e La Pastilla, dl 1-laias Jahd. 

111 1SF, por Kamei'an Nhan o Cassia, do si. Oi'est es de 
Arruda Almeida. 

JOCOSA, 1)1)11' Se\ enth \-Vendei' 1' Pa!oiron. dl Hajas II) )-
l'anga. 

1,HAN DRA. por Red Oc'toher e lvana, do 1-lulas Jahei - as - e. 

TIALAGUETA, por Trinidad e Congellada, do 	Paulo 
Ba ~to de' Sã Pinto. 

1' 

A tolo 0 1 )151111  nt t do alto da lO Fie d tj)óSi tu, (lá uma \ i aO 
tão nítida quão precisa da maneira como foram inteligen-
temente dispostos os grupos de cocheiras, o que dá ao 
conjunto beleza e funcionalidade. No centro ergue-Se O 

beilo «tatersail». 
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MEItI SAI-JIB. por Stavanger o Aílis Aléa, do sr. ( )rosles 
de Arruda Almeida. 

MY DOLL, por Sandjar e Joieuse, do Haras Ipitanga. 

NURTILLE, oor,  Sirong i'lh'Arm e Bui - ti]( , , do sr. Orestes 
de Arruda Almeida. 

PISCA-PISCA, por Pewler Plalter e Nuporanga, cio su. 
Orestes de Arruda Almeida. 

QUADRA, por Paradiso e Desdenhada, cio sr. Oresles de 
Arruda Almeida. 

RAINHA DO GUAÍBA, por Buscado e Ex, do sr. Oresles 
de Arruda Almeida. 

REMEMBER-ME. por Sandia' e Herodiade, do Slud Ro-
drigues Alves & Meirelies. 

SEMtRAMIS. por Souverain e IL'gina 11 do si'. Pedro 
Alípio Aires de Camargo. 

SERRA NOVA, por I-ligh She,iff e New Look, do Haras 
São Luis. 

TITINHA. por Minotauro e Heis ('eia, do SI ud Barão do 
Piracicaba.  

USITB, por Ehoo e Triquiãuola, do se. Orestes de Arruda 
Almeida. 

VAIN JANE, por Vatelior e Djaina, do Haras Calunga. 

ZOLYNIA, por Rosemai'v Rosv e Lenha, do se. Orestes 
de Arruda Almeida. 

O extraordinário reprodutor Coaraze que, aos vinte e uni 
anos, conserva uni incomum vigor e continua reproduziu-
do com invejável eficiência. O filho de Corrida é um dos 
mais valiosos animais importados para a América do Sul, 
em todos os tempos. 

1 UCIDON 

BABINA, por Barba Azul e Adaga, do si'. Paulo Barreto 
de Sá Pinto. 

flI,JOU. por Dernah e Branca de Nos o. do SI ud São 
Caetano. 

CARMEN'S CHOICE, por Peter's Choiee e Filoca. do 
Raias Itapevi. 

ERÚNIA. por Pizairo e Unina, do si'. Parcy Vilela Itibere. 

FARELICE, por Pharel o Bouche FolIe, do se. Antonio 
Aires de Morais. 

FARSALÜ, por Pharsale e Lula, do si'. Francisco Dcl 
Veceh i o. 

GARAÇ'UàIA. por Buephan'i e Du,li'Ia, cl)) Haras Paine-
ias H. P. 

1110H VVAY, por Flamhoyanl de Fi'esnav e Liii lo llahy, 
do sr. José Massoli. 

HUNGARIAN RAPSODIE, por Violonceile e La Peble 
Impossible, do Ir. Thrasyhulo P. Alhuqueique. 

JURUVA, por Fighling Chance e Quei'idiia, do si'. Ilen-
rique Bastos Filho. 

INIÚNA, 1)01' Hai'Iech e Unia, do Haras Ilapevi. 

KIZORÃ. por Bleneran e Isola, cio se. Wadih Helou. 
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Os filhos de Royal Foresl, nas- 
('1(105 	tio 	1-Ia ias ( na iiaha ra, eu - 
Ire êles INing Sing e i)ulee, ga- 
rantirani-lhe lugar de destaque 

- 'S entre os reprodutores elo 	ser- 
vico no Pais. 	No Posto, o neto 

e (1 	1 lvpe FO ii 	('e rta me ii te 	pros- 
 pro(lilZiII(1O 	(lo 	forma 

brilhante. 

w 

O jovem reprodutor AI Mah-
Soot enviou às pistas, nesta 
temporada, os seus primeiros 
produtos. Trata-se de uni ani-
mal possuidor de 1110 «pedigree» 
invejãvelinente equilibrado, e 
que deverá eorrespoiider às es-
peranças dos qII e o i lO porta raul 
da Europa. 

'- 
- 

' 	 '  A sempre prevalenfe linhagem 
de 	Phalaris 	está 	presente 	no 
Posto de Fonn'nto Agro-Pecuá- 
rio 	por 	int('rIiltdi() 	de 	Aram, 
um filho da famosa Esiiieraltja. 

- 	 4Ç7 No 	fio 	(ra,itlt' 	(10 	Sul, 	ontii 
primeiro 	serviu, 	,l'an1 	deixou 
excelentes filhos, inclusive 
Si('os. 



LA PICARONA, por Strong i'th Ano e Cunponhola, do 

Haras Cinarnono. 

LA VELOCE, por Quiproquó e Garcita, da Cia. Agrícola 
Santa Cruz. 

MADELYNE. por Bold Street e Penda de Ofir, do Haras 
Terra Preta. 

MIVERA, por Fiarnhoyant de Fresnay e Rivera, do si. 
João Balista Rodrigues do Prado. 

NOTRE DAME, por Cyrnos e Miss Grace, do sr. Antonio 
Alves de Morais. 

OITERA, por Cartujo e Itera, cio Haras Patente. 

OSHIMA, por Fairy King e Jacket, do ir. Fauzi Abciala 
Ayuh. 

PANDORA, 1)01 Snooker e Park Lane, do sr. Alexios 
Jafet. 

RASTRA. por Rosernary Row e Arnrasta, cio Stud Santa 
Tere zi n ha. 

SAFIRA CEYLÃO, por Sargento e Barretta, do sr. João 
Batista Rodrigues do Piado. 

SIBILA, 1)01' Paradiso e Tesalia, do Stud São Caetano. 

TAGARELA, por Biue Baron e Castelã, do se. Antonio 
V. Pereira Neto. 

URANGA. por Maranta e Odaiéa, do Haras Patente. 

VANESSA. por Blue Baron e Kahena, do sr. Eduardo A. 
Camargo Fidelis. 

ROYAL FOREST 

ALEANY, por Blncl.amoor e ( )kayama, (l))5 Haras Sã), 
José e Expedi('tus. 

ARTE. por Prosper e Maundy Money, do se. Paulo Brasil 
Ferreira Veloso. 

ASTERIS, por King's Ben('h e Latia Quartier, (ti) Haras 
Jahfi. 

Sõltas num dos piquetes, éguas reprodutoras com produ-
tos ao pé, pastam durante as primeiras horas da tarde. 
No primeiro plano, um vigoroso produto de Coaraze que 
se deseiivolve piLI'a Rittit'as lutas nas pistas; ao fundo, 
um outro de AI Mahsoot. 

DAILA, p01 Sayani e Sica, do SI ud Barão de Pirac-icaba. 

BERCEUSE, por Gaicador e Hispanis, cio Haras ipiranga. 

CAIANA, p01 V-S e Hawaiana, do sr. Vespasiano Jun-
queira Franco Filho. 

CAPR1CIEUSE, p01 Goyarna e Azurôe. do Stud Prima-
vera. 

C ENCERRA, j)i' Timor e Cenicienta, dos iii. Roberto) 
& Nelson Seahra. 

OW 

Lm conjunto deveras eloquente: ao fundo, um dos pavi-
lhões destinados às éguas e, no primeiro plano, um grupo 
de reprodutoras que, huciflicamente, se entregam à «re-
feição>, tias 14 horas, momento em que são sôltas. Esta 
é unia cena de todos os dias. 
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INFANTA. 	si liiaii' Cl,a\aiic'i ,' E'iiíikilii 	das sis. La- 

deita & 	J,'Isari S,'ibia 

JAPIÃ, pia Pe\vtar Piattei a Franaila, do Fiaras litanla. 

NLLSEL, pai Lunar ,' Lai'a!ia's Lasi da Ilaias Maiingú. 

LA CAPIt1CI F:USL, lar F~34 e Capriaiause, da si'. 
Pasahaal Cansa. 

NÕRIA. pai Phai'sal,' a Investida, ii' Fiaras Patente. 

()Li:_ par Nardia a Ldan Iiaak. da si. Pedia Alipia Aires 

de Ca marga. 

QULLNY, par Sandai e F'igurahaad, cia I1ai'is Faxina. 

QULIMADINJIA. pai Sand,jai a Duna, da hlara F'asdna. 

QULRIDONA. por Sandjar a Jojausa, da Haras Faxina. 

QU1TLRIA, lar Eiraa a Jata, da sr. JasÓ Paulina No-
gusa. 

I-tI':slxA, lar Paiadisa a Saida Plana, da 	I. Gi'iaIiia 

1 )iniz Janqueiia. 

SAO RANA, pai' Cranaah a São Cani, do 1 laias Para-
pua ssEi. 

SERI'NITAS, par Rrantan,e a S,aratina, das srs, RalarIa 
& Nelson Saahra, 

SLVILHA. pai' I-iigh ShaiiíE a Laia, cia Fiaras l'atanla. 

swl:l;T HLART. par Lbaa e Srvi'ai Giri. da si - - Jasd Pau-

una Nogueira. 

TACITA, In:, r Pharas e Talaiaila, da Ilaias \iii lliiíidiníi, 

CYF)LCIMA. par J\linalaura a l)aphn,' Lauraala, ila lia-
ias Sda Bento. 

vJ:RAV1A. pia' Paieslina a \Valkiiia. da 1-laias )'l,,ria 
(n'ande. 

P11 )LET, pai' Pharal c' La Parda, da Slud Baia)) de Pi-
i aai caha. 

XASQFTITA, lar Nai'dia a Xarala. ci 1 lras Stia Quirina. 

NICA par Eml , erar e Rara, di si. RaParia Ah es cia 
Almeida. 

Éguas reprodutoras, soltas numa das Mas pastagens do 

Posto, agrupam-se próximas 5 C*'r(a que divide dois dos 

piquetes. Esta loto da oportunidade a que se observe 
(01110 foram (ohistruidas as (ereas, IL Of(rl((ln S0 i(le'/ 

e segurança. 

CDATLIJIUL, pol Eiiibiaja e Nida Chola, ila srs. Ra-
deita & \iIsafl Seabia. 

1)FTHOIA, Ir \Iinatauia e Filie da Traia, cia tinias 
Pa a pua ss ci 

DISCIPLINA, par \Vinlar Gardan 	Piia,jú, da Remanla 
e Velaiinaiia ria Exéicito. 

EN()iINA, pai E iaiaza a Palaiaiella. da Haa \laringd. 

pai Man Chóii a Gilta, cia si'. Paula Piza ria 
Laia. 

tBiF-tD BN CItY, pai Ilimai a ( )sa Quean, das sire La-
ParO, & I\ )isOfl 5P'al)is. 

GRAN DAMA, pai Giain dOr a Pierlia Buena, da Fiaras 
Qual a 1':ries. 

hARMONIOSA, pai ])ianaran e Camarada, da SI ad La-
('antada. 

II( )MOLA. pia Ganci Cheai e Salvación, cia sr. Henrique 
Bastas Filha, 

ICA, pai' Caaraze e Aigantea. da si'. Paula Pisa da Laia. 

O Posto de Fomento Agro-Pecuái'io oieie-

ceia aos criadores nacionais, na próxima estação 

de coberturas, os SeiVIeOS de sete reprodutores, 

cinco deles de propriedade tio Joche\' Cliii) de 

São Paulo: Coipota, Coataze, Ring's Favoutite, 

Atam e Ai J\labsoot, e os outros dois, Royai Fo-

test e I\[ogul, pertencentes, respectivamente, aos 

sis. Nelson e Roberto Seabta e Genaio e Abe-

lardo Acetta. 

Cotpoia e Ring's Farourite, adquindos ie-

centeiytellte na Inglaterra, enriquecurão sobremo-

do o plantel do Posto; \Iogul, com a extinção do 

Haras Fidalgo, terá no Posto as oportunidades 

que exigem sua alta categoria. Os demais 

Coaiaze, Atam, AI Mabsoot e Royal Foiest - 
po l. certo  prosseguirão produzindo qualidade an-

tes de tudo. 

Excelente pareilieiio, Aram, trazido da Eu-

topa para O Rio Grande do Sul, onde o .Jockey 

(Tlub de São Paulo foi buscá-lo, ali produziu es-

pléndidamente a despeito da modesta qualidade 
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(Ias éguas que, em sua maioria, lhe foram ofe-

recidas. 

Sua origem é a mais brilhante possível. Seu 

avô é Pharos, notável chefe de raÇa, COfiO tal 

aplaudido em todo o mundo, pois, além de pai 

de notáveis campeões, prossegue aparecendo co-

mo avô sem par. 

Esmeralda, a mãe de Aram, produziu com 

SCU irflTlaO paterno a extraordinária Coronation. 

Desta linhagem, para citar apenas dois animais 

que mais de peito nos interessam, fazem parte 

Nyangal, exportado pala a Argentina, e Estoc, 

Já desaparecido no Rio Grande do Sul, após ter 

produzido muito bem, sendo Estensoio e Estu-

penda dois de seus melhores filhos. 

A Aram não faltam nem físico, nem cam-

panha e muito menos raça para produzir segun-

do suas reais possibilidades. E é isto que se 

espera dêle, agora que o cavalo francês teve no 

Posto abundantes e ricas oportunidades. 

AL MABSOOT 

Os primeiros filhos de AI Mabsoot estão es-

treando agora e começam a figurar. É lícito 

esperar dêsse reprodutor uma produção das me-

lhores, pois êle descende de Mat de Cocagne, tam-

bém trazido para o Brasil (serve no FIaras Mon-

désir, de Lorena) , animal de alta categoria, ga-

nhador do "Prix Mieuxcé", "Prix Thomas Bryon", 

"Prix Lupin", "Piix Eugéiie Adam", "Prix Ga- 

Ao Posto não faltam máquinas de tôda sorte, que torna-
ram o trabalho mais racional e mais eficiente. Uma cii-

fardadeira moderníssima, recém-importada dos Estados 
Unidos, foi há nouco colocada em uso, com os melhores 
resultados possíveis. 
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SkI 
<5 

5' 1 < 

0 	412 jr 	4' 

ESI a nu> 11111101> tal tõ ri>, (1 e (4 i(a de q tia r nt a 1 w1 ro 0> 

a!tiiia, ( tão ileoiativa quão útil, 1>Ok comporta (bis li>-

J)óSitOS d'água (iii>' engi obai>> 240.01(0 litros. () «Wol ks-

vagei> » est au i ou a do uni sua base (lá, cm nítido contraste, 

urna idéia di' suas proporções. 

4' 

Ilay " , 1rix iran Prat", "lrix (tu Cadian" e 

"Grand Piix du Printemps", mostrando-se, pois, 

animal versátil, capaz (Te ibO1da1 as mais (fite-

ientes distancias. 

Pelo lado materno, AI Mabsoot provem (Ir 

Rose O'l vim que, cruzada com os initis (10 uSei o 

tes garanhões, deu ótimos paielhei loS, como Eu is-

5011 (fOr, 1111.1 iSSOfl Aideiit, \eutUie e o prápi i 

Ai Mabsoot, que cumpriu uma profícua campa-

ilha, competindo entre animais da chamada Ifli-

meira turma. 

Tendo corrido 2 	vézes. AI i\IiiUs( 5 t 	l)te\u 

6 vitorias, segundos, 2 terceiros e 2> quartos 

lugares. Suas vitorias éle as registrou no "Prix 

(te Bavilie" (1.600 metl()s) , "Pii x Lupin'' (2. 100  

metros), "Piix Fi rdaussi" (2.200 metros), "Pi'ix 

du St. Laui'ent" (2.100 metros), "Giand Piix de 

la Ville (Tu Eouscaut" (2.)00 metros) e "Prix 

(le Plaissauce" (2.20 inetios) 

COA RAZ E 

li_na (Ias mais extraoidiiiáiias impoitacües 

nacionais (Te todos ((5 tempos, se não a maior (te-

las, é a de Coaraze, cavalo cuja passagem 1e10 

Posto (Te Fomento Agro-Pecuario tem sido cons-

tituida p01 uma sequência inte  "Mi  iavel de grito-

(les êxitos. O numero (Te seus filhos gaiihadoies 

é imenso; o (los bons ganhadores, notavel 

dos gaflha(lores clássicos, exce)cional. Sit re 05 

ssus mais notaveis descendentes contam-se l'nai -

sou. exportado pala a Fiança, on(Tc hoje é (lispu-

toTo como reprodutor, animal que deixou as Tos-

tas invicto, ganhador, entre outras provas, (lo 

1 )ci'by Nacional" ("Cruzei lo (lo Sul) e (lO 

'1 )erby Sul-Americano" ; além de Coaialde, Coa- 

izito, HyT ocrite, X asco, ica, Ii_npyreu, Tai léu-

(Tii e outros mais. 

Seus filhos tem enriqoecido o tuil luaclolial 

e 1 ,11ais ainda ebiliqueceiao a ciiasáo piopiiafl1en-

te (fita, como 1á havia sucedido na lélauca, Ir 

onde ele foi trazido. Neste país. (( de sua ori-

gem, Coaiaze já havia dado ótimos animais, c0110 

a clássica égua 1 a Mil—ambule, mais tarde tam-

bém excelente 1epi'o(lutora. 

A vitalidade dêsse neto de Coronacli é qual-

(fuer coisa (Te incomum, tanto que, apesar (I-S 

seus 21 anos, continua padreando de forma 1101-

mal, tendo, na estação de monta passada, servido 

26 reprodutoras. 
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Coaraze, adquirido em 1954, é um dos me-
lhores filhos de Tourbilion, nascido no Haras de 
Marcel Boussac. Correu dos 2 aos 5 anos, tota-
lizando 18 apresentações, vencendo a "Poule des 
Deux Ans", o "Prix Morny", o "Prix Daphnis", 

o "Prix Jockey Club", o "Prix Jacques le Marois", 
o "Prix D'Ispahan" (duas vêzes), o "Prix Daph-
nis e Chloé", o "Grand Prix de Saint Cloud" e o 

"Prix de Vichy". Além disso foi o segundo colo-

cado na "Poule d'Essai des Poulains", no "Great 

Yorshire Stakes" (duas vêzes) e na "Coronation 
Cup". 

CORPORA 

O primeiro filho de Ribot a ser integrado na 

criação nacional é Corpora, recém-adquirido na 

Inglaterra, de onde deverá chegar brevemente, 
ao mesmo tempo que King's Favourite. 

O simples fato de ser filho de Ribot já é re-

comendação suficiente, mas acontece que Corpora 

tem igualmente uma nobre origem materna, pois 

sua mãe, Lady Lufton, é filha de Petition e Bar-

chester por Umidwar, e pois, irmã paterna da 

famosa Petite Etoile. 

Esta linhagem materna, de grande eficiên-

cia inclusive na atualidade, está bem represen-

tada no Brasil, pois Umidwar, o pai de Barches-
ter, é também pai de Eboo, de quem descende 
Morumbi. Por outro lado, King Salmon, que 
aparece na quarta geração a que pertence Cor-
pora, é sobejamente nosso conhecido, tendo in-
fluido de maneira decisiva no desenvolvimento 
da criação nacional, fenômeno que ainda prosse-
gue de maneira marcante, por intermédio de suas 

filhas, notáveis reprodutoras, bem como de seus 
filhos, dentre êles Prosper e Manguari. 

Não obstante isso, os nomes de Doublure e 
de Rhona, que aparecem nos ramos maternos do 

"pedigree" de Corpora, também muito significam 
para nós. A primeira é mãe de Trouble, por 
sua vez mãe de Burpham; Rhona, vale dizer, é 

irmã inteira de Cradle Song, de quem descendem 

Wood Note e Brave Buck. 

Corpora cumpriu boa mas curta campanha. 
Ganhou na milha, em Longchamps, e depois le-

vantou o "Prix Eugéne Adam", em 2.000 metros, 
derrotando Fast Dip, Frontin e Miraval. Foi 

ainda o terceiro colocado nos "Dois Mil Guinéus", 
batido apenas por Only for Life e lonian. De- 

0 interior dos grupos de cocheiras, como atesta êste as-

pecto do pavilhão dos reprodutores, dispõe de luz e de 

ventilação abundantes. Os menores detalhes foram cuida-

dosamente estudados de forma a obedecer à mais apurada 

técnica especializada. 

pois, no "Epsom Derby", de que participou como 

um dos favoritos, foi o quinto colocado, atrás de 

Relko, Merchant Venturer, Ragusa e Tarqogan. 

KING'S FAVOURITE 

Após uma primeira campanha promissora, 
King's Favourite, um dos eficientes e velozes fi-

lhos de King of the Tudors, foi colocado em 01- 
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BETATOTAL 
J2ahoi 

uso veterinário 

Associação de Vitaminas do 

complexo 8 à Vitamina C 

COMPOSIÇÃO: 

Vitamina51 ...... 100 mg 

Vitamina 132 ....... 6 mg 

Vitamina 136 ....... 8 mg 

Vitamina C.......1.000 mg 

Nicotinamida .....200 mg 

APRESENTAÇÃO: 

Caixas de 10 ampôlas de 200 cc 

•cD. 

Tônico geral. Indicado especialmente 
para animais submetidos a intenso 
trabalho muscular e para animais 
em recuperação. 

o 
LÂBORTERÁPKA-BRISTOL S. A. 
Indústria Quimica e Farmacêutica 

RUA CARLOS GOMES, 924 (Santo Ainaro) 

Telefone: 61-1151 	-- 	 SÃO PAULO 

tavo lugar no "Fiee Hand Icap". A esta mesma 

geração pertencem Crocicet, justamente o pêso 

mais alto do "handicap" citado, bem como Top 

of the MilR e Ring of Babylon, igualmente filhos 

de Ring of the Tudors e ganhadores clássicos. 

Exportado para OS EE. IJU., Ring of the 

Tudors, por Tudor Minstrel ( Owen Tudor-Hype-

rion-Gainsboiough ) , linhagem de grande êxito, 

inclusive no Brasil, continuou a produzir animais 

precoces e ligeiissimos, sendo, pois, deveras esti-

mado como reprodutor. 

Xone Nicer, a mie de Ring's Favourite, fi-

lha de Nearco, teve êxito em distancias maiores, 

tanto que venceu o "Yorksh i re Oalcs", o "Ribbles-

dale Stakes" e o "Oaks Trial Stakes", e isto 

significa enriquecimento sanguíneo na origem do 

UOVO reprodutor do Posto de Fomento Agro-Pe-

eu ái' io. 

Aos dois anos, Ring's Favourite triunfou no 

"Fenwolf Stakes", de Ascot, e obteve a segunda 

colocação tio "Hyperion Stakes", de que foi o fa-

voiito, prova esta vencida por Follow Suit sôbre 

Forcai - med. Depois disso, com o aumento da dis-

tância, não chegou a aparecei com destaque. 

Em uma época em que se procura cada vez 

mais criar animais precoces e velozes, a presen-

ça de Ring's Favourite no Posto proporcionará 

boas oportunidades aos criadores nacionais, tan-

to mais que, "temperado" seu sangue com o de 

éguas de mais "fundo", poderá e deverá dar ani-

mais pelo menos mejo-fundistas. 

MOGUL 

Com a liquidação do Haras Fidalgo, o Jo-

ckev Club de São Paulo pôde providenciar no 

sentido de aproveitar os serviços do magnífico 

cavalo Mogul, que ali servia. 

Mogul foi considerado o melhor produto de 

sua geração, tendo vencido, aos dois anos, o Pré-

mio "V. Busehmuie", em 1.000 metros, bem corno 

entrado em terceiro no "Rudolf Oetuer Renner" 

aos três anos, venceu o Prêmio "V. Hoppergar-

teu" (2.1)00 metros) e o G . P. "N oid ihei n \Vest-

ateu'' (2.600 metros), foi o terceiro colocado 

iluas vêzes e o quarto em mais (luas 01)orturiida- 
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des. Já aos quatro anos, venceu o G.P. "Colo-

gne" (2.400 metros) e foi duas vêzes terceiro 

colocado. Seus prêmios somam 82.100 D.M. 

Mogul é filho de um dos mais notáveis re-

produtores de todos os tempos: Ticino, filho de 

Athanasius, que deu uma infinidade (Te grandes 

ganhadores e, mais tarde, não menos expressivos 

reprodutores. Ticino, ganhador do "Derby", é 

pai de quatro outros laureados na mesma prova; 

foi, por outro lado, por nove vêzes o líder dos re-

produtores da Alemanha. 

Da linhagem materna de Mogul, não menos 

"ilustre", fazem parte animais (Te alta classe, 

como Masetto, grande corredor e não menos no-

tável reprodutor; Mangon, pai (Te dois ganhado-

res do "Derby": Alarich e Baalim, e êle próprio 

laureado nesta prova e em muitos outros páreos 

expressivos, além de Madjar, Maranon, Monitor, 

Mainkur e Mandarin. 

ROYAL FOREST 

Tendo corrido sete vêzes, Royal Forest, um 

dos mais notáveis filhos de Bois Roussel, obteve 

cinco primeiros lugares, um segundo (no "CIa-

rence House Stakes") e um quarto (no "Epsom 

Derby", em que quatro animais chegaram ao dis-

co escassamente separados). As vitórias foram 

obtidas no "Fulierton Stakes", "Coventrv Stakes", 

"Dehurst Stakes", "Samdown Park Trial Stakes" 

e "Gordon Stakes". 

Trata-se, aliás, de um cavalo de esplêndida 

origem, não apenas paterna, mas igualmente ma-

terna, já que sua mãe, Tucloi' Maid, é irmã pró-

pria de Owen Tudoi', o pai de notáveis reprodu-

tores, entre êles Pewter Platter. 

E Royal Forest não é uma promessa, mas 

sim um reprodutor inteiramente realizado, de 

vez que sua atuação no Haras Guanabara foi no-

tável, já que dêle descendem inúmeros ganhado-

res, entre êles Sing Sing, laureado no G.P. "São 

Paulo" entre outras provas; de Dulce e Eneida, 

(luas notáveis éguas, a primeira delas "tríplice-

coroada" e já reprodutora de êxito, pois sua fi-

lha Dulcinéa, exportada para a França, ali ven-

ceu na estréia; e (Te Red Cap e Frankfort, tam-

bém com êxitos na esfera clássica, como outros 

mais. 

O pavilhão que comporta os seis «l)oves» destinados aos 
reprodutores foi erguido ('001 apurada técnica e bom gôsto. 
Os côchos, que se vêem na foto, podem ser puxados para 
que nêles seja colocada a ração, sem que o encarregado 
entre no «hox». 

Para a atual estação de montas, o Posto de 
Fomento Agro-Pecuário cio Jockey Club de São 
Paulo está oferecendo os serviços de sete repro-
dutores, a sabei': 

ARAM 	.......... Cr 	150.000J00 (35 éguas) 

AL MABSOOT . . . CrS 150.000,00 	35 éguas) 

COARAZF 	....... CrS 250.000,00 (20 éguas) 

CORPORA 	....... Ci' 	350.000,00 	(25 éguas) 

RING'S 
FAVOURTTI3 . Cr$ 200.000,00 	(25 éguas) 

SIOGUL 	......... Ci'$ 200.000,00 	35 éguas) 

ROYAL FOREST . Cr$ 200.000,00 (35 éguas) 
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HARAS GUANABARA 

ALAMBARI - SÃO PAULO 

PROPRIEDADE DOS SRS. NELSON E ROBERTO SEABRA 

5 

Oferece cobertura dos reprodutores: 

CO B A L T 	
Téléfrique (Bactériophage) e 

Alizarine, por Coronach (Hurry On) e Armoise, por Blandford e 
Alazão, 1950, França 

Coriandre, por La Farine. 

NISOS 
	Ticino (Athanasius) e 

Nixe, por Arjaman (Herold) e Nanon, por Graf Isolani e Neila da 
Cast., 1954,   Alemanha 

Gubio, por Grand Parade. 

PINTOR LEA 
	Goya (Tourbilion) e 

Maud Lea, por Buil Lea (Buli Dog) e Chic Maud, por Chicle e 
Cast., 1953, EE. UU. 	

Maud MulIer, por Pennant. 

SING SING 	
Royal Forest (Bois Roussel) e 

Sibyl, por Hunter's Moon (Hurry On) e Sirdaree, por Solario e 
Cast., 1958, Brasil 

Theresina, por Diophon. 

Escritório: 	Rua Mayrink Veiga, 48 - 4. 	andar 
Telefone 43M360 - RIO DE JANEIRO 

68 



Valiosa importação 

Beau Person, primeiro filho de 

Persian Gulf a vir para o País 
L. C. Ribeiro (1(1 Si lv (1 

A importação do cavalo francês Beau Per-
san, destinado ao Raias Faxina, para fazer com-
panhia a Sandjar e Narvik, é deveras auspiciosa 
para a criação nacional, já que se trata não ape-
nas do primeiro filho de Persian Gulf a vir para 
o Brasil como reprodutor, mas também de um 
dos produtos de uma das mais famosas éguas 
européias dos últimos tempos: BelIa Paola, que 
nasceu na Alemanha, correu na França e na In-
glaterra, tendo atingido a esfera clássica, vence-
dora que foi em grande estilo. 

* 
Analisando a origem dêsse castanho escuro, 

nascido em 1960 no Haras de Ouilly, de proprie-
dade do si. François Dupré, de onde saíram, re-
centemente, tão bons ganhadores e onde, de longa 
data, se têm criado animais famosos, encontra-
mos em Beau Persan uma série de variadíssimos 
sangues de caráter internacional, pois que êles 
representam correntes das melhores dentre as 
que atualmente existem na Inglaterra, França e 
Alemanha. Trata-se, portanto, de um autêntico 
"pedigTee" internacional. 

* 
Nos primeiros vinte anos dêste século, o turf 

francês foi dominado de forma impressionante 
pela criação oriunda do estabelecimento do si. 
Edmond Blanc, o Haras de Jardy. O si. Blanc 
havia despertado a admiração do mundo turfista 
quando, na liquidação do famoso liaras do 
Duque de Westminster, adquiriu o "tríplice co-
roado" inglês Flying Fox, que se tornou origem 
de uma das mais famosas linhagens francesas de 
nossos tempos, qual seja a de Astérus. Por volta 
dessa mesma época, o sr. Blaric também impor-
tou, da Inglaterra, urna égua chamada Roquette, 
que era filha de Chalereux (apenas notado como 
pai de Signoretta, que ganhou o "Derby" de 
Epsom, batendo os machos), e de Roquebrune, 
uma clássica e exemplar filha de St. Simon, que 
é a mãe de Rock Sand (por Sainfoin) , outro "trí-
plice coroado da Inglaterra, e que originou a fa-
Posa linhagem argentina de Congreve e veio a 
ser também o pai da reprodutora Mahubah, que 
deu Man O'\Var. 

Roquette, como reprodutora, sempre atuou 
no Haras de Jardy e nêle deixou marca indelével 
ao dar Dagor, p01' Flying Fox, um ganhador 
do "Derby" francês, integrante de urna turma 
que contava com animais famosos e que vieram 
mais tarde a ser reprodutores de primeira or-
dem, como Nimbus, Baldaquin e tantos outros. 
Dagoi', posteriormente, foi garanhão na Hungria, 
onde deixou famosa descendência e, apesar das 
devastações das duas guelras mundiais naquele 
país, ainda hoje se encontra o seu nome em mui-
tos dos animais de "pedigrees" notáveis daquele 
país. 

Roquette provém da família 4, na classifica-
ção de Bruce Lowe, e do mesmo ramo dessa fa-
mília tivemos um reprodutor famoso no seu tem-
po, pois Péricles, avô materno de Mossoró, e pai 
ainda de tão bons animais do Haras Marangua-
pe (Canguleiro, Atheu, Gladiola, Galathéa, etc.), 
provinha dessa linhagem, eis que sua mãe Anti-
bes era parente muito próxima de Roquebrune, 
de Seabi'eeze, Thebais e outras clássicas ganha-
doras desta família. E desta mesma linhagem 
ainda há no Brasil e na Argentina diversos ra-
mos bastante interessantes, a que pertencem ani-
mais acima do valor útil, alguns até mesmo 
ótimos. 

Ainda em Roquette poderíamos notar que, 
além de Dagoi, ela deu muitos ganhadores, a 
maior parte figurantes na primeira turma fran-
cesa, descendência essa muito ampla para que 
nos demoremos em focalizá-la, pois o que mais 
nos interessa é uma de suas descendentes cha-
mada Reine d'Ouill y  que, como indica o nome, 
nasceu no citado liaras de Ouilly. Como ganha-
dora comum, ela se tornou, posteriormente, na 
mãe de Aristociate, vencedor clássico na Fiança 
e depois garanhão na Bélgica. Seu melhor filho, 
entretanto, foi Prince d'Ouilly, que, além de ad-
quirir foros de ganhador clássico, venceu na 
França, Inglaterra, Alemanha e Bélgica, o que 
dá uma idéia exata do seu valor internacional, 
tanto assim que, posteriormente, ingressou na 
criação com grande cartaz, fruto dessas façanhas. 

Reine d'Ouilly foi enviada à Alemanha, para 
ser cruzada com Indus, um filho de Alcantara II, 
que estava produzindo muito bem, após ter cum-
prido memorável campanha clássica na França. 
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J (lesse cruzamento nasceu uma potiaiica (Ue 
recebeu o nome de Regina 1V. Embora não 
atingisse Regina IV a esfera clássica, que al c an-
çaram seus irmãos Aiistociate e Prince d'Ouill, 
ganhou na Fiança. Levada à criação, por sua 
vez ela s (leu Um produto, a potranca  Rhea II, 
filha do garanlino alemão Gundomai, um descen-
dente cru linha direta de 1 )aik Ronahl, de gial 
de atuação nas pistas e melhor ainda nos haras 
alemães. 

Eliea II também pouco Correu, luas, assim 
mesmo, ganhou. Mas a sua atuação mais im-
portante foi no haras, onde deu produtos que 
sempre figurarão na história do turf francês e 
talvez (10 internacional. 

ITm produto de Rhea 11, Régent, por Tan-
tiême, que após ganhai os Prêmios "Thomas 
Biyon", "(I'Il aicouit", "1 agrange', "Ia Taniise' 
e outros e mais de doze mil Iloes (te fiancos, Veio 
para o Biasi 1, importado pelo Haras São Quiri-
no, onde, após poucas estações de monta, acaba 
de morrer. 

Mais o produto de Rhea 11 que mais nos in-
teressa é IBelia I-aola, uma potranca filha de Ti-
cino, o famoso garanhão alemão, origem não ape-
nas de grandes ganhadores e reprodutores, ele 

próprio famoso ganhador do ' I)erbv alenifõ 
nove vezes prinieiro colocado nas estatísticas (t( ,  
pais de ganhadores, pai tambéni de ,  quatro ga--
nhadores do "1 )eiby" alemão e de urna infini-
dade de reprodutoras, mães de grandes ganha-
dores. Embora estas linhagens alemães possam 
ser consideradas por muitos inferiores a outras. 
porque se tem colocado o turf inglês e o francês 
acima (l) alemão, não podemos deixar (te Cci)-

nhecer que, em matéria do que há de bom na 
Alemanha, Bella Paola contém em seu "pedigree" 
o melhor de tudo, pois também ilevemos levar 
cru conta que seu avô Ginidoinar foi um animal 
notável, tendo produzido uma série de grandes 
ganhadores e garanhões, entre os quais llaal 
(G. P. de Baden Baden ) , Mangou ( " Deiby', 
"2.000 Guinéus" alemães), Maranon, etc., além 
de ser um dos mais famosos representantes (Ia 
linhagem de I)ark Ronald, na Alemanha, ao lado 
de Oleander e de FIeiold. 

Porém o que existe de interessante no "pe-
digree" de Bella Paula, é que ela possui um ''ia-
breeding' estreito, o que acreditamos seja a iii-
za) de sua excelente atuação nas pistas, pois que 
Terra, mãe de seu pai Ticino, e Gundomai, pai 
de sua mãe Rhea ii, suo parentes próximos, visto 
que Aditi, o pai de Teria. provém (te Darh Ro-
nald e de uma filha de uma égua chamada Avei-
Sion, ao mesmo tempo que Aichimist, o pai de 
Gundomar, é filho do mesmo liarli Ronald e 
dessa mesma Aversion. Ticino é, ainda, o re-
presentante mais famoso da linhagem de Isin-
glass na Alemanha, pois seu pai Athanasius é 
filho de Ferro, por 1 ouvi ers, rim descendente da-
quele famoso chefe (te raça ciii o melhor repre-
sentante na Inglaterra IIOS ultimos tempos foi 
Blaiidl 01(1, 

as Belia Paola, nas pistas, demonstrou sei 
uma potianca invulgar, Porque ganhou oito veZe5, 
entre as (IUiii5 (1 "Giind Ciiteiium" e o "Prix 
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PERIAN GULF 	- 1940 
1' rede o iii 

Baclielor 	1)ouI)Ie 
Lady Bavii 

J)OIBLE LIFE 
WiiIbrooJs 

,1 !flI 	.Jo,tn 
Elo 	I)emoioI 

F4 , 1.ro 

LU 
Athanasie 

Çj TI(IN() 
Aditi 

'Ferra 
Teuifeirse 

BELLA PAOLA 	- 19.)) 
A1chiinit 

LU tindorna r 
Gros,iIaria 

 RHIA 11 

N Regiiia IV 
Reine (IOuiIly 

Animais ingleses. 

Animais alemães. 

Animais franceses. - 

\Terrneille", na Fiança e, na Inglaterra, roi clás-
sica ganhadora dos "Mi! Guinéus", do "Oaks 
Stakes" e do "Champion Stalçes". Só na Ingla-
terra, seus ganhos em 1958 subiram à impor-
tância de £ 35.004, o que realça o valor (Ias pio-
ras e as dificuldades que ela teve de enfrentar 
em páreos de (lotações tão elevadas. 

Vê-se, pois, que o sr. Dupré, em cujo podei -
tem estado essa linhagem, se aproveitou várias 
vêzes dos animais alemães (excelentes, (liga-se de 
passagem) para fazer bons cruzamentos com 
suas éguas e não teve do que se arrepender disso. 
Levada à criação, BeIla Paola foi, pela primeira 
vez, coberta por Persian Gulf, o grande filho de 
Baliram, dando Beau Persan, um característico 
produto "line-bred", segundo a terminologia nor -
te-americana, pois tanto Persian Gulf quanto 
Bella Paola descendem em linhagem masculina 
direta do mesmo Isinglass. 

* 
Agora, desejamos focalizar Persian Gulf, 

como pai de Beau Persan que é. Trata-se de um 
filho de Baliram, do qual Beau Persan é o pri-
meiro representante masculino na criação bra-
sileira. Além de excelente ganhador de quatro 
provas, vencedor da "Coronation Cup" e quarto 
colocado no "Dei - b

'
" de Epsom, Persian Gulf é 

notável garanhão, vindo a produzir uma série 
enorme de ganhadores de escol, muitos dêles hoje 
já garanhões que figuram entre os primeiros 
nas estatísticas e vários de seus descendentes 
ganharam clássicos. Entre êles, poderíamos ci-
tar Parthia, ganhador do "Derby" de Epsom e 
(Ia "Jockev Club Cup" ( 13.786) ; Zabara, ga-
nhadora dos "Mil Guinéus"; Tamerlane, o segun-
do colocado nos "2.000 Guinéus" e ganhador de  

mais seis provas ( 14.538) e pai de excelentes 
ganhadores, entre êles Eastern Nip, Lanesbo-
borough, Tambel, Kesh, Tiger, Lohengrin, Ker -
bela, Tarara, Flying Story, Tamerlo, Cassim, 
May, etc. Outro excelente filho de Persian Gulf 
foi Rustam, ganhador de 4 provas (do "National 
Breeders' Produce Stakes" e do "Midland Stakes") 
e pai do famoso Talahassee, um dos melhores 
"dois anos" (Te 1963; e de Zarathustra, que além 
de ganhar 13 carreiras e £ 33.336, venceu a "As-
cot Gold Cup", o "Derby" irlandês, o "St. Leger" 
irlandês, o "Ascot Stakes" e a "Goodwood Cup", 
para vir a se tornar o pai de Mesopotamia, Zo-
(liac, Zaleucus, Spake, Marconi, Zaragoza, Le Pi-
rate, Avesta, Anaphora, Persian Fantasy, Are 
of Fire, Zamarra, Zara, etc. E ainda as filhas 
(Te i'ersian Gulf estão se revelando excelentes re-
produtoras, pois que Persian View já deu lonian, 
um dos melhores "dois anos" de 1963; Persian 
Dish produziu My Goodness Me; e Persian Lilac 
é a mãe de dois animais de primeira ordem: 
Aznip e Follow Suit. 

É interessante lembrar que quando Baliram 
foi vendido pala a América do Norte e poste-
riormente (Te lá veio para a Argentina, trazia a 
fama de ter sido um reprodutor fracassado, ape-
sar de ter sido um "tríplice coroado" na Ingla-
terra. Entretanto, os três melhores produtos 
que deixou na Inglaterra estão continuando essa 
linhagem, e não podemos deixar de reconhecer 
que tanto Persian Gulf como Big Game e Turk-
han se tornaram animais aos quais não se pode 
negar valor, embora o mais consistente, como 
produtor de garanhões seja Persian Gulf, pois 
que os outros dois estão mais figurando como 
pais de giandes reprodutoras. 
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Curioso e notar, tomando por base a origem 
de Persian Gulf, o quanto significa um bom cru-
zamento. Com  efeito, a linhagem materna de 
Persian Gulf apenas ha pouco tempo começou a 
brilhar no tuif europeu. Analisando-se tal oii-
gem, verifica-se que a modesta Fio 1 )esmond, sua 
antepassada, eia filha do excelente 1 )esniond, mas 
de origem muito vulgar pelo lado materno. Mas, 
cruzada com \Vilibiook, que hoje em dia SO apa-
rece em "pedigiees" contemporâneos, em razão 
de ser essa a sua única descendência conhecida, 
deu a boa potranca Saint Joali. Esta, por sua 
vez, já deu uma potranca muito melhor, excelen-
te mesmo, fruto (te seu cruzamento com Lfache-
lor's Double, e produziu Double LU  e. Esta ga-
nhou £ 3.617 e foi a vencedora, entre outras pro-
vas, do "Cambiidgeshire Stakes', o famoso han-
dicap do outono, e da "Chesterfield Cup''. Mas 
foi na reprodução que ela atuou magistralmente, 
produzindo, além de três garanhões de fama, pelo 
menos (luas outras reprodutoras cujas desceu-
clências figuram entre tudo o que há de bom na 
Inglaterra. 

Os três filhos de Double Life que se torna-
iam famosos foram, além de Persian Gulf, por 
Dahram, mais Precipitation, por Huirv On, que 
obteve £ 18.119 e a "Ascot Gold Cup" (e veio a 
ser a origem de grandes ganhadores Airborne, 
Chamossaire, Preciptic, etc.) e Casanova, por 
Hvperion, ganhador de três carreiras e do "T)ew-
hurst Stalçes", e que aos brasileiros interessa 
muito de perto porque êle figura no "pedigiee" 
de Candid Lover, a famosa mãe (te Adil e Capoiai. 

idas as filhas de I)ouble Life também se 
tornaram notáveis: 1)oubleton, ainda por Bah-
iam, produziu i)ouble Eclipse, ganhador do "Jer-
sey Stakes", do "Prince oF \Vales" e outras pio-
vas mais; dando a seguir T)uplicitv, com Nearco, 
terceira nos "Mil Guinéus — ; Xivrag, excelente 
ganhadora nos Estados Unidos 1)ídima, também 
por Nearco, que é a mãe de 1)ouble Charm, por 
Epigram, que por sua vez já deu Sagacity, p01 

1 e Sage, ganhador da "Good\vood Cup". Mas, 
a melhor filha de Doubleton, como reprodutora, 
foi certamente Dailv J)ouble, por Fair Trial, 
cuja filha Meld dominou OS páieos para as po-
trancas do seu ano, tornando-se vencedora dos 
"Mil Guinéus", do "St. Iegei'" (contra os ma-
chos do seu ano) , do "Coronation Stakes", tota-
lizando prêmios no valor de £ .13.057. E Fairly,  

outra 1111111 de Double Li te, produziu Judicate, 
ganhador cio ''St. Leger'' irlandês. Verifica-se, 
pois, a qualidade marcante dessa linhagem, uma 
vez melhorada a qualidade feminina pela intro-
dução de grandes garanhões na produção de sua 
descendência. 

Certamente, um elemento tão brilhante como 
o contido nessa linhagem foi o que deu razão a 
que o sr. Dupré escolhesse Pc'rsian Gui f para 
primeiramente cruzá-lo com RelIa Paola. O re-
sultado dessa união foi Ueau Persan, um casta-
nho escuro nascido em 1960 no Haras de Ouillv, 
que também correu defendendo as côres do seu 
criador. dot. 

Beau Persan, com os sangues que possui, 
não foi animal precoce, pois mio correu aos dois 
anos. Nessa mesma família vimos inúmeros 
exemplos (te animais que so se revelaram aos três 
anos e talvez até mais tarde. A tendência para 
o amadurecimento com a idade é, pois, caracte-
rística perceptível dessa linhagem. E Beau Pci-
san também correu poucas vezes, como iieqtiente-
mente acontece na Europa. Esticou aos três 
anos, numa prova que não poucas vêzes, reser-
vada apenas a inéditos, tem revelado animais de 
grande valor, ou seja, o "Piix Juignée". Tendo 
vencido, a seguir levantou a ''poule" cio " Prix 
1 )aru " (que com os prêmios ''Noailles", "Gief-
fulhe '', '' Hocquart' , "1 upin" , etc., forma o con-
junto de prehminai( , s aos grandes clássicos "Piix 
(lu Jockev Club'', "Granel Prix de Paris" e "Prix 
de l'Arc du Triomphe" ) . Apenas essas (luas vi-
tórias já demonstram o alto nível atingido p01 

êsse potro e seu ingresso no 1 lavas Faxina será, 
além de uma notável aquisição pala o nosso meio 
turfístico, uma expectativa de grande interêsse, 
porque são poucos os exemplos nessa linhagem 
cm que os animais demonstram melhor atuação 
como reprodutores cio que nas próprias pistas, 
o que quer dizer que se trata de animais que 
melhoram suas próprias qualidades ao transmi-
ti-las à descendência. E isso é um fator de ca-
pital importância quando se nota que justamente 
o inverso é o mais comum no puro-sangue, pela 
facilidade com que, fora cia Inglaterra, as gran-
des lacas perdem a sua capacidade de reprodu-
ção e atuação. 
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Hipódromo Paulistano 

Dados estatísticos sobre a 

temporada turfística de 63 

Criadores 

N O M E S AOres. Os 2s 3s 4 , s 5s I)psc. PRÊMIOS 

A. 	J. 	Peixoto 	de 	Castro 	Júnior 	............ 530 8% 75 66 80 50 176 53.556.500.00 

Roberto 	& 	Nelson 	Seabra 	.................. 165 35 17 23 16 11 63 42.853.500.00 

1aras 	Jahú 	............................. 191 36 37 20 22 17 59 38.830.500.00 

Haras 	São 	José 	e 	Fxpediet1ls 	.............. 376 62 51 50 51 28 131 34.695.000.00 

Haras 	Paraná 	Ltda . 	...................... 356 16 36 11 55 28 150 31.696.000.00 

Haras 	ipiranga 	........................... 263 10 42 33 3...1. 15 99 30.209.000,00 

Haras 	Patente 	............................ 349 38 1.5 54 50 29 133 23.410.500.00 

Haras 	São 	Luiz 	.......................... 234 31 27 35 30 18 90 21.080.000,00 

Fazenda 	Santa 	Angela 	.................... 167 25 24 21 17 11 66 16.169.000,00 

Haras 	Faxina 	............................ 168 23 27 25 15 20 58 15.852.000.00 

José 	Paitlino 	Nogiu, ira 	.................... 147 28 23 23 12 5 56 15.<l30 1.000,00 

Roberto 	Alves 	de 	Almeida 	................. 157 26 24 13 16 19 59 15.601.000,00 

Fiaras 	São 	Bernardo 	S/A 	................. 210 16 29 28 24 15 98 13.411.750,00 

Terra Nova S/A 	Agro Pecuária 179 21 15 21 28 12 79 13.329.500,00 

Fazenda 	Nova 	............................ 101 13 5 15 11 4 56 12.061.000.00 

José 	Homem 	de 	Melio 	.................... 1.64 18 23 25 18 18 62 11.682.500,00 

Fiaras 	São 	Quirino 	....................... 89 14 16 11 9 10 29 11.459.500.00 

Haras 	Boa 	Vista 	......................... 165 19 16 15 2-1. 17 74 10.766.000.00 

Haras 	Ai - tini 	............................ 135 15 22 16 19 9 51 9.955.500.00 

Haras 	São 	Bento 	......................... 1-14. 16 18 14 22 19 55 9.588.000,00 

Espólio do Conde Sílvio A. Penteado 139 17 10 16 17 8 71 8,561.000,00 

Haras 	Santa 	Maneta 	..................... . 	 68 7 8 8 8 3 3-1 8.463.000.00 

Henrique 	Rastos 	Filho 	.................... 16 5 4 7 7 3 20 7.694.500,00 

Diretoria da Remonta e Veterinária do Exército 65 7 8 5 6 6 33 7.680.000.00 

Bani 	Veiga 	de 	Barros 	..................... 10% 1.1 9 15 15 9 11 7.139.500.00 

Haras 	jaherave 	........................... 80 16 10 8 li 5 30 6.990.000.00 

Hugo 	Piceolotto 	.......................... 91 7 13 6 16 12 .1.0 6,336.000.00 

Pasehoal 	Conzo 	........................... 109 7 13 15 9 11 51 5.911.500.00 

Haras 	Bocaina 	........................... 93 9 7 15 9 1.5 38 5.685.500.00 

Haras 	Vargem 	Alegre 	..................... 1% 5 . - 1 2 5 5.680.000.00 

Haras 	Louveira 	.......................... 71. 7 12 8 12 1 31 5.591.000.00 

Cia. 	Agrícola 	Santa 	Cru? 	................... 91 7 10 12 15 6 41 5.178.500.00 

Espólio de Antonio A. Assumpção 	........... 91 9 9 9 8 9 50 5.0-15.000.00 

Paulo 	Barreto 	de 	Só 	Pinto 	................. 49 10 2 6 1 2 25 5.020.000.00 

Hermiiiio 	Ilriiiiatto 	....................... 88 10 6 11 10 10 111 1.914.000.00 

Almiro 	Coimbra 	......................... 57 9 6 12 9 6 15 .1.901.50000 

Haras 	Anhatigitera 	....................... 71 7 10 8 11 lO 22 1.666.000.00 

ronytito 	Mereio 	silveira 	.................. 39 11 7 3 3 1 11 .1.650.000.00  

()testes 	de 	Arruda 	,AlineiJa 	................. 69 6 11 5 7 3 37 1.615.50(1.00 

11 aras 	1 )apevi 	............................ 79 8 5 8 5 9 -lI 1.353.500.00 
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Reprodutores 

N O 51 E .pre.,. 2' 3 4., 5..., II4I5IIO 

FOVaI 	Hi- 'i 	1916 	Boi , 	li()tt.II 31 13 5 Ii 1 3 45 32.527.500.0() 
'I'rad('r 	1912 	- 	1561 	]'rjal 	.......... 272 31 30 31 3% 23 116 20.SlftSOftO() 

liii 	- 	1951 	- 	- 	[j1rani 	................. 112 22 25 13 1% lo 29 24 117.50ft00 

191% 	- -- 	Us 	saínum 	.......... 191 29 35 2% 21 20 61 200.137.500.0 

ar1Ze 	-- 	1912 	- 	'I'urIillil) 	............. 29 28 26 37 32 16 110 200.08.500ftOÍO 
li111pI1LIni 	1916 	- 	IJvjrioI1 	............. 31 9 6 1 -- 1 11 15.318.000.00 

(Ir 	Plator - 	1917 	() 	Tu doi  26 17 22 15 5 53 15.0.500.00) 
Ralran 	kha 	- 	191% 	T'hran 	.......... 131 23 17 11 12 11 51 1 IAS1.500.0 

IIaI1IYan) 	<h 	Frrav 	19 (3 	Pliari 	.... 96 16 19 1% 1)) 10 23 13.362.500.00 

lanlias 	1950 	111arj. 	................ 172 15 27 17 1% 11 31 12.616.250.00) 

1919 	- 	Uadruddi1 	............. 1 1 - - - 12.00060000.0 
Savail 	1913 	[, ai) 	Cnpv 	............. 137 21 11-1 18 21 9 17 11.656.500.00 

lialiari 	1916 	I1ii11% 	................. 129 15 20 17 15 8 SI 11.262.000)0) 

FiLukamn)r 	1939 	- 	I6l(lrlI(Idifl 	.......... 12) 19 II 21 23 7 IS 1ft927.50ft() 

1 urO 	\aju1éoii 	--- 	1917 	- 	Tnnrlillon 	........ 95 21 16 12 11 6 32 lft-91.SOftOO 

\lorimli 	1919 	- 	IIn................. 111 10 2)) 11 13 10 17 10.101.0000.0000 

)uijrjn( ) 	- 	1950 - - Thu 	19'i\ 	.......... 150 17 12 16 2% 16 66 1006%300L00 

Sanijar 	- 	1911 	(;nva 	II 	................ 89 lI 17 13 6 11 23 9.9-1.50)600 

Slrun2 	thArui 	19-17 	- - 	\ear, 	........ 126 20 3 lO) 20 3 60 9.715.0000.00 

Ã~M - 	1952 	-- 	Heli(. 	................... 10-1 18 12 3 II 12 40 916010.00 

Hiimn- 	- 	1951 	- 	Hnitr., 	\1noii 	.......... lo) 7 3 6 3 3 11-1 8.725.000.00 

trini 	1919 	Pi,.arrn 	.............. 110) 13 20 19 10 12 36 8.692300.00 

Pir4djç 	1917 	Dante 	................ 102 11 11 II 13 3 12 3.107.500.00 

S\\alln\ 	'('au 	1916 	Iinj 	Roiis'I 	........ 6% 10 1 l   12 3 19 7.5 17.500.00 

MaI3uari 	- 	1915 - 	K1n3 Salmon 	.......... -19 11 1)) 7 7 1 1% 7. 	31,0004)0) 

(;iavr% 	1912 	--lorniasOeru., 	.......... 82 11 12 10 9 7 30 7.125.500.00 

\Ion 	Clri 	- 	19-18 	- 	Aduiiral 	Drak.. 	....... 36 5 - 9 7 15 7.101.000.00 

turs 	Choiee 	1918 	lairínri 	.......... 139 12 3 13 10 21 68 7236.00000 

101ililIO 	CIa 	19-10 	- 	Maluiiotid 	...... 10)3 1% 9 9 17 7 43 7.22)60001)0 

PharI 	- 	1950 	- 	Dj'lI 	.................. 73 1$ 12 8 7 10 2% 71901500.00 

(5di 	- 	1951 	Ladir 	................... 21 7 1 3 1 1 5 6.93750100 

Qiix% 	- 	- 	1951 	F(rmastrN 	............. 35 1 5 3 5 1 17 6.37-500.00 

Djmlah 	- 	19111 	- 	I)0IuI 	............... 116 11 16 15 13 12 19 6.7112.500.00 

- 	1950 	luiharn 	................. 93 11 11 10 6 7 1 11 0.0 10.500.00 

fluI 	1915 	1 	iI\\Llí 	................ 55 12 1)) 6 2 1 21 5.905300.0000 

\\nl 	\oI' 	1912 	lis 	lon'.eI 	........ 72 3 10 10 li 1 32 5.HFft0000.0000 

\aluhu 	19-19 	!lIrIh'r., 	\1uiii 	........ 7! 11 li 7 7 10 25 6.596.000000.00 

lour 	HilL 	1913 	\hIni 	............. (14 7 6 IS 1)) SO 6.512.5000.000 
JaInhi 	191% 	FrturH 	............. 2! 1 1 6 12 5.631.500.00 
()rhaiuja 	- 	19111 	- 	((\a 	II 	............. 70 6 12 13 II 1 30 5.623.500100 
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Avós Paternos 

N O L E - Aprí's. 1 os Os 3s 4s 5's I)s. I'RF.MIOS 

Bois 	Houss1 	............................. 319 15 34 48 15 26 151 53.688.000.00 

Formasterus 	.............................. 190 :1 61 -19 58 1% 235 38.707.000,00 

Pharis 	.................................... I00 18 63 47 43 31 168 36.702.500.00 

TmrIiIIui 	............................... 371 58 36 52 19 23 456 31.706.000.0() 

King 	Salmon 	............................. 305 47 18 35 36 26 113 31.135.000.00 

I4adrnddi n 	............................... 137 20 15 21 25 7 49 23.077.500.00 

Fair 	Trial 	............................... 29$ 31 36 33 1.4 27 124 21.192.000.00 

Epigrarn 	................................. 112 22 25 13 13 10 29 20.117.500.00 

Cova 	II 	................................. 201 21 33 29 21 18 76 18.052.500.00 

Hyperioll 	................................ 5% 13 8 6 3 3 20 17.632.500.00 

Fhinter's 	Moon 	........................... 155 19 21 15 II 15 71 16.570.500.00 

Owen 	Tudor 	............................. 151 28 17 2% 20 5 58 16.071.000.00 

ear(o 	.................................. 197 29 22 21 28 11 86 15.925.000.00 

Djele1 	.................................. 21:1 27 31 21 21 23 87 15.535.500.00 

Tehran 	.................................. 134 23 17 14 12 li SI 11.931.500.00 

Fair 	Copv 	............................... 137 24 18 18 21 9 47 11.656.500.00 

Rigu1 	................................... 429 15 20 17 15 8 54 11.262.000.00 
F;hoo 	................................... 116 12 20 12 13 10 19 11.134.000.00 
Felieitation 	.............................. 127 15 17 16 16 12 51 10.762.500.00 

The 	Phoenix 	............................. 150 17 12 16 23 16 66 10.063.500.00 

Solario 	.................................. 131 2% $ 14 17 11 58 9.971.500.00 

Pizarro 	.................................. 125 15 21 20 10 12 -17 9.572.500.00 

104 18 12 8 1 	1 12 10 9.160.000100 

Admiral 	Drak(. 	........................... .. 3 7 2 lO 7 - 17 8.5 11.000.00 

Baliram 	................................. 123 15 li 20 18 11 15 8.1-17.000.00 

Datil< .................................... 102 14 11 1 	11 1% 8 -12 8.107.500.00 

The 	Dritid 	............................... 115 11 18 17 13 10 43 7.739.000.00 

Fairford 	................................. 139 12 $ 18 1(4 23 68 7.236.000.00 

Mahmond 	................................ 10% 13 9 9 17 7 18 7.220.000.00 

Cadi r 	................................... 21 7 1 3 1 1 5 6.937.500.00 

Lenha in 	................................. 93 11 11 10 6 7 18 6.610500.00 

Moroni 	.................................. 68 7 6 15 10 - 30 6.512.500.00 

Lrnidwar 	................................ 55 12 10 6 2 1 21 5.905.500.00 

Fuli 	Sai1 	................................ 72 9 11 10 5 1 3$ 5.521.000300 

Fsqtiimalt 	................................ 6% 7 5 $ 11 $ 29 5.160.í 00.00 

AiO 	nvrn 	................................ $3 9 $ 11 9 11 35 5. I$0.000.00 

rielIo 	.................................. 52 9 1 1 li 5 19 5.160.500.00 

Seventh 	Wonder 	.......................... 72 9 7 13 6 6 31 5.155.000.00 

Alvcidoii 	................................ 71 7 5 14 10 8 27 5.010.000.0)) 

JO(k 	.................................... $5 8 5 lO 13 5 1-1 5.005.000,00 
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Avós Maternos 

N O .\1 E Apre. l'. 2 3 ,. 5,, I)es -. I'RlIIO'- 

Huiih'rs 	MOOn 	........................... 31-1 O 2 2 6 2 20 21-1.1623O0.00 

Forrnaterii 	.............................. 222 29 10 29 32 17 75 1 8.72830ft00 

Kin1 	Salii>rui 	............................ ].7 19 11 19 28 22 55 1.5.900.000.0)) 

\laraiiia 	................................. 11-li 29 2)) 23 21 1% 6)-) 15.1*10.000.00 

(;ood 	(:h>r 	............................. 162 1% 25 17 2:1 17 67 15.10ftSOO.0) 
Fatnet 	.................................. 27 1 1 -1 2 lO li, 100.000.00 

Hhiopal 	.................................. 1 2 1 1 - 12.620.000.00 

Antonvm 	................................ 13% 16 25 1% 15 li 53 122 19.000.00 

Sevenih 	\VoTld(r 	.......................... 100 17 1$ 9 10 7 39 11,079,000.00 

Frinidad 	................................ 106 16 11 10 11 11 35 9.255300.00 

Cori2ratulaiio1 	........................... 107 12 15 19 lO 8 1% 9.137.300.00 

Turkhan 	................................. 50 10 7 6 6 1 17 8.389.500.00 
Pizarro 	................................. 151 12 13 26 15 11 71 8265.000.00 
\\ood 	\ot(' 	.............................. 1 	1 9 12 4 3 1 15 8.19) ).0( )0.) )0 

Faiihland 	................................ 49 5 9 5 3 1 16 1-8077.50000 
HIiuin 	.................................. 111 12 11 13 li 9 55 6.950.500.00 
Fightin> 	(.han>r 	......................... 101-1 12 11 13 9 1% .30 6.865.500.00 
Solar 	(;lea 	.............................. 102 9 iS 1% 11 10 li 6.523.000.00 
Claro 	................................... 9 6 1 - 1 - 1 6.1-80.000.00 

GualOho 	................................ 6 -1- 2 - - -- 6.-! 12.300.00 
Hi311 	Sh-iff 	............................. 7! 10 8 11 7 5 $0 6.270.00)1.00 

Blue 	Baroti 	............................. 72 11 12 8 7 11 23 6.209500.00 

CorngIar 	............................... 57 10 1 10 7 2 21 51807.500100 

Pha ri> 	.................................. 56 7 5 8 7 1 25 5.0551)00.0)) 

Pitidias 	.................................. 5 3 -- 1 1 5.600.000.0)) 

S'oallow 	Taji 	............................ 52 1- 1 10 7 6 21 5.552.000.)))) 
Duplicatt. 	................................ 26 1 2 2 5 1 15 5.521.000.0)) 
Cartujo 	.................................. 8% 7 10 1-0 1% 6 :17 5.293.000.00 

Perc>'l>c' 	................................. 1% 6 1 2 2 2 5.2% 1.000.)))) 

Ehoo 	.................................... -1-9 8 8 8 5 5 15 52123001)))) 

Emperor 	................................. 30 7 1 2 1 5 11 5.11 5.000.00 

Big 	Red 	................................ 55 9 8 6 8 5 19 5.01-1630)1100 

Leend 	of 	F'raiu-e 	........................ 79 8 6 17 10 8 30 1.887.000,00 
Hed 	Üetuher 	............................. 55 9 li 5 6 1 2)) 8628.000.00 

T"léfér61ue 	.............................. 5-1. 7 9 7 5 1 25 l,505,OOftOO 

Djebel 	.................................. 29 5 6 5 5 8 1. 165.000.00 

Maharajá 	................................ 24 1 9 1 1 1 8 1. 1615001))) 

Neareo 	.................................. 41 10 1 3 5 2 20 1,403.000.00 

Rosernary 	Hui . ........................... 7 1 7 9 1)) IS 6 27 1.396.500.0)) 

Emlrttjo 	................................. 51 7 8 7 8 5 19 1309,000.00 
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DE S PAULO 

Foi no Rio, em 1871. Zéfiro ganhou o Prémio Ministério da Agricultura, para 
causar Iremenda celeuma 'Tudo porque Me fõra inscrito como brasileiro (por 
adoção) e era argentino de nascimento enquanto não se descobria que Zéfiro 
não era nem uma coisa nem outra mas inglês legitimo O seu proprietário 
ficou aborrecidissimo com o acontecido recolhendo se á sua fazenda com 
isto dando Inicio á criação nacional - que mais tarde se afirmaria em Prima 
vera (neta de Zéfiro) primeira ganhadora brasileira O fato vem a propósito 
dos Inúmeros imprevistos que podem ocorrer no turfe - para os quais O ES-
TADO DE SiPAULO dedica amplo espaço contando minuciosamente tudo 
o que se passa nesse esporte. Na sua maneira séria e objetiva de bem lnor-
mar, o ESTADO registra, diárlarnente, os grandes e pequenos acontecimentos 
de todos os setores. Porque O ESTADO é um dos melhorei jornais do mundo. 
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